Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LI Número 189 Edición de la mañana - 1890 agosto 12 by unknown
A Ñ O I X Martes 13 de agosto de 1890.—Santa C l a r a de A s í s y san Crescenc iano . N U M E R O 189 
I 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Telegramas por el Cable. 
«SBYÍCIO P A E T I C U L A 3 
DBL 
Dimrio d@ la M a r i n a . 
Hábanii 
T E L E G í - R A M A D E L S A B A D O . 
Madrid, 9 <fe agosto. 
L a G a c e t a de l i c y p u b l i c a l o s n o m -
b r a m i e n t o s d e l S r . F e r n á n d e z M i r ó 
p a r a e l c a i g o de S e c r e t a r i o d e l Cro-
b i e r n o G e n e r a l de l a I s l a de C u b a , 
y d e l S r . D . A n g e l C a r v a j a l p a r a e l 
de G r o b e r n a d o r C i v i l de S a n t a C l a -
r a . 
D í c e s e q u e l a s C o r t e s s e d i s o l v e -
r á n e n e n e r o y q u e l a s n u e v a s e l e c -
c i o n e s s e e f e c t u a r á n e n a b r i l d e l 
a ñ o p r ó x i m o . 
V a n l l e g a n d o á M a d r i d l o s G-ober-
n a d o r e s d e l a s p r o v i n c i a s c o n obje-
to de r e c i b i r i n s t r u c c i o n e s d e l Gí-o-
b i e r n o . 
E l e s t a d o de l a s a l u d p ú b l i c a e n 
M a d r i d e s s a t i s f a c t o r i o . 
E l m i n i s t r o de E s p a ñ a e n TángeJC 
s e e m b a r c a r á e n u n c a ñ o n e r o c o n 
d i r e c c i ó n á H a b a t , á f i n d e p e d i r a l 
S u l t á n q u e e n v í e f u e r z a s p a r a c a s -
t i g a r á l a s k á b i l a s . 
T E L E G R A M A S D E L DOMINGO. 
Londres, 10 de agosto. 
E s t e g o b i e r n o b a b e c b o l a e n t r e g a 
f o r m a l de l a i s l a d e H e l i g o l a n d a l 
g o b i e r n o de A l e m a n i a . 
Londres, 10 de agosto. 
C o m u n i c a n de T á n g e r , q u e l a J u n -
t a de S a n i d a d b a i m p u e s t o c v . a r e n -
t e n a s á l a s p r o c e d e n c i a s de Gr ib ra l -
t a r y de E s p a ñ a . 
T S L E G - B A M ^ S D E M A ' Z ' S B ; 
Madrid, 11 de agosto. 
L a e s c u a d r a de i n s t r u c c i ó n b a fon-
d e a d o e n S a n S e b a s t i á n . C c m p ó n e -
s e de l o s c r u c e r o s JReina llegente, 
JReina C H s t i n a y N a v a i r r a . 
H a l l e g a d o á a q u e l l a c i u d a d e l S r . 
S a g a s t a , c o n e l objeto de o f r e c e r s u s 
r e s p e t o s á S . M . l a H e i n a . 
E l G o b i e r n o b a r e c i b i d s y a l a c o n -
f i r m a c i ó n o f i c i a l de q u e r e i n a a g i t a -
c i ó n e n t r e l o s m o r o s de M e l i l l a . E l 
Gi-obernador de e s t a p l a z a d i c e q u e 
l o s r e c u r s o s o r d i n a r i o s s o n s u f i c i e n -
t e s p a r a b a c e r f rente á c u a n t o p u e -
d a o c u r r i r . 
A u m e n t a e l c ó l e r a e n A r g e s y L l e -
r e n a . H a o c u r r i d o u n c a s o sospe -
c h o s o e n T e r u e l . 
Bruselas, 11 de agosto. 
A y e r , domingo , l o s s o c i a l i s t a s de 
e s t a c a p i t a l c e l e b r a r o n u n a g r a n 
m a n i f e s t a c i ó n e n f a v o r d e l S u f r a g i o 
U n i v e r s a l . 
E n e l l a s e a c o r d ó t e l e g r a f i a r a l R e y 
L e o p o l d o , m a n i f e s t á n d o l e q u e e s a 
e s l a a s p i r a c i ó n d e l p a í s . 
E n d i e b a m a n i f e s t a c i ó n t o m a r o n 
p a r t e m u e b a s m u j e r e s . 
S . M . b a d e c i d i d o c o n v o c a r a l C o n -
greso N a c i o n a l p a r a e l m e s de s e p -
t i e m b r e , c o n e l f in de q u e t r a t e de 
b u s c a r l o s m e d i o s de c o n j u r a r l a 
h u e l g a g e n e r a l q u e s e a n u n c i a . 
Homa, 11 de agosto. 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I h a d i s -
p u e s t o l a c o n s t r u c c i ó n de u n n u e v o 
p a l a c i o e n l o s j a r d i n e s d e l V a t i c a -
no, que s e r v i r á p a r a r e s i d e n c i a de 
l o s P a p a s d u r a n t e e l e s t í o . 
Nueva-York, 11 í?e agosto. 
L o s t r e n e s de p a s a j e r o s d e l ferro-
c a r r i l c e n t r a l h a n v u e l t o á func io -
n a r . 
L o s de c a r g a r e s t a b l e c e r á n e l t r á -
f ico h o y , c u s t o d i a d o s por m i l po l i -
c í a s . 
A c o n s e c u e n c i a de l a s h u e l g a s l a 
s i t u a c i ó n e s c r í t i c a e n A l b a n y y e n 
S i r a c u s a . E n e s t a ú l t i m a c i u d a d l a s 
t r o p a s h a n t en ido q u e i n t e r v e n i r p a -
r a e v i t a r u n m o t í n . 
Nueva-York, 11 de agosto. 
A y e r e n t r ó e n e s t e puer to , proce -
d e n t e d e l ú® l a H a b a n a , e l v a p o r O -
r i z a b a . 
Bruselas, 11 de agosto. 
E s t a c a p i t a l y s u s c e r c a n í a s h a n 
s i d o a z o t a d a s p o r u n a v i o l e n t a t e m -
p e s t a d , q u e h a c a u s a d o m u c h o d a -
ñ o e n l a s c o s e s h a 3, h a d e r r i b a d o 
n u m e r o s a s c a s a s , y o r i g i n a d o g r a n -
d e s i n u n d a c i o n e s . 
Londres, 11 de agosto. 
C o m u n i c a n de l a M e c a q u e c o n t i -
n ú a h a c i e n d o e s t r a g o s e l c ó l e r a , y 
q u e l a s d e f u n c i o n e s h a b i d a s a y e r 
e n d i c h a c i u d a d a s c e n d i e r o n á I O S , 
y e n J e d d a h á 1 2 6 . 
Nueva-York, 11 de agosto. 
S e g ú n l o s ú l t i m o s t e l e g r a m a s r e -
c i b i d o s de M a r r u e c o s , l o s m o r o s r e -
b e l d e s d e r r o t a r o n á l a s t r o p a s d e l 
S u l t á n y a s e s i n a r o n á 1 2 0 p r i s i o n e -
r o s , c o m e t i e n d o a n t e s c o n e l l o s t e d a 
c l a s e de c r u e l d a d e s . 
Berlín, 11 de agosto. 
H a r e g r e s a d o á e s t a c a p i t a l e l E m -
p e r a d o r G r u i l l e r m o . S . M . s e propo-
n e c o n c e d e r á s u s e g u n d o h i j o e l t i -
tu lo de D u q u e de H e l i g o l a n d . 
Londres, 11 de agosto. 
E l g o b i e r n o h a m a n i f e s t a d o á M o n -
s e ñ o r R a m p o l l a , q u e l e e s i m p o s i -
b l e r e c i b i r a l r e p r e s e n t a n t e de S u 
S a n t i d a d , c o m o a s i m i s m o e n v i a r u n 
m i n i s t r o a l V a t i c a n o . 
P o r c o n s e j o de é s t e , e l g o b i e r n o 
i n g l é s m a n d a r á u n s e c r e t a r i o a g r e -
g a d o á l a L e g a c i ó n b r i t á n i c a e n V i e -
n a p a r a q u e s e e n t i e n d a a l l í c o n e l 
N u n c i o de S u S a n t i d a d e n lo q u e 
r e s p e c t a á a s u n t a s e c l e s i á s t i c o s , y 
q u e p u e d a c o n m á s f a c i l i d a d v i s i t a r 
a l g u n a s v e c e s á R o m a . 
Boma, 11 de agosto. 
E l C a r d e n a l N e w m a n s e e n c u e n -
t r a a t a c a d o d e p n e u m o n í a , h a b i é n -
d o s e l e a d m i n i s t r a d o l o s ú l t i m o s s a -
c r a m e n t o s . 
S e h a c e n r o g a t i v a s p o r s u s a l v a -
c i ó n . 
tJLTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 11 de agosto. 
H a n s i d o r e d u c i d o s á p r i s i ó n v a 
r í o s h u e l g u i s t a s e n M á l a g a . 
N u m e r o s a s m u j e r e s d e l p u e b l o s e 
a m o t i n a r o n p i d i e n d o Xa l i b e r t a d de 
l o s p r e s o s . 
L a p o l i c í a d i s p e r s ó l o s g r u p o s a 
v i v a f u e r z a . 
D u r a n t e l a s ú l t i m a s v e i n t e y c u a -
tro h o r a s h a n o c u r r i d o e n V i l l a j o y o 
s a , p o b l a c i ó n de l a p r o v i n c i a de A l l 
c a n t e , d i e z y o c h o i n v a d i d o s y q u i n 
c e m u e r t o » . 
S o n h o r r o r o s o s l o s d e t a l l e s q u e s e 
r e c i b e n de A r g é s , d o n d e l a e p i d e 
m í a s e p r e s e n t a c o n t e r r i b l e s c a r a c . 
t e r e s . 
E l A l c a l d e de d i c h o p u e b l o p e r d i ó 
u n h i j o , y n o e n c o n t r a n d o s e p u l t u r e -
r o s t u v o é i m i s m o q u e e n t e r r a r l o . 
Atenas, 11 de agosto. 
H a s i d o n o m b r a d o M i n i s t r o de l a 
Gí-uerra e l S r . T h a m a d o s ; y M i n i s -
t r o de C u l t o s é I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
e l S r . K a n a t a s i s . 
Boma, 11 de agosto. 
H a f a l l e c i d o de u n fuer te a t a q u e 
d e p n e u m o n í a , e l C a r d e n a l N e w -
paan. 
T E L l f l E A M A S COMEMCIALES. 
Nueva-YorJe , agosto 9 , d las 
ó i de l a tarde. 
Onzas españolas, & $15.70. 
Centenes, & $4.83. 
Descuento papel comercial, 60 dir . , 5 á 7i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 di? (bananeros), 
á 3 4 . 8 4 ¿ . 
Idem sobre Par í s , 60 dir. (banqueros), á 5 
francos 18f cts. 
Idem sobre Haraburgo, 60 dir. (banqueros), 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, íi 124i ex» cupón. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, si 5 i . 
Centrífugas, costo y flete, á 8^. 
Regular & buen refino, de 4 i á 4 13il6. 
Izdcar de miel, de 4 7i l6 á 4 I l i l 6 . 
Wielest nominal. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
3Iauteca (Wilcox), en tercerolas, ú 6.32}. 
Harina patent Minnesota* ^5.60. 
L o n d r e s , agosto 9, 
kz&car de remolacha, á 13 i l0 i . 
Azúcar centrífuga, pol. 96, & 14i6. 
Cdem regular refino, á i Si 
Consolidados, á 96 3i l6 ex- interés . 
Cuatro por 100 español, á 73^ ex- interés , 
Tíescuento, Banco de Inglaterra, 5 por 10®. 
JParís , agosto 9, 
89 francos 85 {lenta, 3 por 100,, 
ex-dividendo^ 
cts. 
N u e v a - Y o r k , agosto 9, 
Existencias ea manos hoy en NucTa-Tork: 
3,100 bocoyes; 291,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1889: 
18,315 bocoyes; 368,000 sacos. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r - eprod i i cc ión 
lie los t e l egramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
fTvn'&imia.rl i-ii?.f,el<f)«:f/u,aL?.n ) 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S , 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A . . . 
üíaLATSEEA,. .-
íPaANCIA. 
Par á 3 pSP. , oro es-
pañol, según plaza, 
fecha y cantidad. 
20i á 2 l i p . gP . , oro 
español, á 60 ¿[7. 
6 i & 7 i p . g P., oro 
español, á 8 div. 
á 6 p . g P-» oro 
español, á 3 ¿XT. 
ÍST A D O S - U N I A O S . 
i 
Sin operaciones. 
9 i á 9 f p g P . , oro es-
pañol, a 60 dpr. 
10 á 10 | p . g P., oro 
español, á 3 a\y. 
r > B S 0 ü E H T O M P B C A H - S 8 á 10 p § anual, oro 
111,. „ „ . . , , » „ , . . • . . . • • . . ( español. 
AZÚOAKBS PUBGADOS. 
3! anco, trenofi do Derosne y 1 
Ril l ieam, bajo á regular... 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior. . . . . . 
Idem, idem, idem, id , , florete. 
Cogucho, inferior & r f nlar, 
número 8 á 9. (T. H . ) , . . . . . 
Idem, buene á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Id-sm bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
f '«n SorM*. no 19 á 20. W.. 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polurizactén 94 á 96.—Sacos: do 5i á. 6 i realea oro 
. .v. •<úa uúiuero.—Bocoyes: No hay. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polurización 87 á 89.—De 4J á í i is. oro ar., según 
envase y nújr.ero. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común ¡i regular refino,—Polarización 87 & 89.—Da 
H á ¿ i rs. or" ar. 
S e ñ o r a s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B Í O S . — ü . Melitón López Cuervo. 
D E FRUTOS.—1). Rumón Juliá, y D . Pedro Gr l -
fol, auxiliar de Correílar. 
Es copia.—Habana. í l agosto de 1890.—El Sín-
dico Fresidento interino, Jaec>jb<? Patierson. 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
ElExcmo. Ayuntamiento en sesión ordinaria de 
seis del actual, ha acordado admitir proposiciones, 
durante el plazo de quince días, de los dueños de ca-
sas que deseen venderlas á la Corporación para esta-
blecer escuelas. 
Las proposiciones se presentarán los días hábiles y 
de 1 á 4 de la tarde al Sr. Alcalde Municipal. 
Como se trata de establecer colegios en las mismas, 
han de reunir las condiciones de capacidad y situación 
necesarias. 
E l pago se efectuará en el acto de formalizarse la 
correspondiente escritura, previo como es consiguien-
te de reconocimiento por el Arquitecto, exámen de los 
documentos por un letrado consultor y acuerdo de la 
Corporación de ser buena para el fin á que se le des-
tina. 
Entre las que se adquieran debe precisamente ra-
dicar una por lo menos en el barrio del Pilar, con el 
fin de establecer en ella la essuela de párvulas de co-
lor, conforme á la voluntad del legatario D . Romual-
do de la Cuesta. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimianto; en la inteligencia do que el plazo de 
quince días empezará á contarse desde que salga el 
primer anuncio en el Boletín Oficial. 
Habana, 8 de agosto de 1890.—El Alcalde Munici-
pal, L . Pequeño. 3-12 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
E l Exorno, Ayuntamiento ha acordado oir proposi-
ciones de los Bancos ú otras entidades para hacer el 
servicio del empréstito de tres millones de pesos, apro-
bado por el Excmo. Sr. Gobernador General en diez 
y nueve de Septiembre de mil ochocientos ochenta y 
nueve y publicada en la Gacela Oficial de 25 del pro-
pio mes, y con sugección á las bases que se insertan 
en la Gaceta del 22 y Bolet ín Oficial de 23 de D i -
ciembre del referido año. 
Lo que se publica por este medio para que los Ban-
cos ú otras entidades que deseen concertar el servicio 
de atender al pago de intereses y amortización de d i -
cho empréstito, y estén en condiciones de hacerlo, 
presenten sus proposiciones en esta Alcaldía dentro 
del término de 30 días, á contar desde la publicación 
de este anuncio, con las condiciones que estimen con-
venientes, á fin de que el Excmo. Ayuntamiento acep-
te la que.considere más favorable á sus intereses. 
Habana y agosto 9 de 1890.—Jj. Pequeño . 
3-12 
HALES. 
y u d a n t í a de Mar ina y Mat r í cu las del distrito de 
JBatabanó.—D. MANUEL SUÁREZ NÚÑEZ, alfé-
rez de fragata graduado. Ayudante de Marina y 
Capitán del Puerto de Batabanó. 
No habiendo comparecido en esta Ayudantía los i n -
dividuos Manuel Romero (á) el Reglano y Pablo N i -
colás Sander, ni personas que den razón de su para-
dero, y debiendo comunicarles el resultado de una 
sumaria, loa cito por tercera y última vez, para que 
comparezcan en esta Ayudantía, rogando á las perso-
nas que supieren su paradero, lo manifiesten en la 
misma, en bien de la buena administración de justicia. 
Batabanó, 7 do agosto de 1890.—Manuel Suáres . 
3-12 
MIGUEL, ACBVEDO Notario público del Estado de 
Yucatán y Secretario del Juzgado de primera 
instancia del Departamento de Progreso. 
CERTIFICO; que en los autos de intestado del fi-
nado Tiburcio Rosario Doble, vecino que fué de la 
ciudad de la Habana, existe un Edicto que literalmen-
te dice: 
LICENCIADO SANTIAGO IRIGOTBN, Juez de p r i -
mera instancia de este Departamento. 
Por el presente, cito, llamo y emplazo á los que se 
consideren con derecho á los bienes que quedaron por 
fallecimiento intestado de Tiburcio Rosario Doble na-
tural y vecino que fué de la ciudad de Habana en la 
Isla de Cuba, para que dentro del término de treinta 
días que se contarán desde la publicación del último 
edicto que se publicará tres veces, de diez en diez días 
comparezcan ante el Juzgado en la forma legal á de-
ducirlo, apercibidos que de no verificarlo les parará el 
perjuicio que en derecho haya lugar. Dado en la ciu-
dad de Progreeo á los treinta días del mes de junio de 
rail ochocientos noventa años.—Santiago Irigoyen.— 
Miguel Acevedo, Secretario. Asi consta y aparece dei 
Edicto original á que me remito. Y á pedimiento de 
parte para su publicación como está mandado, libro el 
presente en el puerto y ciudad de Progreso á los trein-
ta días del mes de junio de mil ochocientos noventa. 
Miguel Acevedo, Secretario. 
Cn 1055 alt 9-16 
NOTICIAS DE VALOEES. 
O R O ) M n l ó & 244i por 100 y 
UBI. V cierra úe ^ M l á 2444 
CDÑO E S P A Ñ O L , 3 ^ 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetea Hipoteeari®fl de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiantg. u 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
miaión de tres mi l lonea . . . . . . 
ACCIONES. 
B&acct Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco ¿e í Comercio, Ferrocarri-
les Unidoe de la Habana y A l 
macenes da Regla 
Compañía de Camiuíts d© Hierro 
de Cárdenas y Júcaro , . 
Compañía Unida de los ^'erroea-
rriíes de C a i b a r i é n . . . . . . . . . 
Compañía da Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
«Le Saeua la Grande 
Coss^añía de Caminos de Hierro 
de Cieiauegos á Villaclara 
Compañía 4«I Ferrocarril Urbano. 
Compafíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía CubsAade Alumbrado 
de Gao 
Compañía Española da Alambra-
do de Gas 
Ctftnpañía de Gas Hispano-Ame -
ricana Consolidada, K . . . . . ̂ . . . 
Compflüfii Española de Alumbra 
do de í ías ae Matanzas., • . . . . . 
Refinería de C á r d e n a s . . . . . . . . . . . 
Compañía d« Almacenes de Ha-
cendadoa . . . . . . . . . . , 
Empresa de Fom*Eío y Navega-
ción del Sur... . 
Compañía de Almacenea De-
pósito de la H a b a A a . 
O b l i g a c i o n e s Hipotecasiaa de| 






€35 i 66 V 
par á l i 
55 á 35 
¥ A F O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
A%í9 12 Pedro: Liverpool y escalas. 
. . 13 Mascoite: TRiopa y ÍJayo-flueso 
Í3 City of Washinton:" Veracruz y escalas. 
13 Saxouiai Vl^mbTrrgo y esjalaa, 
13 Vvmnrí: íÍHffyR-Kork. 
M 1¿ Alfonso X I I : Cádiz y eecalpis, 
... 15 '.iv:id«l £twn* YCÍ'L 
15 Croatia: 7 ciracrt». 
. . 15 Wsshmgton: Veracmz. 
15 Mende» Múñez: Progreeo y Veracrua 
IR MMIÍIAIH: PT<«rtí>-Ki<'.o v «M»rtii.!r,j 
16 Saturnina: Liverpool y esordas. 
. . 17 Holstein: Hamburgo y escalas. 
18 Dupuy de Lome: Ambores y escalas. 
. . 19 Alfonso X I I I : Progreso y Veracruz, 
. . 19 City of Columbia: New York. 
20 Niágara: Veracruz y escalas. 
Sil Drizaba: Nueva ivftk. 
„ 21 Scoism&u: Lojidres y Amberos. 
,, 21 Gallego: Livsrpo.ol y encalas. 
, , 24 M. L . Villaverde; Pueríij-íjtiQ.o y oscak» 
,- 24 Leonora: Liverpool y escalas. 
26 Conde Wifredor Barcelona y escalan. 
Sbre. 7 Vizcaya: Colóa y escalas. 
S A L D R A N . 
Agt? 13 Saxonia: Veracruz y escalas. 
12 M.aícotte: Tajapa y Cayo-Qum-a 
14 Yumurí: Veraoruí y esealas. 
„ 14 City of Washium-on: iSít'A 'íorh 
. . -2.6 Y/at&u&ton: St. N*2!¡im> y escalas. 
16 Cro^tiíi: Hamburgo y escalas-
„. 20 Alfosio X K j - '•r'fii'-tüider y escalas. 
21. STiágara: Nueva-Y.óríc. 
23 Oiíy of Colamlda: fctw Yitek. 
. . 81 M / L . Vülairecííf*: P<o. Ric» y esoaifi» 
Cuba, vapor Mortera, cap. Vilar: con efectos. 
Arroyos, gol. Amable Rosita, pat. Bernaza: con 
700 sacos carbón. 
Día 9: 
Para Berracos, gol. Paquete de Sagua, pat. Colón: 
con efectos. 
Bajas, gol. Carmita, pat. Lladó: con efectos 
Gibara, gol. Moralidad, pat. Suau: con efectos. 
BtiQ.n©® éex i r e g í a t e © ab ier to . 
Para Palma de Mallorca berg. esp. Paco, cap. Bosch, 
por Badía y Comp. 
Canarias, boa. esp. María, cap. Jaume, por A. 
Serpa. 
Canarias, bca. esp. Fama de Canarias, capitán 
Sarmiento, por Martínez, Méndez y Comp. 
Liverpool, vap. esp. Carolina, cap. Aldamiz, por 
Deulofeu, hijo y Comp. 
Tampico, Tuxpan, Veracruz y escalas, vap. ame-
ricado City of Washington, cap. Reynolds, por 
Hidalgo y Comp. 
Buqitisss q u e s e d e s p a c b - a d e » . 
Para Matanzas, gol. amer. Donglass Deaborn, capi-
tán Weles, por H . B. Hamel y Comp.: en lastre. 
Caibarién, bca. amer. Mendoza, cap. Rice, por 
L . V. Placó: en lastre. 
•Santiago de Cuba, vapor inglés Somerhill, capi-
tán Riddock, por L . V . Placé: en lastre. 
Nueva-Orleans, vap. amer. Morgan, cap. Baker, 
por Lawton y Hnos.: con 113,000 tabacos; 1,000 
cajetillas cigarros y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Saratoga. cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp.: con 456 terc'os taba-
co; 3.063,100 tabacos; 2,500 cajetillas cigarros; 
768 kilos picadura; $130,000 en metálico y efectos. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Ramón de He-
rrera, cap. Ochoa, por Sobrinos de Herrera: con 
239,378 cajetillas cigarros y efectos. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Moreno, por M . Calvo y Comp.: con 82 tercios 
tabaco; $55,500 en metálico y efectos. 
Puerto-Rico y Santander, vapor-correo español 
Montevideo, cap. Penzol, por M . Calvo y Comp.: 
811 sacos y 1,799 barriles azúcar; 47,245 tabacos; 
346,678 cajetillas cigarros; 153 kilos picadura y 
100 pipas aguardiente. 
Matanzas y otros, vap. esp. Santanderino, capitán 
Luzárraga, por C. Blanch y Comp.: de tránsito. 
Matanzas, vap. amer. Séneca, cap. Stevens, por 
Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
VAPORES-CORIIBOS 
OS L A 
E L VAPOR-COREISO 
oiu xm 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de agosto 
á las 5 de la tarde llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp.. Oficios número 28. 
127 812-E1 
I G Q U oí Sten 
Linea de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Is la de Cuba. 
S a l i d a s refocilares m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L P R O X I M O VAPOR 
c o s a b i a a c i ó a c o n lo® v i a j d s á 
B u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r e 
A m é r i c a . . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
SL VAPOR 
B u q j i é s ciuo 3a,an a b i e r t © regis j te® 
a y e r . 
Para Delatare, (B. W. ) vapor inglés Stanmore, capi-
tán Wade, por Hidalgo y Comp. 
F ó l i a & s c o r r i d a s ®l d í a 9 
d® agosto. 
Tabaco tercios 538 
Tabacos t o r c i d e s . . . . . . . . . . . . 3.058.995 
Cajetillas cigarros. 345.913 
Picadura kiios 730 
Metálico $ 185. SOO 
E x t r a c t o de l a c a r g a d© b u q u e s 
despachados; . 
Azúcar, sacos 811 
Azúcar, barriles 1.799 
Tabaco, tercios 538 
Tabacos torcidos. 8.223.345 
Cajetillas cigarros - 589.256 
Picadura, kilos 921 
Aguardiente, pinas 100 
M e t á l i c o . . . . . . . I $ 185. E00 
c a p i t á n ¡Lopes:. 
Saldrá para New-York 
el día 20 ds agosto, & las cuatro de la tarda. 
Admito carga y poeajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sua diferentes lincas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Anurterdam, Rotterdam, Havre y Ambores, 
con conocimiento directo. 
L& carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo ee recibe en & Admlnh&a-
c'óp d© Correos. 
KOTA,—Esta Compañía tiene abierta una pélisa 
fiotanfcs, así para er.ta Kaes ccsio para todj&a las dvm&s, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos qua 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de agosto de 1890.—M. C A L V O Y 
CP? Oficios n? 28. I n. 27 312-1 E 
L U I A DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus yapores. 
Habana, 31 de mayo de 1899.—M. Calvo y Com-
pañía, Oficios 28. I ÍB 
Saldrá de Londres sobre el 20 de agosto. 
„ de Amberes „ 30 de „ 
Admite carga para la Habana, Matanzas, 
la Grande, Cayo Francés y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E. Bigland & C?. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
E n AMBERES, al Sr. D . Daniel Steinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
E n PARÍS: H . Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H . Delord, París. 
En la HABANA. & log Sren. Dussaq y Cn* Oficios SO, 
C l l - U 20-1 At 
team 8 Mail 
H A B A N A f H B W - T O K K . 



















L O N J A D S VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día \ l d e agosto. 
Saratoga: 
180 barriles papas Edo. 
150 tabales bacalao Halifax Edo. 
100 id. robaío Rdo. 
75 id, pescada . . . . . . . . . . . . . . . . . Bda. 
Francisca: 
400 sacos arroz semilla corriente...... Rdo. 
Almacén: 
30 sacos café $26i qtl. 
70 cajas sardinas en tomate 1 | rs. lata. 
500 id. fideos Vega $ñ i las 4 c. 
60 sacos cafó Puerto-Rico....^ $26 qtl. 
SALSEA, 
Do la Habana el día ú l -
feao do cada mes. 
.„ Nuovltas e l . . . . . . 2 
. . . l i b a r a . . . . . . . . . . . 8 
„„ ííaatiago de Cuba. 5 
. . Penca 8 
m - m 
LL1&QADA. 
A Huevitaa e l . . . . . . 2 
. . Gibara . . . » 3 
. . Santiago do Cuba, d 
. . Ponce 7 
. . May a g ü e s . . . . . . . . 9 
. . Puerto Rico 10 
BARCA ESPINOLA MARIA. 
P A K A C A N A R I A S . 
Fiia su salida para el día 1.2 del corriente y se ad-
vierte á los que han solicitado pasage entreguen sin 
demora siis i>a.«Rpor'oí . A-'r^': • • » 
Se despacha por 
A N T O N I O S E R P A . 
Cn 118& ' ^_ 5-gd 
Barca "FAMA D E ' C Á S B I Á S " 
Capitán González Sarmiento. Pija su salida para 
Canarias el día 10 de agosto. 
Informarán O'Reilly 4.—Martines Méndez y (7? 
9143 11-30 
S A L I D A . 
De Puerta Ríop o í . . 1S 
r^ayaguez.. . . . . . . 16 
I once.. . . . . . . . . . . . . 17 
P. Príncipe 19 
8antiago de Cuba. 20 
'.libara 21 
. . l i u a v i t a s . . . . . . . . . 22 
L L E G A D A , 
A BátayagT^aá e L . , . . 1S 
.- Pcnce 16 
. . P. P r í n c i p e . . . . . . 1Q 
. . Santiago de Cuba. 20 
. , Gibara 21 
N u ^ v i t a s 2 2 
. Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto Rico los días 
18 de cada mea, la carga y pasajeros que para los puer-
to' '.simar Caribe arnba oipresados y Pacífico, con-
dn^na el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cñ<r. 'cl80. 
S Vou viaje de regreso, entregará al correo que 8í.le 
de a«rto Rico el 7 ! la ca^ga y pisajííeoa que «oadus-
ca ; vooocente d^ I >n ptiertas del mar Ca'ibe y on el 
Psv íñce, para CMís y Barcelona. 
i a la épooa de cuarentona ó sea desde el IV do jna-
par» Cádiz. 
pasp.j'er.iB mió 
Saldrán como Bifaé: 
A L A S 3 D I ? XJA T A R D I S . 
N I A G A R A . . . . Agosto 
SENECA. . 
Y Ü M Ü R Í 
C I T Y O P C O L U M B I A , 
D R I Z A B A . . . , v . , 
S A R A T O G A . . . . . , , . , , . . . „ . . , 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 
SENECA . . . u . 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . . . . 
X . A H A B A R T A 
A L A S OUA^rf-O QE L A T A R O E LOS .SUBVES 
Y L O S SABADOS. 
C I T Y Oí1 C O L U M B I A . . . . . . . . . . Agosto 
D R I Z A B A 
SARATOGA 
CITY OP W A S H I N G T O N . . . . . . 
SENECA 
N I A G A R A u 
C I T Y OP C O L O M B I A 
YÜMÍTRI 
SARATOGA. . . . . . . . . . . . . . 
Satos bermoíios vapores iwa. bien cosooldos pez la 
sapidez y seguridad da sua viajes, tienen ezceieníes co-
modidades para pasajeros en BUS espaciosas cámitrss. 
También se llevan & bordo oxcelentea cocineros es-
pañolea y franceses. 
La carga so recibe en el muelle de Caballería t a s í a 
la víspera del día de la Balida, y ee admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brámen, Amstordan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Bnssios Aires y Monts-
Tideo & 80 cts., par% Santos & 85 cts. y Rio Janeiro 75 
oís. pió cúbico con conocímlentou dirootoD. 
La correspondencia se admitirá fínicamente ea IK 
Admlniste'BCTÓn General <le Conocí?. 
Bo d a n b o l e t a s á s v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
X a v e r p o e l , L o n d r e s , Soutbassaton, 
£ £ a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a Q u n a r d , W h i t e S t a r y c o n e spe -
c i a l i d a d c o n l a I L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t H a z a i r e y l a S a -
b a n a y iNew-'Srork y e l KCavre . 
I d a y v n e l t a e n I a c l a s e de l a K a -
b a ñ a á ^ T u c v a Y o r k , ocheTí^a. p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
WNIgA S í ^ a i i S fiíüSiVA TOJ&K Y CIENFUEGOS?. 
CON ESCALA EN NASSAU Y SATIACO DE 
CEUA I D A Y VVmJSA. 
C A L L E D E T A C O N N U M E R O 2 . — T E L E F O N O N U M I T R O 4 3 7 . 
ESTACION-AGENCIA-SÜCUESAL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO A L C O M E R C I O Y A L P U B L I C O E N G E N E R A L . . 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, u n í Esta n6n-A^3cN[ 
cia-Sucursal de dicha Compañía, para transportes de carga, equipajes y bultos cualesquiera: así como ii upa : l 
expendio de boletines de pasajes por todas las líneas de la misma y sus combinaciones, con sujeción á Ija u-» 
rifas. Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, & cuyo fin cuenta con empleados i ló-» 
neos que viajarán en los trenes, provistos de un libro talonario, para la expedición de recibos qu-3 compruébela 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente a ten-
didos. Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipajes sin el requisito de la presentación 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del día. 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y dolí 
piiblico, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y curjetaa-. 
anuncios. 
Continúa este EXPRESO haciendo envíos de efectivo á todos los puntos de esta Isla, así como las romi-* 
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialcnpn'e á 1* 
PENINSULA.—Habana y Agosto 1? de 1890.—ü?. B . Pegudo. Cn ".1K1 -5A 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . C a r d e l n z . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a 7 C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
«ternes á las seis de la tarde, llegando á CAIBARIÉN 
los domingos por la mañana; de allí re tomará los 
martes tocando en SAGITA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Florencio Gorordo. 
125 3 1 ^ K 1 
Esta empresa tiene abierta una póliza en al ü . S 
Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en pa-rticular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de Luz. I 25 312-1 E 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente b i -
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos abordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, W^ie abril de 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro número 26, Plaza de Luz, 
T 25 1S-A 
S o c i e d a d a s ó n i m a 
E L L I C E O l , E L - k H A B A N A . 
Los señores accionifctas se servirán pasar de£>úe lue-< 
go á la Contaduría de mi cargo, á percibir un dividen-» 
do de tres y medio por ciento en billetes del Banco» 
Español de la Habana, que ha acordado repar í i r la . 
Junta Directiva en sesión de ayer.—Habana, 8 de a-* 
gosto de 1890.—José M? del RIJ, Secreta la-Conta-» 
dor. 9635 4.^2 
C O M P A Ñ I A E S F A Ñ O I i A 
DE 
Alumbrado de Oas de Matán^as. 
Acordado por la Directiva de esta Comp^iSía el re* 
parto de un dividendo núm. 72, do dos y med'io vor 
ciento en oro, por utüidades líquidas reklizadas del 
primer semestre del corriente año; sa avisa á los seño-
res accionistas de esta Empresa, que desde el día 
quince del comente mes, puedea pasar á percibir sua 
respectivas cuotas á la casa calle de loa Oficios n. 19. 
Habana, agosto 1? de — E l Secretario. 
9209 10-1 
Créíüto Territorial Hipotecario 
DE LA 
I S L A D E C U B A . 
Se suplica á todos los señores tenedores de acciofiea 
de esta Compañía, se sirvan concurrir á las o&einaB 
provisionalmente instalabas en la calle de San Pedro 
número 6, de doce á cuatro de la tarde, provistos de 
sus títulos, con objeto de hacer la confronta y registro 
que actualmente se está verificando de dichos valorea 
Habana. 18 de jubo de 1890.—El Daector general, 
J o a q u í n M . de Píni l los . 
C n. 1077 30-19 J l 
Crédito Territorial Hipotecario 
H I D A L G O Y C O M P . 
Hacen pagos por el cable, gban letras á corta y lar-
— capitales y 
des importantes m UB Estados-Unidos y Europa, así 
como eobre to<Í9a les pueblos de España y sus provin-
OÍM. O n. 1011 TSfi-l J l 
151 d 15 D 
2 i á 4 
10 á 8| 
l i á S 





49 á 41 
D 







57| á 45 D 
50 á 20 
b7 á 94 
Z á 
Habana, 11 de agosto de 1890. 
F I T E K T O B E L A 
EKTSADAS. 
Día 9: 
De Halifax, en 7* días, vapor inglés Beta, capitán 
SmiW, trip. 2t5, tons. 677, con carga general, á 
TrufiSn y Comp, 
Día 10: 
De E'ilaáelfia, ,e.? 14 días, vap. amer. Geo. W . Price, 
cap. Chaster, t'pip. J,C, tons. 105, en lastre, á Luis 
V. Placé. ' ' ' 
Filadelfia, en 14 días, chalupa amer Virginia, ca-
pitán R. J. Canary, trip. 3, tono. 475, con carbón, 
á Luis V. Placé, 
Filadelfia, en 14 días, chalupa amer. Romance, 
cap. H . S. Joshin, trip. 2, tons. 185, con carbón, 
á Luis V. Placé. 
Día 11: 
De Nueva-York, en 4A días, vap, amer. Séneca, capi-
tán Stevsnp, trip. 75, tons. 1,911, con carga gene-
ral, á Hidalgo f Comp. 
Día 10: 
Para Nueva Yoik, 
tán Moreno. 
Puerto-Rico y 
vapor-correo esp. Habana, capi-
tos hermosos vapores de hierro 
capitán PIERCS. 
C E B M T F ' C r E a O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e M e w - T o r k . 
CIENFUEGOS Agosto 
SANTIAGO 
D 3 G i ^ n m ^ o s . 
S A N T I A G O . . . . Agosto 
CIENFUEGOS 
D © S a n f e i a g r © ^.s C « b a . 
CIENFUEGOS, . . . . „ Agosto 
SANTIAGO i 





Combinada con las compañías del íarrocarril de Pa-
aamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pactftoo. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que so 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
OICIO 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MAEtíWA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
NEGOCIADO D E ISTSCRIPCIÓN MAEÍTIMA. 
Con esta fecha se ha recibido en esta dependencia 
de la Comandancia de Marina de esta provincia, la 
comunicación siguiente: 
"Excmo. Sr.:—SI Capitán del vapor-correo Vizca-
ya, en parte de esta fecha, me dice lo que sigue:—El 
que suscribe. Capitán del vapor-correo Vizcaya, tiene 
el honor de poner en el superior conocimiento de 
V, E, , que navegando desde New York para este 
puerto, el día dos del presente agosto, á las seis horas 
y treinta minutos de la tarde, avistó por la amura de 
babor un cuerpo flotante á unas cuatro millas, el cual 
le tenía al costado á las siete á un cable de distancia, 
—Resultó ser una batea forma de gánguil, de unos 
treinta y cinco metros de largo y dos de altura sobre 
el agua, pintada color de óxido de hierro, con un 
rótulo blanco que decía: iV? 23, Nor th American 
Dreguig and Improvement é O?, y como quiera que 
esto constituye un peligro para la navegación, lo eitué 
en Latitud N, 2íi0 23' y Longitud O, 72° 17».—Lo \ 
que tengo el honor de trasladar á V, E. para su supe-
rior conocimiento." 
Lo que de orden de S. E, transcribo á V. S , rogán-
dole se sirva disponer la inserción en ese periódico de 
su digna dirección. 
Dios guarde á V. S. muchos años. 
Habana, 8 de agosto de 1800.—Luis O. Oarhonell, 
3-10 
COMANDANCIA G E K ÍÍ32AL D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O Dlí L A HABANA. 
SECRETARÍA, —AKUNCIO. 
D? Francisca Jiménez, viuda de Aulet, que hace 
sobre año y medio que vino de la Penín«ula, he servirá 
presentarse en esta Oficina, en día y hora h ib i l , para 
enterarla de un asunto que le «onciernH eri un expe-
diente que promovió en Barcelona en cobro de pesos. 
Habana, 7 de agosto de 1890.—Ustehan Almeda. 
3-9 
COMANDANCIA «ENKStAÍ. if i i L A PROVÍNCTA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L J T A K . » E L A P L A K A , 
ANUNCIO. 
El recluta disponible del Regimiento Infantería de 
Andalucía, Víctor Fernández Costales, que íf.rí.i su 
domicilio en la calza ia de Luyanó número 71, y eri la 
actualidad se ignora, se servhi presentarse en la Se-
cretaría del Gobierno Militar de esta Plaza, en día y 
hora hábil, para entregarle un documento que le inte-
resa. 
Habana, 9 de agosto de 1890.—El Comandante Se-
cretario, Mar iano Mar t í . 3-12 
Santander, vapor-correo español 
Montevideo, cap. Penzol. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Ramón de He-
rrera, cap. Ochoa. 
Caibarién, bca amor. Mendoza, cap. Rice. 
Día 11: 
ISi^Hasta áítima hora no hubo. 
ENTRARON. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano Sé-
neca; 
Sres, D. M . Danabn—Florencio N . Lauzata—J, 
A. Me Lean—Fernando Escuria—Louis Ronet—M, 
L , Diaz—A. Redlhamme, 
CALIERON, 
Paia ^ ' { j jSVA-YORK, en el vapor-correo español 
HábancC: 
Sres. D. Fernanoo Aguado—Ramiro de la Riva— 
Benigno Balbín—María Paradela—CaTízto Gui^eras— 
Mariano Cires—Jean Baulheres—Antonio Quintana 
—Emma del Castillo—Isabel Betaneourt—Isidro Miró 
—Francisco Estévez—Ignacio E. Agrámente—Casto 
Vilíoldo—Nicolás Almeida—Antonio de la Rubia.— 
Además, 11 de tránsito 
Para F ü K R T O RICO y SANTANDER, en el va-
por-correo esp. Hofifemlco: 
« res. D . Alejandro Castehan.os—Manuel Rodríguez 
—José Rodr íguez—Juan Gafas—R. M . Faustina 
Metzler—Eduardo González y señora—Efíginio Es íe-
b.j,n, señora y 2 hijas—José T«ujillo —José Cambeiro 
—Jenaro Mira y señora—Jaime Planes—Carlos Dan 
y señora—Francisco Ortiz—Vicente Martínez—Fran-
cisco Castro—A0*01"0 Galdo—José Fernéndez—Rita 
Or t ega—Fé l i s Criado—Ventura Rivero—Manuel 
Sierra—Benito Fernández—Rafael Valle—José Alvar-
rez—Antonio Pzrbcn—Nicolás Nú(üeí;—Francisco de 
la Rosa Blanco—Margarita Fernández—Sabina Arana 
—Félix Fernández—Domingo Trueba—Juan Cánda-
no, señora é hijo—Aetonio Uni taoro—Inés Roqúe^— 
Evaristo Cueto—José Fernández—Victoriano Verde-
jo—Ignacio Sania—Mariano Collado—Francisco 
Diego—Antonio Ricbart—Vicente Presmares—Matil-
de Gutiérrez y 4 hija1»- Emilio Torrecilla—Francisco 
Cajayille—Eduardo García Lebredo—Bárbara Carre-
ño—Angel Alyarez - Antonio Pérez—José Fiel López 
y señora'—Baiaón ^Barrios Ruiz—Juan Oasasa—E-
duardo Rizos—Manuet Villa'—Adolfo Plazaola—Bu-
genio Luzarreta—Manuel Feraándc^ y 7 de familia— 
Rosa Hernández y 4 hijos—Fausto'i iomínguez—An-
tonio Rodrítfuez, señora y 4 hijos—Alfredo Casáis— 
Miguel Molí—José Valeuti—Francisco Carril—Fer-
nando Casanova—Julio de la Rosa—Marcelino Mu-
fi02—Justo E Ibanaga—Ciara Larelot y 7 hijus—Lo -
renzo Moreno—Pedro J. Mum.é—Rodolfn Rubias — 
Rogelio Afrua-vat —Ademís, 50 de tercera clase—51 
individuos del Ejercito y 19 de tránsito. 
Para P U E R T O - R í C O 7 escalas, en el vapor espa-
ñol l l a m ó n de Herrera: 
Sres. D . Luis Senise—Perico Biomli—Féli* i^o^rí-
guez—Antonio Beltrán—Justa L Vallés—Constanti-
no Menéndez—Santiago Sosa—Dolores Figüenza— 
José Mauri—Faustino López—Paulina Celimendi y 4 
niñas José M . V. Bonastre Guadalupe Torres— 
Antonio Blanco—Manuel Carrión—Antonio Ares— 
Catalina Valei^—Bernardo P é r e z — J o s é L . Otero— 
Manuel Martínez—Julia 3- Carrascal—Micaela L a -
yarte—Alfonso Sánchez—Jffiladio Trapiella—Dolores 
Contreras—Joaquín Bardonedo—:yicenía L . Mari— 
Josefa Caselles Pérez—G uillermo Bolívar—José Las-
tro. 
Día 9: 
De Santa María, gol. Jácaro , pas. Águiar: con 900 
sacos carbón. 
Bsjas, gol. Agustina, pat. Enseñat: con 900 sacoa 
carbón. 
-™—Cabañas. bdro. Rosita, pat. Juan; con 12 tercios 
tabaco j 20 q*U f̂cl<tf 4e hierre. 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d irec -
ísaj^Qfct© 9Pbre e l d í a 1 6 de agosto 
41át3 21x̂7© do Ja m a ñ a n a e l v a p o r -
o o r r $ « "vcAts^Wa' *' ' 
c a p i t á n L a u r e n t . 
Adsn i te c a r g a p a r a SAIsTTASCTDEIH 
y tod* E u r o p a , X-lio J a a e i r o . B u e n o » 
Axrtss y M o n t e v i d e o c o n conoei-
miiS'ntos d irectos . XiOs c o n o c i m i e n -
tos dtí c a r g a p a r a "Rio J a n e i r o , M o n -
Sí-ivide© y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l peaso bruto ©n k i l o s y 
e l vtdpr e » l a i 'actura. 
X*a cfiOfggi «& r e c i b i r á ihUcamente e l 
1 3 á e a g ó S s o «i i £ 1 lÉaSfaOfo d© C a -
b a l l e r í a y loscoacc imier i toa ' deber*:* 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a cz ,¿,.\ 
S f fnsñgnatar ia con e s p e c i f i c a c i ó n -U i 
pé&Q bruto de l a m e r c a n c í a , l^éi 
bu l tos de ta baco , p i c a d u r a , etc., ,. 
b e r á n e n v i a r s á ? a m a r r a d o s y se' 'a-
dos , s i n c u y o requ i s i to l a C o m p a ú ¿ 
no sse h a r á r e s p o n s a b l e á l a s faltan. 
FÍ&ts? psaa. t a b a c o s 31. 
IT© s e á d í n i v i s á t ü ^ C , ^ Vi4&3 des-
p u é s de l d í a s e ñ a l a d » . 
2Uo3 v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g a c n dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q.ue t iene a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y rediACidos, i n c l u -
y e n d o á lo s de t e r c e r a . 
D e a&ásí p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
sus» consignatarios , . A m a r g u r a 5 . 
B ^ I P A T , M O : Ú ? T ' B O S y Ov. 
í>55w 10d-7 10^ 7 
DiZ LA. 
H a o i b u r g u e s a - Á m e r í c a n a . 
Para VERACEÜJ2 directo. 
Saldrá parA dicho puerto eobre el 5 de septiembre 
prórimí) el u:ievo vapor-corrao alemán 
c a p i t á n iSchoetter-
A imíto rtfiíg» &• asto, pasajeros de 
cuantos paíajeros da 1* cfca&ra. 
Frecios' . do p a s a j e . 
En i? c t o i a r a . . . . . . . . . . . 
En p t o s . . • . • • « ( , • . : . - « . « ' * r ,«„-. . 
proa y anc-a 
li 
Para E £ V $ $ Y I IAMBÜRGO, con escala en 
H A I T Y y ST. TMOMAS, «¡tldrív el día 16 de agosto 
el nuevo vapor-correo alemán 
I>H BALIDA. 
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La Guaira 
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2íí IPuerto-Sico... - . . 
8 {Habana . . . . . . . . . . 
14 jSantiago de Cuba,, 
17 |La ' .J. 
21 Puerto Caballo.,.. 
22 ¡Cartagena , . 
25 jColón 
23 ¡Puerto Limón 
2¡ lOolftx.... . . . . . . . . 
•¡S 1} 
Hl —̂  
EEPPosaje por ambas Uneos á opción del viajero. 
Para listos, dirigirse á L Q Ü I S V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
Do m&3 pormonoipes impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C1009 312-Jl 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oJucina del Doctor Burgess, 
situada en 1^ calle del Obispo número 21 altos. 
Wdalsro v Cómo." " :"C 100» 15 Jl 
. . vOMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O S C A B L E . 
GIRAN L E T E A S 
A C O R T A Y A I Í A K G A V I S T A , 
sobre Londroj, París , Berlín, Nueva-York, y demás 
píalas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islaa 
Baleares y Canaria*. 
. B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E H C A E E S E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K . , BOSTON C H I C A G O , SAN 
^IIAKCJSDO, N U E V A - O K X E A N S . VERACIÍUZ, 
MEJICO» SAN JUAN J>E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , IÍONDRES, P A R I S i B U R -
D E O S E Y O N , B A Y O N E , HAMBURfíO, B R E -
MEO, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O B A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S B E 
E S P A Ñ A É I S I i A S C A N A R I A S 
A B E M A S , COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O -
NOS I>E LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E -
R A OTRA m^ASK D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
r * 117Í • > As 
I S L A 
DE LA 
D E C U B A . 
Los tenedores de Cédulas, cupones y créditos pen-
dientes con dicha Institución, se servirán, toncurrir 
desde el día 20 del corriente mes en adelante, de 12 á 
4 de la tarde, á las oficinas provisionalea de la misma, 
establecidas en la calle de San Pedro n? 6, para prac-
ticar las liquidaciones de sus valores y proceder á ía 
conversión según el convenio celebrado y aprobado en 
Junta general de 15 de ju l io de 1890.—El Directos-
general, J o a q u í n M . d« Pinillos. 
Cn 107G 30-19J1 
Batallón Cazadores Isabel I I , 
N ú m e r o 2 5 . 
Debiendo adquirir este Cuerpo mi l pares de borce-
guíes y quinientos de zapatillas de baqueta para la 
fuerza del mismo, se publica por este anuncio para 
conocimiento de los que deseen hacer proposiciones 
al efecto ante la Junta Económica que se reunirá el 
sábado 16 del actual, á las echo de su mañana, en el 
despacho del primer Jefe, significándose que los tipos 
se encuentran, depositados en el almacén del Cuerpo 
y que el irapóste de este anuncio será de cuenta del 
contratista; o«wo asimismo los derechos de la Real 
Ilacienda, 
Cabaña. 10 de agosto de 1890.—El Capitán comi-
sionado, Domingo Alonso. C1213 4-12 
AVISO AL COMERCIO. 
Se advierte á loa Sres. consignatarios de 
la carga que conduce el vapor Santanderi-
no, que por la paralización de los trabajos 
en bahía, á causa de la huelga de los jorna-
leros y lancheros, dicho vapor, para con-
cluir su descarga, ha atracado á los muelles 
de los Almacenes de Depósito de la Habana 
(San José) donde se servirán recoger loa 
efectos qae les peTtenozean. 
Habana, S de agosto de 1890. 
C. Blanch y C* 
Cnl201 4-9 
CB SALIDA. 
Colón . . . T T . . . . 
Cartagena 
^ H n T d a . . ' - - . - . 
¿V-eiSo Cabello. • 
«V» Oiiídra. 
•vv agües 
i f r to-Rico . . . . 
v i g o . . . . . . . . . . . . 







L á Guaira.. 
Ponce . . . . . . . . . 
Mayagttea......... 
Puerto-Rico... . . . . 
|Vigo ». 
Oorufia, . . , , 
Santander..,,.,.,.. 
H a v r e . . . 











m m i m i i m m s m . 
Salidas mensuales á fechas fijas. 
De los puertos do Amberes (Bélgica) el dia 75 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mea. 
Para los pueitos de la Habana. Veracruz, Tampico y 
Ncw-Orloans. 
Vav parea Ho.vre 
N antes ^ . . 
Múrdmüái. . . . . . . 
,, París 
Marseilte 
„ Dupuy de Lome) deporte. 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle do los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones de carga y descarga. 
Todcy} ¿lo '503 piée 
de eslora y ed 
4,5CX) toneladas 
Loa vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
par* Veracruz. Tampico y Nueva Orlsa^.?. 
Para ratar do las condicioné? y démás pormenores, 
dirigirse á Jos ajjentsa en esta plaza 
C 1143 
áof» 30, Habana. 
20-1At 
KKuasmmmMBanu 
Loa tracbordoü la carga procedente del F&cíñae, 
Colombia y Venesaela, para la Habana, sa efectuarán 
en Pnerto-Eico al vapor-correo que nnícede de la 
En combinación con lo:< -fíipores do Nueva-York, y 
con ím Compañías ¿e feroc&rnl de Panamá Y valores 
do J% cof,ta Sur y ^fflftfl &Ú Porf í 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados c t n toda claridad el destino v marcas de las 
mercancía», ni tampoco de las reclamaciones que se 




P a s a C á r d e n a s , S a ^ u a y C a i b a r i é » 
gáláfá loa ríiórooles do -jada aemaffia, ü im m ü de 
la tarde, doí muaile de Lint, y llegará {• Cá rdsnas 
y K í y u a ios jn«w«i y á Vuib&fién fj¡fi «rleĵ jání 
(íeldíá. di» ifaíburifa ditftetnmoaa» pasa \u JSab*-
\** domingo» por la ma&tóuk 
T a r i f a de üets®® oxv. 
A CARDENAS. 
Víveres y fer?eterla 




De tÜÜtWBt , 
Bawíiago" de Cubt 
Lf. (ikeJrsL.... 
-.. Puerto Cübftllo 
Cartagena.... 
„. Co lón . . . , , . . . . 
Puerto Limón 
,« CaítógOEU ^ J. 
Sabrvrulki.... „ 
4 Santa Flsuta.-
-.. Puerio C^bsllo 











A Sgo. de Cuba 






í- labamil». . . . . 
Santa ÍSarta.... 
Puerto Cabello. 
c a p i t á n Rsessingf . 
Admite carga para los citados puertos y también 
traí:;;ordo3 con conocimientos directos para un gran 
número de puertos do EUÍJOPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la. c-sa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, solire los que impondrán los con -
signataiios. 
L * carga se recibe por el muelle de CabaUcría. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Covrco.,', 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sor de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto coi. írasboriio cn el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigiise á loo consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347, 
F A L K . E O H S L E N Y CP. 
O « 751 156-20My 
P a r a P r o g r e s o , V e r a c m z , T a m p i c o 
7 ^Tex^-.Orleans 
se despachará sobre el 13 de agosto el sólido vapor 
c a p i t á n M a g i n . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y algunos 
passjeros de primera cámara. Sobre precios de pasaje, 
fletes y demás pormenores dirigirso á los consignata-
rios, Falk, Rofalsen y f!p , San Ignacio número 54. 
Ajpaytftás §47. C 761 9 













Caivo y Cp 
P J J A N T S T E A M S H I P L E P Í E 
A Ztfew-lTork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos yapores-correos americanos 
Dno de estoa vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala ou Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washmgton, Filadelfia y Bal-
timesre Se venden billetes para Nueva-Orleana, 
St. Lonia. Cliicago y todas lasprincipales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con bis mejores líneas de vapores que selen do Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conduotorps hablan el castellano. 
Es indispensable para la üdquiaición del ptuaje, pre-
sentar un certificado de aclimatación expíldido pér él 
Dr. D . M. Burgesa. Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J, D. Haahiisren, 261 Broedvray, Nueva-York.— 
O. E. Fusté, Agente General Viajero. 
f' K , Wfcíjrdwdd. Sii»<»rí<;«n*#. —Port Tampa 
$ 0-40 
«OTCMietoB. » ' 0-60 
A «..A1BARIEN, 
Víveres y íeríeíertaobnianchage $ 0-í0 
Müemá&i&iiá&ik' i d e m . • » . . . . . . , 
'Si O'I A , —-Estando 'on cv¿íhin%d6n con el itxroeitríl 
de"; Chinchill», ee despachan "•oiiocLusgatos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, é informes Cuba n. 1. 
•< llfi» - Ag 
• m m m m VAPORES ESPAÑOLEA 
V a p o r 
B A N Q U E R O 
G I R A N LETRAS en todas cantidades 
jorta y larga vista, sobre todas las principales 
rdazas y pueblos de esta I S L A y la de PUER-
TO-RICO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS. 
ESPAÑA, 
ISLAS B A L E A R E S É 
E8LAS CANARIAS, 
También sobre las principales plazas de 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
M É J I C O Y 
LOS ESTADOS UNIDOS. 
2 1 , O B I S P O 2 1 , 







GIRO DE L E T R A S 
C U B A N U M . 43 , 
E N T S i B O B I S P O T 
108 , J k G r T J I J L l s í 1 0 8 , 
B S Q U m A A A M A S G U R A . 
HACEN PAGOS POS E L CABIÍE 
F a c i l i t a n c a r t a s d s c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, fiíoma, Nápoles 
Milán, Géaova, Marsella, Havre, Lil lo, Nsntes, Saint 
Quintín, Diepne, .Tolcnse, Venrmia. Florencia, Pa-
lomo, Turín, Moeina, &., &8Í como sobre todan las es-
pítales y pueblos de 
E S P A Ñ A "É I S J J A S í l A . N A J R I A S -
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el día lí> de agoato 
ú, las 5 de la tarde pava los du 
Puorto-iPádarei, 
l i b a r a , 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
¡ente Rodi í'jiiez yCp 
!>', Gs.bTÍ¿VFr.f>-£ii 
uiifll ¿a bR'/ji. 
Sres. C, Panadero ? t h 
Nuijvitaa.—Sres. Vi 
Pnerto-Padr*.—8v, 




Cuba.—Sreu. Eatenger, Mesa y Gallego 
So despacha por SUH ARMADORES, Sau 
u^neru 26. olaea do ív.-
I n . 25 
,;í>m> 
Bueno ? 
ai 2-i E 
V a p o r e s p a ñ o l 
ow-Or-leasati'. B l y a p o r - c o r r e ^ 
ajaieriéf^a.Q 
capitán BAKER. 
Sai<lrá de este puerto sobre el martes 5 de agosta. 
Ho admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 
pira San Francieco (fe Celifornte y se venden boletas 
Otoéotas pava Hong Koujt' (China). 
Para más inforraos dirigirse á ñus consignatarios 
L A W T O N rfNOS,. Sfareeras W. 
o, s. r+ss u g 
T ' ' ' i s A V i v Á » & . jr, 
Dedicado este vapor á la línea de 
Sagn$i O a i b a r i é a . 
Saldrá para el primero de dichos puertea todos loa 
lunes á las aeis d? la toróz, llegando á CAIBAHIÉN los 
míércoífij por la mañana, de allí retornará los jueve-t 
tocando en SAOTA y llegará á la HABAÍÍA los mer»j<| 
de 8 á 9 de la mañana. 
ConsisnaTjgv^A&s 
Sa«.>: GÜSS. Fuente, Arenaa y Comp, 
Caibarién: Sree. Alvares y Comj, 
8, O ' K E H Í L I Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POB S L C A E L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras «obre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Tu?ín, Roma, Vonecia, Florencia, Ná -
poiea, Liaboa, Oporto, Gibí altar, ±>remen, Hamburgo. 
Paría, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Li l le . Lyo«i 
Méjico, Veracniz, San Juan de Puerto-Rico, & , 
Sobro todas las capitalog y paobtcá: sobre Palma de 
Mallorca, Ibisa, IVIalidu y Santa Cv-im de Tenerife. 
" f M'N E S T A I S I i A 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos. 
Saccti-Soíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avilaj 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara. Puerto-Principo. 
Nuovitas. etr. C n. 1010 15ft-l J l 
REGI1ÍIEST0 ¡.\F.l.VTKII!A DE f l l l 
NUMERO 65. 
Autorizado este Regimiento por el Excmo. Sr. Gfr-
ueral Sub-Inspector del Arma para la adquisición dé-
las prendas de Masita necesarias para la fuerza de'í 
mismo durante el año económico actual se hace saber 
por el presente anuncio para que los Sres. contratistas 
que deseen bacer proposiciones las presenten en pliego 
cerrado con sugección á las condiciones y precios lí-
mites que marcan las circulares de la Sub-Inspección 
del A m a número 34 y 43 las cuales se hallarán de 
manifiesto en la Oficina Coronela de este Regimiento 
sita en la calle baja de Heredia número 18, todos los 
días de siete á diez de la mañana y de tres á cinco de 
la tarde hasta el 25 de agosto, día en que se reunirá la 
junta económica para la adjudicación del contrata Eí! 
cuerpo no se obliga á tomar de una vez las prendas 
que contrate y se reserva el derecho para cuando las 
necesite siendo cuenta del contratista ponerlas donde 
se hallen los almacenes del Regimiento; el pago de 
este anuncio y al depósito á favor de la Hacienda del 
medio por ciento del importe de la contreta. 
N ú mero y prendas que se necesitan. 
3000 Guerreras de rayadillo azul, 3000 PantAtenes 
de idem, 3000 Camisas "de hilo con sus puños v cuellos 
postizos, 2000 Corbatas, 2GC0 Forros de Catre, 3000 
Toballas, 2000 Morrales, 2000 Macutos, 2000 Bolsas 
ds aseo, 3000 Sábanas de hilo, 1000 Cabezales, 3000 
Fondas de almohada. 5000 mantas. 3C00 Calzoncillos, 
de hilo, 2C00 Pañuelos de instrucción, 3000 Camisetas, 
6000 Pares de calcetines, 8000 idem guantes, 2000 Go-
rros de Cuartel, 3000 Guayaberas de dri l crudo, 30G(> 
Pantalones de idem, idem, 2000 Boca-mangas de pa-
ño negro, 2000 Cintas para el sombrero de paño en-
carnado, 2000 Botonaduras reglamentarias* 
Cuba 29 de Julio de 1890.—Los Capitanes Comisio-
nados, Francisco P a v í a ; Gumersindo R u í z y E a -
hanat. 9565 8-9 
AGENCIA 
y m a s 
NUEVA SiRíE 
B E L A 
Bloíeca literal isírafla 
REFOBMAD.Í M I E B M T E 
y repartida por tomos encíiaderimtíos 
í'&a iüjo j soiláez, 
MEJOR 
barata conocida 
.. M El.. DIA. 
Para facilitar mejor el conocimiento de tan impor-
te publicación pídanse prospeetos que se remiten gra-
tis á toda peraona que lo solicite—en Neptuno n. S. 
CONDíCIOSES PARA E L R E P A R T O . 
Todas las semanas recibirán les señores suscriptores 
la I l u s t r ac ión Art ís t ica , á la que se le acompañarán 
cada quince días el periódico E l Salón de la Moda. a\ 
recibir este reparto semanal abonará el suscrij^-
tor un poso billetes, ó medio en oro, en el in te-
rior de la Isla, como es costumbre, recibiendo después 
periódicamente sin pago ninguno, los diez tomos eiv-
cuademados de la Biblioteca Universal, ofl-eeidos cn 
IOR prospectos que se hallan de manifiest* en la agen -
cia editorial, de L , Artiaga, único agente autorizado 
de loa editores Moníaner y Simón, establecida "n I* 
calle de NEPTUNO N . 8, Habana. 
Nota:—Esta agencia, solo responde, para el paya 
anticipado fie suscripción ú otro arreglo que puditra 
tener Ingur, da in firmado ó intervenido por la ni»«uifi 
tggggg CirllTC alt 1-Ag 
BANCO B E L COMERCIO, 
FerrocerrUes Unidos de la Habana 
y Almacenes de Segla, 
F E R R O C A R R I L E S , 
A á r a x ^ - i s t r a c i c n G-enera,!. 
Con motivo de las fiettas que se celebrat&S en la 
vilia de Qnanabacca ei dia 15 del corrien'e, en honor 
de supatrona Ntra. Señora de la Asunción, cata Com-
pañía ostablecerá ese dia doble t-ervicio de trenes y 
vapores, cemo en años ante.lores, quef aldrán cada 20 
minutos de las estaciones extremas de la H^ban.' y 
Guanabacoa hasta l is doce de la noche, y desfJe CFU 
hora hasta el amanecer del dia siguiente, cada 4& m i -
nutos; reservándose la Compañía el dQVecko de Eupri-
mir, -iespués de las dcoo Je U noche todos aquellos 
trenfs en one no baja, pas¡yo. 
En las fibras de mucho pasajfe no n^rá posible admi-
tir carruajes n; caballos. 
Habana, 8 de agesto de l i W . — E l Secretario GCÜC 
ral, A. de Xhncr.o. 
q i^cfi .5-10 
Empresa Umdsi de los Ferrocurriiei' 
de Cárdenas y Júearív 
La Directiva ha acordado en 5£¿HÍB soy, que te 
distribuya un dividendo de trea por ciento vi! oro, por 
resto de ias utilldadea Uqiiiuaa del año social termina-
do en 80_de y'.nio kllünio: pudiendo los señores accio-
nüiñs ocumr per sus respectiva- cuotaa de^do el 16 
del entrante agosto á la Tesorería <it>. I« Eimm-sa Ba-
ratillo número 5, de 11 á 2, ó á la Aúinmisirjoión en 
Cárdenas, dándole previamente aviso. 
Habana, 29 de julio de 1890.—El Secretarlo, G u i -
lUrmo Fe rnández de Castro, 
0 1126 15-31J1 
A I M VERDADEROS C O M E R C I A L E S 
y á ías personas amantes del progreso 
en el orden económico, 
agrícola é industrial del país. 
Por $7000 oro entregados antes del dia 15 del co-
rriente mes, se devolverán el 15 de enero próximo 
$8000 oro, en arroz del país: limpio. esmaltadT y en-
sacado, como el mejor de su clase que se recibe deJ 
extranjero; calculada la arroba puetto en Cristina ó> 
Puerta de Golpe (linea férrea del O. j á razón de- dí tü 
centavos oro. más barato que el similar á pre-ci<» cor-
rriente en plaza el dia de la entrega; 6 café á razón 
de 60 centavos oro arroba más barato que el ¿e igual 
clase, puesto en los citados paraderos, i ó $4000 oro en 
cada artículo, ú $8r'.00 oro. Se garantiza el contrato 
con propiedades y dos firmas de responíabilidad. 
Para informes tlirigirae ai C. Sup^tnumerario de G. 
C. Si. Aguirre, en Candelaria. Vuelta Abaio. 
9361 8-5 
Regimiento Caballería de Tactfn 
número 31» 
Autorizado este cuerpo por la Subiaápeoción del 
«rtna para la adquisición de mudas ¿o coleta de dr i l 
crudo, con arreglo al modelo aprobado por dicho cen-
tro, el cual atá de manifiesto e;i el repuesto del regi-
miento v -oreada la constíooción ce quinientas de 
l 's referidas m-dr.s se Kaoe saber por medio del pre-
sente anuncia c«i\ el lia de que los que deseen presen-
tar propof.:.c-k'U6« lo verifiquen el dia 16 del actual á 
las obfeói de la lááuaná en las oficinas del Detall, sitas 
u U crfz&tia d.: Burricl üúrr ero 11. donde tendrá e-
fecto la rtiba&ta y adjudicación de las referidas pren-
da^.—Ma. r,;' s, y de ngosío de 'SííO.—El Jefe del 
! etall. G. Riso. S3SO 10-5 
Lr.^ hre«. Oeíearino Pérez y Cp., comerciiate» en 
víveres, establecidos en esta plaza, calle de Oficios 
námero 80. tienen el gusto de participar ¿ sus favore-
cedores y al público en general, haber establecido un 
dpnosito d i lana de miraguano q^a detallan á creció» 
Bádicw. 78-88Js 
HABANA. 
MiBT£S 12 DE AGOSTO DE 1890. 
La conversión de la Deuda. 
De miüvo está sobre el tapete el proble-
ma del arreglo de la Deuda. Si repasamos 
las Leyes do Presupuestos de algunos años 
á la fecha, en todas, Incluso en la del vi 
gente, encontraremos autorizaciones más ó 
menos amplias, por las que se concede al 
Gobierno la facultad de proceder al arreglo 
6 conversión de las abrumadoras deudas 
que pesan sobre esta Isla, autorizaciones 
de las cuales se ha hecho bastante uso, sin 
que por ello se haya remediado el mal que 
agobia al Tesoro público; mal que continúa 
y lleva trazas de no mejorar, ni mejorar 
puede, mientras la nivelación de los presu 
puesto no sea una verdad. 
¿Qué clase de arreglo 6 conversión puede 
hacerse, sin la base previa de esa deseada 
nivelación, por la que tanto hemos clamado 
siempre? Y tóngase en cuenta que no so-
mos de los que creemos que tal sea un im-
posible, por el contrario, lo consideramos 
hacedero y práctico y no vacilamos en ase-
gurar que puede obtenerse esa salvadora 
solución estableciendo un sistema para ad-
ministrar por demás sencillo, que sobre ser 
de más fácil fiscalización, es menos ocasio-
nado á errores y otros inconvenientes que 
conoce todo el mundo por ser bien sabidos; 
y sin que sea necesario para ello gravar en 
más de lo que ya lo están, las fuerzas con-
tributivas del país. 
Llevamos doce años de vida constitucio-
nal y ni siquiera en uno han dejado de sal-
darse con déficit los presupuestos generales. 
L a Isla de Cuba ha pagado por el capítulo 
de Deuda ciento veinte millones de pesos. 
Se han realizado cinco 6 seis arreglos 6 
conversiones durante dicho tiempo, el último 
fué en 1886, y es lo cierto, que se ha au-
mentado de un modo asombroso y abruma-
dor, durante ese período, la deuda pública. 
Nada más elocuente que tales hechos para 
demostrar la ineficacia del procedimiento 
seguido en tan delicada materia, que viene 
preocupando justamente la atención del Go-
bierno y del público. 
L a Directiva de nuestro partido hace 
tiempo que tomó el acuerdo de recomendar 
á los representantes en Jas Cortes, y así lo 
hizo en efecto, que se opusieran á todo 
arreglo ó conversión que no descansara en 
una base que diese solución al problema, in-
dicando al mismo tiempo que el nuevo sig-
no debiera ser nacional y del 4 pg amorti-
zable, contribuyendo este Tesoro con la par 
te que le correspondiera por el concepto de 
intereses y amortización; pero debiendo po-
nerse fin al sistema do seguir haciendo otras 
emisiones que destruyen por completo los 
cálculos y hacen imposible restablecer una 
base normal. 
L a conversión que se proyecta debe com-
prender los billetes de la Emisión de Gue 
rra, las cédulas hipotecarias de 1886, el res-
to de los valores de 1882, los créditos pen-
dientes que ha de tramitar la Junta de la 
Deuda, lo que se adeuda con el carácter de 
Deuda flotante, déficits de Presupuestos y 
abonarés del ejército, todo lo cual repre-
senta una cifra considerable cuyo monto n< 
es posible fijar por carecer de datos sufi-
cientes para ello, pero que suponemos tendrá 
presentes el Sr. Ministro de Ultramar, aho-
ra que so ocupa en hacer un estudio del 
asunto. Sin ellos no creemos posible que se 
llegue á formar cabal idea de lo que es más 
conveniente realizar, para salvar de una 
vez la penuria de nuestra Hacienda. 
No vemos, por de pronto otro camino, que 
i r «on firmeza y decisión á nivelar primero 
los Presupuestos, tarea en la que todos de-
ben interesarse y ayudar, reconociendo, co-
mo no pueden menos de reconocer, que 
mientras eso no se consiga subsistirá un 
«afeado de cosas que compromete seriamen-
te el porvenir de todas las clases. 
Hora ee de que cese el sistema de reme-
dios transitorios: necesitamos que se corte 
el mal de raiz y que pasemos á disfrutar las 
ventajas que trae consigo una vida econó-
¡mica bien cimentada y próspera. 
¡Santiago üe Cuba, 10 agosto. 
P. Viñes.—Habana. 
Día 10.—7 mañana. B . 30.04. 
„ —ó tarde. B. 29,95, viento S. S. E . 
brisa, cielo nublado. 
Ramsden. 
Yapores-correos. 
E l vapor iíítcdad de Santander salió de 
Cádiz con dirección á este puerto y escala 
en Puerto-Kico, el domingo 10, á las tres de 
la tarde. Conduce al Excmo. Sr. General 
D . Camilo Polavieia. 
Ayer, lunes, á las siete de la mañana, sa-
tóé de Puerto-Rico para esta, el vapor A l -
fonso K l l . 
£1 tiempo. 
NuOstro respetable amigo el R. P. Viñes, 
directoJ' del Observatorio Meteorológico del 
Real C6i%'io de Belén, nos favorece con la 
siguiente etfsnunicación y copia de los tele-
gramas; 
OBSERVATOHIO REAL COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 11 de agosto de 1890, ^ 
á las S de la mañana, s 
Se observan algunos indicios de lejano 
ciclón al E . i N. E . próximamente. 
B. Viñes, S. J . 
Recibido de la Administración General de 
Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 9 agosto. 
P. Viñes—Habana. 
Día 9 . -7 mañana B. 30.04. 
„ „ —'ó tarde B. 30.02. 
jRamsden. 
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Pinar del Rio, 10 agosto. 
9 mañana. B. 760.13. 
3 tarde. B. 758.00, k. del E . 
Director de la Estación Agronómica. 
£1 Sr. General Folayieja. 
Según telegrama del Ministerio de Ultra-
mar, recibido en el Gobierno General, en 
el vapor-correo nacional que salió de Cá-
diz el domingo 10, se ha embarcado el nue-
vo Gobernador General de esta Isla, Sr, 
Polavieja. 
Tapor "Orízaba." 
E l vapor de la línea de Ward, que salió 
de este puerto el jueves por la noche, aca-
ba de rendir uno de los viajes más rápidos 
que se han efectuado de este puerto á Nue-
va-York, llegando al mismo el domingo 
por la noche. 
E l Sr. D. Ricardo Cubells. 
Las últimas noticias recibidas acerca de 
la publicación en la Gaceta de Madrid de 
los nombramientos administrativos que nos 
adelantara nuestro servicio telegráfico par-
ticular, han confirmado una vez más la 
exactitud de éste, en lo que se refiere á la 
sustitución del actual Secretario del Go-
bierno General de esta Isla, nuestro queri-
do amigo, el Sr. D . Ricardo Cubells, por el 
Sr. Fernández Miró. 
E l Sr. Cubells, quien nos consta no vino 
por iniciativa de su voluntad al puesto que 
tan dignamente ha desempeñado, deja gra-
ta memoria de su breve permanencia en él. 
Se ha distinguido por su notable inteligen-
cia, su conocimiento de los asuntos admi -
nistrativos y su práctica del despacho, así 
como por la bondad de su carácter y las 
condiciones que le adornan do exquisita ca-
ballerosidad, por todo lo cual se «upo hacer 
apreciar de sus subordinados y del público, 
que siempre encontró la benevolencia y el 
agrado en el jefe de uq'^.ella importance ofi 
ciña. 
Mucho nos comnlace que el Sr. Cubells 
permanezca entre nosotros, ocupando el 
cargo de Magistrado administrativo en el 
Tribunal local do lo contencioso, para el 
que le da especial competencia su larga 
práctica en ese ramo en qne ha Hervido mu-
chos años en la Antilla hermana. 
E l Sr. Fernández Miró, actual Goberna-
dor Civil de la provincia de Puerto-Prínci-
pe, en cuyo puesto se ha conquistado gene-
rales simpatías, viene precedido por la bue-
na reputación que alcanzó en su carrera 
administrativa, muy en especial en el Con-
sejo de Estado, en cuyas oficinas sirvió por 
largo espacio do tiempo. 
Dispensa para el dia quince. 
Por el Gobierno do este Obispado recibi-
mos para su publiicación, la siguiente im-
portante dispensa: 
Según telegrama que hemos recibido de 
Nuestro muy amado Prelado, Su Santidad 
se dignó dispensar por este año la absti-
nencia del viernes próximo, Fiesta de la 
Asunción de Nuestra Señora, pues todos sa-
ben que por ley general de la Iglesia debe 
guardarse abstinencia los viernes. Su San -
tidad encarga se rece el Santo Rosario. 
Lo que se publica para conocimiento de 
los fieles. 
Habaaa, 11 de agosto de 1890. Dr. Juan 
Bitíitista Casas, Gobernador Eclesiástico. 
Para las familias de los náufragos de 
Cudülero. 
A las dos de la tardo del domingo 10 del 
corriente, se reunieron en la casa de nuestro 
distinguido amigo D. Calixto López, Zulue-
ta números 48 y 50, algunos hijos de la in-
dustriosa villa asturiana, residentes en esta 
ciudad, con objeto de arbitrar recursos para 
socorrer á las 14 viudas de otros tantos ma-
rineros pescadores, que naufragaron en a-
quellas costas, dejando 51 huerfauitos. 
Constituida la Junta de Socorros con la 
Presidencia del Sr. D. Calixto López; Teso-
rero, D. Laureano Alvarez, y Secretario 
D. Francisco F . Santa Eulalia, se procedí 
acto continuo á la suscripción de cantidades 
entre los allí reunidos, cuyo resultado fué el 
siguientes 
OEO. 
D. Calixto López: 5 pesos á caña 
viuda y sus respectivos huérfa-
nos. Total - $ 355 
D. Aquilino Ordóñez ,. 100 
Timoteo Ordóñez 100 
Francisco F a l c o n i . . . . 8 50 
. . Rosendo Fernández 21 20 
. - Casimiro Pola „ . . . , 26 50 
. . Francieco García de la Concha. 50 
Jesús de la Concha . 26 50 
. . Florentino del Campo 26 50 
Aquilino Inclán 17 
. . Rafael García Marqués 26 50 
. . Manuel T . del C a m p o . . . . . . . . 8 50 
Aurelio López Pérez 4 25 
Francisco F . Santa Eulalia 
Valeriano López Trellea , 
Casimiro Pérez Albuerne,. 
Amancio Roles 
Casimiro Albuerne. 
Laureano A l v a r e z , . , , . . - . . — 








Total $ 921 90 
Queda abierta la suscripción en la casa 
del Sr. D. Calixto López, Zulueta núme-
ros 48 v 50. 
novela escrita en francés 
POB 
H É C T O R M A L O T . 
{PubVicftto por la "La España Editorial" de Madrid, 
y de venta en la 
Oahría Literaria de la Habana, Obispo 56). 
(CONTINÚA) 
¿Qué haría? Aunque sin decir nada, con-
"linuaba su tocado apresurándose; después 
¿ e un momento de silencio, decidióse e l laá 
Interrogarle, supuesto que no parecía re-
nuncian á su viaje. 
—Tomóse V. todo el tiempo necesario, ya 
que no tiene prisa. 
—¿Por qué no tengo prisa? 
—¿Porque no tiene V. á nadie que le 
ileve. 
—Iré á pié hasta Marchezais? 
—No lo piense V . 
— A l contrario, supuesto que, por un con-
curso de circunstancias enteramente extra-
ñas, no tengo á nadie de quien poder ser-
virme, no me queda otro recurso para ir á 
París , y como estoy decidido á ir á París 
ikoy, preciso es que me valga de ese único 
Marohezais es una parada entre Houdáu 
yDreux,que no servía habitualmente á los 
Sinóspedes de la Chevroliore, tanto porque 
ios trenes exprésa no se detienen allí, cuan-
do porque los caminos de través que á tal 
sitio conducen son muy malos, pero que, 
para los peatones, está mucho más cerca 
del castillo; en menos de media hora, si el 
3r. Cómbame» iba ügwo; podía llegar é 
tiempo para tomar el tren ómnibus; no 
tenía, pues, más que dar&e prisa á terminar 
su bocado. 
Cuando fué á ponerse la corbata, quiso 
ella ayudarle, pero él le dió las gracias. 
—Ño tengo tiempo, y supongo que no 
querrás hacerme perder el tren. 
—Quisiera impedirle á V". que saliese; en 
el estado en que V. se halla, esta caminata 
á campo traviesa es imprudentísima; si 
V. quiere, á pesar de todo, ir á París, de-
bía esperar el regreso de Batista, el cual le 
llevaría á Houdan para el otro tren. L e su-
plico que me escuche y reflexione. 
Precisamente parecía que él no la es-
cuchaba, y á toda prisa acababa de ves-
tirse. 
No eran más que las nueve y cuarto. ¿Có-
mo entretenerle hasta la media? El la no 
hacía más que pensar en esto, sin encontrar 
medio alguno dirigiendo miradas en torno 
de sí, en demanda de alguna inspiración, á 
los objetos que la rodeaban. 
Ya no le faltaba al Sr. Combarrieu más 
que calzarse; pa?^ á un corredor donde ha-
bía un armario que le servía para guardar 
Bufil botas, pero la llave no cataba en la ce-
iradura. 
Llamó, y transcurrió bastante tiempo 




Poro casi al instante volvió, diciendo que 
no encontraba la llave. 
-Búsquela V., y dése prisa; la llave no 
ha podido desaparecer milagrosamente; 
nunca la quit an del armario. 
Como el criado no volviese, le llamó de 
nuevo. 
—Vaya V. por un martillo. 
E l Sr. Santos Guzmán. 
Este nuestro querido amigo y correligio-
nario sigue más aliviado de la indisposi-
ción que experimentó el sábado último, en 
las oficinas del Banco Español de la Isla de 
Cuba. 
Celebramos su mejoría. 
Ferrocarril del Oeste. 
E l capitán de la Guardia Civil destacada 
en el Calabazar, pasó en la noche del do-
mingo último el siguiente aviso telefónico 
al Sr. Gobernador Civil de esta provincia: 
Según parte del comandante del puesto 
de Santiago de las Vegas, al cruzar el tren 
del ferrocarril del Oeste, á las seis de esta 
tarde, por Rancho Boyero, entre los ki lóme-
tros 15 y 16, tuvo que parar el maquinista 
por estar interceptada la línea por dos gran-
des piedras. Se ignora quién ó quiénes sean 
los autores de este hecho criminal, y por 
fuerzas de la Guardia Civil se recorre toda 
la vía férrea hasta el Rincón. 
E l Sr. Juez Municipal de Santiago de las 
Vegas y el Comandante Militar de Bejucal 
se personaron en el punto de la ocurrencia. 
E l Dr, Cabrera y Saavedra. 
Nuestro querido amigo el Dr. D. Francisco 
Cabrera Saavedra ha regresado de su breve 
excursión á Caibarién, á donde fué llevado 
por la grave enfermedad de su señora ma-
dre, la cual, por desgracia, no ha experi-
mentado mejoría en su estado. L o sentimos 
sinceramente. 
Las huelgas. 
Han terminado satisfactoriamente las d i -
ferencias que exis t ían entre los maestros 
pintores y operarios, por cuya causa estos 
últimos han vuelto al trabajo en la m a ñ a n a 
de ayer, lunes. 
A ú n no han llegado á un acuerdo loa es-
tivadores y lancheros, con los importadores 
y navieros; poro so espera que hoy queden 
zanjadas las pequeñas diferencias que exis-
ten entre los mismos. 
E l Dr. Sojas Paúl. 
En el número anterior del DIARIO, y en 
la sección de gacetillas, anunciamos que el 
distinguido estadista venezolano de este 
nombre, que aeaba de de sempeña r en su 
patria la más alta de las magistratu-
ras, se encontraba en esta capital, hospe-
dándose en el hotel ''Pasaje." Consignemos 
ahora que el Dr. D . Juan Pablo Rojas Paúl 
es considerado por sus compatriotas como 
el fundador en Venezuela de la Repúbl ica 
prác t ica , y que do él dijo en su discurso de 
gracias,¡el 5dol pasado mes de jul io , el nuevo 
Presidente do aquella nación, Dr . D . Rai-
mundo Andueza Palacio, á los altos funcio-
narics y corporaciones oficiales que lo felici-
taron por su exal tación al poder, que al Dr. 
Rojaa Paú l ' ' tocó romper definitivamente 
"e l pacto de solidaridad entre el pasado y 
"e l presente," razón por la cual el pa ís aa-
" c u d i ó e n masa á saludar en el Magistrado, 
"no á un nuevo ídolo, sino la aurora de re-
"donción que iluminaba un esp léndido día 
"para la patria querida." 
Hemos trascrito estas frasea do los últ i-
mos periódicos de Venezuela que hemos re-
cibido, porque constituyen ta apología del 
distinguido hombre de ciencias y político, 
que es actualmente huésped ilustre de la 
Habana. 
Bandidos. 
E l Gobernador Civil de Pinar del Rio, en 
telegrama del sábado úl t imo, dice al Go-
bierno General lo siguiente; 
"Asaltado un bohío habitado por more-
nos en el ingenio San Agustín, té rmino mu-
nicipal de Cabanas, por c u a t r o hombrea 
blancos, quienes después de robar, dieron 
muerte á un moreno. 
" E l alcalde de Cabañas dió cuenta de es-
te crimen al Juzgado respectivo." 
de marzo de este año. E l Dr. Andueza Pa-
lacio es abogado, habiéndose distinguido 
constantemente en los primeros puestos de 
la prensa, la magistratura y la política. E s 
uno de los mejores oradores de Venezuela, 
donde tan notables oradores existen. H a 
desempeñado sucesivamente las funciones 
de Ministro y de Presidente de la Corte de 
Casasión, de Fiscal de la Hacienda Nacio-
nal, de Ministro de Relaciones Exteriores, 
de Hacienda y del Interior, Diputado, Se-
nador y Presidente interino de la Repú-
blica. 
E l nuevo Ministerio se compone de los 
siguientes señores: Interior, Dr. D . Sebas-
tián Cañas; Hacienda, Sr. D . Vicente Co-
ronado; Relaciones exteriores, Sr. D. Marco 
Antonio Saluzzo; Fomento, General D. 
Francisco Batalla; Güera, General D. Julio 
F . Sarria; Obras Públicas, Sr. D . Santiago 
Tenero Atienza; Instrucción Pública, Sr. 
D. Eduardo Blanco, y Crédito Público, Sr. 
D. José T . Monagas. 
Para la legación de París ha sido nom-
brado el Dr. D . Modesto ürbaneja, y para 
la de Washington, el Sr. D. Nicanor Bolet 
Peraza. 
Incendio en los Estados-Unidos. 
Nuestro apreciable colega L a s Novedades 
de Nueva-York publica, en su número del 
31 de julio, los siguientes pormenores acer-
ca de un violento incendio ocurrido en la 
villa de Séneca Fal ls , de que nos dió cuenta 
en su dia un telegrama de nuestro servicio 
particular. 
L a pintoresca villa de Séneca Falls, ciu-
dad principal del condado de Séneca, en el 
Estado de Nueva-York, fué visitada á las 
tres de la mañana de ayer por el fuego más 
desastroso que ha ocurrido en aquella joven 
población. 
E l fuego empezó en la calle de Fal l , en el 
edificio Pew Building, que fué fabricado 
contra la unán ime protesta del püebio hace 
tres años, porque se le juzgó una amenaza 
eo caso de incendio. LHS llamaa abarcaron 
un espacio de quince acres de la población 
en que ofitaba situado d comercio y las me-
jores casas, causando una pérd ida que as-
ciende á $1 000,000. 
De todos los lugares vecinos acudieron 
con bombas á prestar auxilio, sin que logra-
ran detener la r áp ida propagación del in 
cendio, que des t ruyó toda una calle de bue-
nos edificios, como hemos dicho, entre los 
cuales se encuentran el "American Ex-
p r é s , " el "Western Union," compañía te-
legnífica, y los edificioe do la redacción de 
los dos diarios de Séneca Falle. 
Esta ciudad es tá situada á diez y seis mi 
lias al Oeste do Aubnrn y á tres millas de 
distancia del lago Caynga. Tiene seis igle 
sias y magníficas casas de habi tación, una 
eacuela de enseñanza superior, dos bancos 
nacionales, dos periódicos diarios, varias 
fábricas y un gran taller de maquinaria. 
L a pérd ida que acaba de sufrir os enorme 
y t a r d a r á algo en reponerla. Las vías de co 
municación de Séneca Falls es tán interrum 
pidas con motivo del siniestro. 
Movimiento de pasajeros. 
El Sr. D . Aquilea Solano, celoso piloto inspector del 
reconocimiento de buques, nos ha remitido el siguiente 
estado numérico del movimiento de pasajeros en este 
puerto, durante el mes de la fecha, con inclusión de 
los militares y los de tránsito: 
ENTRADAS. 
De la Península, Canarias y 
Puerto-Rico (vía directa).. 
De Tampa y Cayo Hueso 
De Méjico 
De Nueva York, Colón, Ja-












. Casimiro Arrojo 20 
. Rodrigo Fernández Batalón. . 5 30 
Waldo López „ . . . , . 10 60 
. . Francisco Batalón 5 30 
. RamónMenéndez Gonzblez. . , . 4 25 
. . Josó Antonio Menéndez . 10 60 
,, Manuel Rodríguez L ó p e z . . . . . . 10 60 
. Indalecio B r a v o ^ . 5 30 
. Josó Marqués y F e r n á n d e z 5 30 
" E l Propietario." 
Con el título que antecede ha comenzado 
á publicarse en esta capital un periódico 
decenal, de intereses generales, que dirige 
nuestro amigo y antiguo compañero en la 
imprenta, el Sr. D. Francisco Toymil, E l 
Propietario, dice en su artículo-programa, 
"sale á luz ajeno de toda política: en sus 
columnas encontrarán sus lectores cuanto 
pueda contribuir al conocimiento de las le-
yes y disposiciones que rijan en materias 
económicas y de administración." 
E l primer número del nuevo colega res-
pondo, por la variedad ó interés de sus ma-
teriales, á este programa. 
nMBil IMII qw-i 
Sea enhorabuena. 
Creemos que debe estar de enhorabuena 
nuestro estimado amigo el Dr. D . Antonio 
Caro, antiguo colaborador del DIARIO, con 
motivo de ver alternando su nombre y ape-
llido al lado de los eminentes higienistas, 
Emilio Vidal, M. Bronardel, M. G-abriel 
Fouchet, comisionados que han sido res-
pectivamente en los años de 1880,1882 y 
1887 en los Congresos de Turín, Gónova y 
la Haya, lo cual aparece en ol número 4 
del segundo semestre del presente año, ó 
sea en el número correspondiente al 26 de 
julio último del tomo 46 de L a Eevue Scien-
tifique, de París, fundada en 1863. 
L a cita á que acabamos de aludir la en-
contrarán los lectores en el primer artículo 
de dicha revista, el cual lleva al pió el res-
petable nombre de M. Gabriel Pouchet, cu-
yo artículo trata de las falsificaciones de los 
aUmentos, en el que se indica al Dr. Caro 
como uno de los impugnadores de las fre-
cuentes adulteraciones de los artículos ali-
menticios más usuales en los días que 
SALIDAS. 
Para la Península, Canarias y 
Puerto-Rico (vía directa). 
Para Cayo Hueso y Tampa.. 
Para Méj ico . . . . . „ 
Para Nueva York, Colón, Ja-































R E S U M E N . 
Entradas. 
Salidas... 
Diferencia á favor do la población. 













Habana, 31 de julio de 1890.—El Piloto Inspector 
de buques. Aquilea Solano. 
NOTA.—De los 942 pasajeros nacionales, que He -
garon en el mes, 912 saben leer y escribir. 
corren. 
Venezuela. 
Ocupándonos en otro lugar de la residen-
cia temporal en la Habana del Sr. Dr. D. 
Juan Pablo Rojas Paúl, Presidente que ha 
sido de los Estados-Unidos de Venezuela, 
parece oportuno consignar que el Dr. D. 
Raimundo Andueza Palncio, que el 5 de ju-
lio último tomo posesión de la Presidencia 
de la República, fué elegido para ese car 
go, por voto unánime del Congreso, el 19 
Espero un momento; sus manos tembla-
ban, agitadas por la cólera. 
—¿Crees tú que voy á ser juguete de esta 
comedia?—dijo á su mujer con voz temblo-
rosa. 
Yendo á la chimenea, cogió l^s tenazas, 
rompiólas para hacerse una palanqueta con 
una de sus hojas, y se dirigió al armario, 
haciendo saltar al fin la cerradura. 
Ahora, ¿cómo detenerle| Su mujer se 
formulaba esta pregunta, cuando oyó que 
un coche se paraba en el portal. 
— E l módico. 
Corrió ella á la ventana; pero era un co-
che de alquiler el que acababa de detenerse, 
conducido por un cochero á quien no cono-
cía; de este coche se apeó un hombre jo-
ven todavía, pero de aspecto grave, á quien, 
tampoco conocía. 
—¿Quién es?—preguntó Combrrieu. 
—No lo sé. 
—No recibo á nadie. 
X X X I V . 
Victoriano mismo abrió la puerta á este 
personaje. 
Hacía rato que había bajado al vestíbulo, 
donde se hallaba dando órdenes para que 
retrasasen por todos los medios posíbl es la 
salida de su padre, y se paseaba pregun-
tándose con desesperada angustia si el mé-
dico no vendría en SÓCOITO suyo; los gol-
pas dados por el padre en el armario, 
habían resonado violentamente en la esca-
lera , y Victoriano había comprendido que 
forzaba armario; algunos minutos más, 
y la cosa se realizaría; so iría sin que na-
die pudiera detenerle, porque los criados 
se negarían á detenerle á la fuerza. 
E n aquel momento había oído la llegada 
1 de un coche, y, como su madre, creyó que 
E l 8r. Peral en Madrid, 
Continuamos reproduciendo de los parió 
dicosde Madrid, con fechas hasta el 21 de 
julio, las noticias respecto de loa festejos 
de que ha sido objeto en aquella Corte el 
insigne inventor del Submarino, y la des-
pedida que so le hizo al abandonar aquella 
capital. Son como sigue: 
P e r a l . 
(Del Imparcial del 22 de julio.) 
E L BANQUETE DE LOS GREMIOS. 
K L l o c a l . 
Se verificó anoche en el teatro de la zar 
zuela en honor de Peral. 
Un tablado puesto sobre las butacas U I V A 
el patio al escenario constituyendo un vasto 
espacio en el cual prolongábanse desde el 
fondo de la escena á la puerta de la entra-
da, varias filas de mesas en derredor de las 
cuales sentáronse MIL TREINTA comensa-
les. 
E n la platea, los entresuelos, los palcos 
principales, las gradas, las galerías y el 
paraíso, aglomeróse desde un principio mul-
titud de personas que acudieron á rendir 
espontáneo y entusiasta homenaje de admi 
ración y simpatía al ilustre inventor del 
submarino. 
Muchas y elegantes damas ocupaban las 
principales localidades, y arriba, en el pa 
raiso, la gente del pueblo estrechábase es 
perando la llegada de Perál. 
E l aspecto de la sala era deslumbrador. 
Esparcidos por el palco escénico veíanse 
loa preciosos estandartes de loa fabricantes 
de calzado, de los comisionistas y represen-
tantes de fábricas, de los de hules y orto-
pedia, de los almacenistas de vinos, del ra-
mo de mercería, de los comisionistas y via 
jantes de comercio, de los cocheros de pía 
za, del ramo de quincalla y bisutería, del 
comercio de leñas y carbones, del de tejí 
dos, del de sastrería, del Círculo de la 
Unión Mercantil, del comercio de muebles 
de lujo, del de ultramarinos y el de vinos 
séptima y novena clase. 
£ 1 b a n q u e t e . 
A las siete y media llegó Peral al teatro, 
y la orquesta lo saludó con la marcha de 
Gádie, A l entrar en el salón se oyó un vi 
va tronador. 
E l ilustre marino tomó asiento en la ca-
becera de la mesa, teniendo á su derecha 
al Sr. Bonaplata, vicepresidente del Círculo 
de la Unión Mercantil, y á loa Sres Merca 
der, Aguilera (D. Alberto) y Ortiz de Pino 
do, y á su izquierda al Sr. Angoloti, presi-
dente de la Cámara de Comercio, y los se-
ñores Echegaray (D. Josó), Peral (D. Pedro 
y D. Manuel) y Gálvez Holguín. Seguían 
los individuos de la comisión Sres. Selma, 
Laffise, Vallejo y Ortiz y los Sres. Ducaz-
cal, Niembro, (Jarcia (D. Melchor), Vega 
(D. Rafael), Cimarra (D. Leonardo), Ca-
ballero (D. Pedro), Esteban (D. Emilio), 
Mallo, Sauz, Rodríguez (D. Manuel), Car-
nal (D. Prudencio), Poyales, Alvarez, V i -
vigo, Otero, G. Vallejo, Monleón, Fernán-
dez Benavente, Caro, Maltrana, Palome-
que y mucho más cuyos nombres ocuparían 
gran espacio, de que no disponemos. 
L a prensa estaba representada por Gar-
cía López, González Rodríguez, Giner de la 
Rosa, Celada, Moya, Hernández, Bermú-
dez, Bernardo Rico, Monti, Florez, Moreno, 
Redondo, Villar y otros que no recordamos. 
E l banquete, servido muy bien por los 
señores López y Lucio, dueños dal café 
Nacional, fué verdaderamente espléndido. 
E l menú constaba de lo siguiente: 
"Hors d'ouvres; consommé perla San Fer-
nando, Ternera acumulada; Merluza eléc-
trica; Menestra gaditana; Capones Puerto 
Real; Ensalada Colones y Perales; Quesos 
y frutas; vinos, Champagne y cafó." 
E l Sr. Monleón obsequió á los concurren-
tes con varias botellas de Ponche angelical 
que agradó mucho. 
I J Q S b r i n d i s . 
Desde que comenzó á circular el Cham* 
pagne se dió rienda suelta al alborozo y to-
dos á porfía disputábanse el honor de obse-
quiar al Sr. Peral y de saludarle, 
EISr. Aguilera inició los brindis con uno 
entueiasta, elocuente y apasionado en que 
can tó las glorias de E s p a ñ a é hizo el elogio 
del inventor del submarino en frases que 
multitud de veces fueron interrumpidos por 
bravos. E l ex gobernador de Madrid reci-
bió una calurosa ovación al terminar su dis-
curso. 
Como desdo el esceoario no oía la mayor 
parto del público, los oradores subieron á 
nú palco proííoeniü, y rtt-sde allí hablaron 
los Sres. Ortiz de Pinedo (D. Manuel), E 
chegaray y por último Pínal , 
Ei Sr. Ortiz; de Pinedo pronunció un lar 
ÍÍO brindia, en que con gran entusiasmo y 
elocuencia ensalzó las glorias patrias y pro 
puso, que se redactara un mensaje que, des-
pués de toner un n i i l l rn de firmas, ee lleva 
se á los altos poderes del Estado pidiendo 
la eonst- ncciór) de una escuadrilla de sub 
niariiu-s. El orador fué aplaudido. 
D i s c u r s o de H c h e g a r a y . 
A seguida ol Sr, Echogaray comenzó di-
ciendo: 
"No mo ha traían aquí la copa de Cham 
pagne, y sin embargo, voy á pronunciar un 
brindis, el único que puede pronunciarse en 
este momento y el único que hace latir núes 
troa corazones: brindo por Isaac Peral; 
brindo por el hombre de ciencia que en la 
soledad de su gabinete penetró con el estu 
dio y con el genio en las profundidades y 
en los misterios de la naturaleza, y quo 
después, con su gran corazón de marino, 
penetró eu los abismos del mar, hasta don-
de nunca había llegado el hombre. 
Pera', ha conseguido lo que nadie habia 
logrado hasta ahora, esto es, pensar en el 
interior del Océano. 
Sería, señores, una injusticia olvidar en 
estos momentos de triunfo á los que en UTÍ 
momentos do la lucha y del riego le acom 
pañarou al fondo del mar. brindo, pues, por 
ellos. 
El Sr. Peral ha luchado con dos mares, 
con dos Océanos. Ha vencido al primero, 
al de las aguas tormentosas, y se ha mante-
nido en el corazón de las mismas, y ha lu 
chado con otro Océano, con otro Océano 
inmenso, con el pueblo, que para no ser 
menos que ol primero, se ha metido en so 
corazón á Isaac Peral. (Aplausos atrona-
dorírs.) 
Brindo por los gremios. Brindo por vo-
sotros, que consumís vuestras fuerzas en el 
trabajo, que para vosotros no ea lo mismo 
quo para Peral, pues ó?íe no ba podido en 
central el descanso. Las noches para él 
han sido noches de fiebre, dola^nue ha bro 
tarjo el submarino para tomar poseeión de 
la bahía de Cádiz. (Aplausos.) 
Brindo por Peral, el hijo del estudio y 
de Eapaña, y brindo, y con esto concluyo 
con la voz y no con el deseo, por la fcater 
ni dad en el trabajo y la fraternidad con el 
trabajo. (Aplausos ruidoaídmos.j 
H a b l a F e r a l . 
Acto es ntinuo el Sr. ftera] se expresó en 
la forma siguientój 
Madrileños: Yo os ruego quo perdonéis 
mi atrevimiento al dirigir mi pobre palabra 
a una -reproeentación tan brillante y tan 
'Hi?n;s del pueblo español. Yo DO he pro 
curado ser útil á mi país con mi palabra, 
sino con mi trabajo, que he procurado ro 
dundo siempre en provecho de la patria. 
(Delirantes aplausos.) 
Pretendo defender á mi país conm el úl-
timo de los españoles, aunque siempre seré 
el primero de los españoles en mi amor á la 
patria. 
Yo eu este momento me considero orgu-
lloso de dirigir mi humilde palabra á los 
gremios de Madrid. 
La celebración de este banquete prodú-
ceme una do las satisfacciones más grandes 
de mi vida, considerándolo como la despe-
dida de este noble pueblo á quien tanto 
debo. 
A l entrar en este pueblo caneóme gran 
dísima emoción el recibimiento y los agasa-
jos que se me han tributado, semejante á 
los que se tributaron á loa grandes héroes 
cuando vinieran á recoger los lau ros glorio-
aos á que les hiciera acreedores la victoria. 
Yo, señores, no me envanezco porque no 
debo envanecerme con ellos; comprendo 
cuál ha sido el sentimiento que ha impulsa-
do al pueblo, y al comprenderlo no puedo 
menos do decir que no los merezco. (No; 
merecidos, merecidísimos.) E l pueblo se 
lia producido así y ha fraternizado en un j 
mismo pensamiento porque está ansioso de 
un gran ideal. (Aplanaos atronadores.) 
Voy á tonninar. Os agradezco desde lo 
más profundo de mi corazón las muestras 
de consideración que me tributáis, y ax)ro-
vecha esta circunstancia para deciros que 
he estado y estaré siempre dispuesto, por-
que auí creo que debe ser, á sacrificar el 
bienestar de mi vida, de mi familia y hasta 
la última gota de mi sangre en defensa de 
mi patria. (Muy bien. Bravo: Aplausos 
ruidosos); sacrificio que está dispuesto á 
liacer todo español que ame el eugrandeci-
tniento y las glorias de nuestra querida Ea-
paña. 
afluencia áó góñtó qué allí se había reupi-
y que les imposibilitaba de cumplir con a-
cierto el programa 
L a comisión de estudiantes ruega á sus 
compañeros que hoy, á las seis y media de 
la tarde, acudan á despedir á Peral en la 
calle dé la Victoria. 
L a d e s p e d i d a de F e r a l . 
Si entusiasta y grandioso fué el recibi-
miento que el pueblo madrileño hizo al Sr. 
Peral cuando llegó á esta corte, en la ma-
ñana del 15 del corriente, no ha sido, en 
verdad, menos grandiosa y menos entusias-
ta la despedida que ayer tarde le tributó. 
Referir aquí las incesantes ovaciones, los 
vítores y las aclamaciones de que fué obje-
to desde que salió del hotel de Embajado-
res hasta que llegó á la estación del Medio-
día, sería repetir lo que ya sabe todo el mun-
do harto sobradamente, por haber presen-
ciado las numerosas muestras de entusias-
mo de que Peral ha sido objeto en loo días 
que ha permanecido entre nosotros. 
A las siete, minutos más, minutos me-
nos, abandonó su residencia de la calle de 
la Victoria el ilustre marino, acompañado 
del Sr. Mercader, de sus hermanos, y del 
Sr. Ducazcal. 
Entre vítores, apretones y abrazos, ocu-
pó el landeau que les aguardaba á la puer-
ta del hotel, frente al cual se agolpaba a-
pretadamente la multitud que prorrumpió 
en un prolongado y atronador ¡viva Perall 
Rodeado de cerca por la muchedumbre 
entusiasmada, que no cesaba de vitorear á 
Peral, el carruaje emprendió la marcha ha-
cia la estación del Mediodía, seguido de o-
tros varios coches particulares y de alqui-
ler, del gremio de vinateros y de multitud 
de individuos que sostenían en sus manos 
estandartes y banderas en que predomina 
ban los colores nacionales. 
Más de veinte minutos tardó el coche que 
conducía á Peral en recorrer la carrera de 
San Jerónimo, en donde, inútil es decirlo, 
fueron grandísimas las apreturas por la mu-
cha gente que se agolpaba. 
En la calle, los hombrea con los sombre-
ros y las mujeres con los pañuelos saluda-
ban á Peral, al cual arrojaban desde los bal-
cones gran cantidad de flores. 
Al llegar á la fuente de Neptuno, el as-
pecto que presentaba la carrera do San Je-
rónimo, visto desdo dicho ai lio, no os para 
descrito. De una á otra acera hasta el pa-
laeio de Miraflores no se veía un solo claro 
en aquella inmensa, multitud quo avanzaba 
imponente hacia el Prado, impulsada por 
un mismo sentimiento. 
El viva que se lanzaba en el Prado era 
repetido por millareB de personas: allí todo 
grito á Peral ó á Eapaña encontraba ense-
guida su eco en aquella delirante muche-
dumbre. 
Difícil fué el tránsito por el Paseo del Bo-
tánico; de tal manera comprimía la gente al 
carrúajé, que hubo momentos en que los 
que iban en él creyeron que iba á ser dea-
Ir oho por laa olaa dol entusiasmo popular. 
Peral, abrumado por tales muestras de 
tmtuaiasmo, halliUiase confundido y cogía la 
mano ¿ todos los que se la alargaban. 
Por el Paseo de Atocha iban eu un coche 
ol general Martínez Campos y el general 
Rodríguez Arias. Esto úl t imo se dirigía á 
tomar ol tren de Valencia. L a multitud quo 
seguía á Peral rodeaba al cocheen que iban 
los Konerales. Una voz gri tó: 
--¿Quién protejo á Peral? 
Muchas vocea contestaron: 
—¡El pueblo! 
Y siguieron ruidosísimos aplausos. 
4 las ocho menos veinticinco minutos lie 
gó Peral á la estación del Mediodía, cpvas 
alturas hallábanse coronadas por la muíci-
tud. 
No se hubo Peral apeado del carruaje 
cuando el pueblo, deseando contemplarle de 
cerca una vez más ae desbordó y aaaltó las I f 
puertas do entrada, que so hallabau guar-
dadas por agentes do la autoridad. Estos 
intentaron resistí ra' , poro cejaron al ver 
que nada podían contra aquella avalancha 
humana que deseaba invadir el andón. 
El desorden que entonces so produjo fué 
ekpaotoso, y el entusiasmo se manifestó en 
vivaa y aclaraaciouea díolírautes. 
Hubo apreturas sin cuento, mujeres des-
mayadas, mantones y sombreros por los suo-
'oa, v algunos individuos contusos. Loa cris-
talca de las puertas que dan entrada al an 
• lén, fueron rotos en su mayor paxte por ' 
invasores. 
Los viajerps del tren-wm'eo de Valencia 
qne hab ía de salir á las ocho menos cuarto, 
presenciaban atónitos y sobrecogidos desde 
sus respectivos vagones estas escenas, que 
terminaron al fin después do grandísimos 
esfuerzos para conseguir restablecer relati-
vamente la caJma. 
La inmensa mayoría, creyendo que Peral 
se encontraba ya en su vagón, r e c o t í n do 
un lado á otro el andón, bi^acándols on me 
dio de v í tov ^ 
A fin do sustraerle á las escenas del entu-
siasmo, los que acompañaban á Peral adop -
taron la sensata disposición do ocultarle en 
el despacho del jefe de estación, en donde 
permaneció algunos momentos, loa precisos 
para el reatableclmiento do la calma. 
Iban á dar las ocho menos cuarto, hora 
señalada en los itinerarios para la partida 
del tren de Valencia. E l tren de Andalucía 
que hab ía de llevar á Cádiz al Sr. Peral no 
salía hasta las nueve menos cuarto, es de 
cir, una hora después, 
Para evitar tan prolongada espera, para 
evitar una inmortal hora de vítores y de 
ovaciones el Sr. Peral pidió que se le dejara 
marchar en el tren-correo de Valencia has-
ta la próxima estación de Getafe, donde a-
guardaría, algo más tranquilo, la llegada 
del tren de Andalucía. 
Nadie se opuao á esta petición, y el señor 
Peral acompañado do Mercader y do sus 
hermanos D. Pedro y D. Manuel ocupó un 
departamento de primera clase. 
A las ocho menos cuarto la campana dió 
la señal de partida, y ê  tren se puso en mo-
vimiento, desapareciendo á los pocos mo-
mentos de la vista de todos aquellos entu-
siastas que entre los acordes del himno de 
Riego, saludaban al inaigne marino con fre -
néticos y calurosos vivas que ao hacían ex-
tensivos á España y á la marina. 
Pólvora Abel E n 15 áe noviembre de ÍSBb', | 
sacó patente en Inglaterra Sir Fred Abel 
de una pólvora titulada Smokelers explosivo 
(pólvora sin humo) que se compone de: 
Nitrocelulosa pulverulenta y se-
ca 100 partes. 
Nitrato de amoniaco,^ 10 á 15 id. 
L a intimación de estas dos substancias se 
hace merced á la esencia de petróleo, se 
moldea en granos blocs ó prismas. 
L a compresión expulsa parte del petróleo 
y el resto se desprende calentándolo mode-
radamente. 
Se trata después por un disolvente que 
solo disuelve exteriormente la nitrocelulosa, 
quedando los granos con un barniz protec-
tor. 
Se puede mezclar de antemano el disol-
vente con el petróleo. 
2? Pólvora Turpin. Patente de 1888. 
Se disuelve la nitrocelulosa en la nitro-
bencina, un hidiocarburo nitrado de la serie 
aromática, la anilina, los aldeides, el nitro-
almidón, el acetono, los éteres, etc. O tam-
bién el amoniaco en disolución en un éter 
sulfúrico ú otro. 
L a pasta se comprime, deseca y divide 
en fragmentos. 
Para retardar la combustión se le agrega 
alcanfor, parafina, nitrobencina ó nitroluol. 
3? Pólvora-papel de Wetteven. Esta gran 
fábrica Belga vende desde 1888 una pólvora 
sin humo que se obtiene disolviendo la ni-
trocelulosa mezclada con el nitrato de ba-
rita en el acetato de amilo. Se lamina en 
hojas y se divide en fragmentos cuadrados 
de 2 m. m. de lado y pequeño espesor. Tic 
no color de hojas muertas y se denomina 
número 32. 
4° Pólvora Gaeus (1889). M. Fred Gaeus 
fabrica en Hamburgo una pólvora sin humo 
de la composición siguiente: 
Nitrocelulosa. 25 partes. 
Nitrato do potasa 60 id. 
Ulmato de amoniaco 15 id. 
Se disuelve en el éter acético, después se 
comprime la masa, se granula y se deseca. 
El ulmato de amoniaco se obtiene tratan 
do la turba por ei amoniaco. 
5o Pólvora de Walf. Walf y C", de la 
fábrica de algodón pólvora de Valsvode 
(Austria), recubroo. los granos de fulmíco 
tóa de un barniz protector, disolviendo su-
perficialmente la nitrocelulosa por medio 
del é ter acético ó de la nitrobencina. Este 
barniz retarda la combustión de la pólvora, 
la que se puede emplear sin peligro en las 
armas. 
6° PólvoraMaxun. E l inventor d é l a s 
¡iiuetralladoraa fabrica pólvora sin hnmo por 
el método siguiente: 
Se calienta éter acético en un baño Ma-
ría y el vapor producido se introduce en un 
cilindro lleno de fulmicotón, doudo se ha 
ho-.ho un vacío parcial. E l algodón se im-
pregna de éter; cuando está saturado se le 
comprime, se extrae el exceso de éter por 
«vaporación y se granula y pulveriza 
7o Pólvora Heugst (1889). M. Ch. Fred 
Hímgat emplea paja de avena purificada 
con gran cuidado. L a traaforma enseguida 
ea nitrocelulosa soluble como Va.paleina que 
M. Laufrey preparaba hace algunos años en 
la fábrica de Arreudonck (Bélgica.) 
El producto obtenido se mantiene duran-
te un período variable de 2 á 6 horas, en un 
baño hirviendo, formado por la composición 
siguiente: 
Agua 1,000 kgr. 
Salitre 12'50 
Clorato de potasa 3125 
sulfato de zinc 12'50 
Pemanganato de potasa.. 12'50 
So deja enfriar, después so eapulsan los 
líquidos por compresión y se traaforma lue-
g > en granos ó en polvo fino. 
8o Pólvora Johnson-Sorland.—Se satu-
ra la nitro celulosa con una disolución de 
alcanfor en un disolvente volátil. Calentado 
on seguida á una temperatura inferior á 
100J desapareeo el disolvente y el alcanfor 
queda íntimamente mezclado con la nitro-
calulosa. 
Se calienta de nuevo, pero en vaso cerra-
do, y ol alcanfor produce una especie de 
barniz, mientras que la masa toma una gran 
dureza. 
Es una preparación análoga á la de la 
ceUuloid. 
9? Pólvora Nohel— Su composición es 
j " . " I la de una nitro-glicerina; ella encierra todos 
^ | loa elementos do la gelatina de guerra. 
Nitro-glicerina 100 
Nitro celulosa 50 á 200 
Alcanfor 10 á 25 
teticío Meteorológico de Marina 
de las Antillas» 
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Lluvia caida. 
A l coche del Sr. Peral seguían los vinate-
ros en diversos carruajes y los gremios de 
leñas y carbones por distritos y con vistosoo 
estandartes que llamaron muchísimo la a 
tención. Todos los agremiados por leñatt y 
carbonea cerraron ayer tarde sus establecí 
mientes para poder despedir en masa 
ñor Peral. 
era el médico con sus ayudantes: la salva-
ción. 
Su sorpresa fué muy viva al encontrarse 
en presencia de un desconocido, que no 
debía ser el módico enviado por Soubyran 
ne, supuesto que no era Bautista quien le 
traía, ni le aCpmpanaba ningún ayudante; 
pero si aquel nq era el dpetor Máteme, el 
cual, por cualquier razón, podía no haber 
venido, era posible que fuera otro mó-
dico. 
—¿Es al señor Combarrieu hijo, á quien 
tengo el honor de hablar? 
—Sí, señor. 
— E l procurador de la República en 
Dreux. 
Victoriano, que se había preguntado ya, 
más de una vez, cómo después de los ar-
tículos de los periódicos no había interveni-
do la justicia, no manifestó sorpresa algu-
na; pasó, inclinándose con más deferencia 
de la que ordinariamente empleaba, é in 
vitó con su mano libre al procurador de la 
República á que entrase en el castillo. 
— E l clamor público—dijo el procurador 
—y también la voz de la prensa, han hecho 
llegar á mis oidoa loa GUCGQOS que se han 
verificado en el castillo el lunes, y he creído 
de mi deber trasladarme aquí, á fin de pro-
ceder á una información oficial, que do-
termine si al disparar el revólver contra 
usted, era responsable su señor padre. 
—No só qué rumores ha podido llevar á 
oidos de V. al clamor publico—respondió 
Victoriano—pero debo decirle que los pe-
riódicos han estado sumamente exagerados. 
—¿En quó, caballero? 
En aquel momento estalló encima de 
ello» un nunmullo de voces, las del señor 
Combarrieu y eu mujer. 
—Me es imposible darle á V. en este ins-
De otros brindis hemos de dar cuenta. 
Kl tabernero Matías Marcos de León leyó 
una poesía muy bella ó inspirada, que no 




Después de terminar los discursos los 
señores Aguilera y Echegaray, dieron dos 
vivas á la soberanía nacional y otro á la li-
bertad, que fueron repetidos muchas veces 
y contestados en medio de grandes aplau-
sos. 
» » 
Cuando hubo concluido, el Sr. Peral fué 
calurosamente aclamado por la concurren-
cia, que se aglomeró á su paso para salu-
darle al salir del teatro. 
Seguido por tres parejas do la Guardia 
civil, el coche que conducía al inventor del 
submarino partió á la diez de la noche pa-
ra el hotel de Embajadores. 
A las diez y media llegaron de la Univer-
sidad muchos estudiantes con farolas y una 
orquesta, que dió sereneta á Peral, retirán-
dose aquéllos á la media hora por la gran 
tanto las explicaciones quo mo pide—dijo 
Victoriano;—pero me pongo á la disposición 
de V. Oigo á mi padre que baja, y me im-
porta que no me vea. T a l ea la opinión del 
doctor Soubiranne, que le visitó ayer por 
la noche, el cual ha convenido en que, al 
verificar el disparo, obró por un impu Iso 
irresistible. 
Y sin decir más, Victoriano, abandonan-
do al procurador de la República en mo-
flió del vestíbulo, se internó por un corre-
dor. 
Aún era tiempo; su padre llegaba al pri-
mer tramo, seguido de la señora de Com-
barrieu. 
—No, no—decía él con voz temblorosa— 
no me dejaré detener. 
—Pero, amigo mío 
—Tengo que ir á París, ó iré. 
— A l menos espere V. al otro tren. 
—No esperaré á nada. 
L a escena estaba bien preparada para 
dar idea de que, quien se expresa con tal 
Irritación, no estaba en el pleno uso de su 
juicio. 
Ambos notaron al mismo tiempo la pre-
sencia del procurador; entonces los dos, y 
al mismo tiempo también, se callaron; pero 
siguieron bajando juntos. 
Cuando llegaron á los últimos escalones, 
avanzó el procurador; pero antes de que 
hubiese abierto la boca, el señor Comba-
moa le cortó la palabra. 
—Dieponse V., caballero, no tengo tiem-
—Pero, caballero.. . , 
—Perdería el tren. 
Dru i lidament-o era un loco; mas el pro-
óutódór mi i od^a atenerse á esta simple 
ob. v (. , ; i"!.; Y*« do drjar el paso libre 
al ec-ñtr Cerníanieu, ee lo impidió. 
E l Sr. Mercader acompañará al Sr. Peral 
hasta Alcázar de San Joan, en donde toma-
rá el tren que habrá de conducirle hoy por 
la mañana A las nueve á Madrid, de donde 
saldrá enseguida para Barcelona. 
Las pólvoras sin hi^o., 
Confereiii ia dada eu el Círculo Militar de la 
Habana, eu la noche del 15) del actual 
POR 
D. SEVERO GÓMEZ NÚÑEZ, 
Capitán de Artillería—Ldo. en ciencias. 
(CONTINÚA.) 
X . 
No temo abusar un poco más d^ â aten-
ción de los compañ eroa que me escuchan, 
porque conosco su bondadosa condescen-
dencia. Intentaré para final dar noticia su-
cinta do otras pólvoras sin humo, que ade-
más de las mencionadas han sido patenta-
das ó propuestas. 
Se comienza por disolver el alcanfor en 
la nitro-glicerina, después so agregan 200 á 
400 partes do bencina ó do acetato de ami-
lo y al fin la nitro-celulosa-
Se evapora la bencina, después se lamina 
la masa entre dos cilindros huecos calenta-
dos de 50 á 60° por una corriente de vapor. 
Se obtienen hojas que sej cortan en seguida 
on granos cúbicos. 
Reconociendo M. Nobel que 1$ presencia 
del alcanfor, cuerpo muy volátil, no permi 
tiría obtener productos siempre constantes, 
propuso otra "nueva fórmula. 
Se gelatinizan 50 partes de nitro-gliceri-
na con 50 partes de dínitro-celulosa, agre-
gando la cantidad necesaria de bencina. Se 
evapora en seguida la bencina y se termina 
como precedentemente. E l alcanfor resulta 
parcial ó totalmente suprimido. 
L a pólvora Nobel es parda, puedo divi-
dirse en pequeños fragmentos cúbicos de 
I m. m. 5 de lado. Ha sido ensayado por los 
alemanes. 
10. Corá^a.—Imaginada por Sir Fred 
Abel. Se prepara igual que la de Nobel con 
gelatina de guerra. Se estira la materia en 
II lamentos análogos á los fideos, que so cor-
tan y agrupan en haces formando cartu-
chos. 
K..pmivo Gifjiml—Sin tener de la noti-
cia otros antecedentes que los que dan á la 
ligera los periódicos con ol pomposo título 
de No más pólvora, hemos tenido conoci-
miento de un nuevo explosivo, ó propulsor 
de provectiles debido, según so dice, á Mr. 
Paul (iiffard. 
T A l propulsor, no por llamarse así deja-
ría en todo caso do ser un explosivo como 
otro cualquiera, ó sea un cuerpo capaz de 
transformarse instantáneamente en gases á 
alta tensión. 
Acogiendo con la debida reserva las exa 
geraciones, diremos lo que ae sabe, y que 
está reducido á proclamar que el propulsor 
Ciffard es un líquido dol cual cada gota al 
contacto dol aire se volatiliza y produce fuer 
\ za de expansión igual ó mayor que la de la 
pólvora, arrastrando al proyectil colocado 
en la recámara. Es decir, que en todo caso, 
tendríamos una nueva pólvora líquida sin 
humo y NADA MÁS. 
E n cuanto á las aplicaciones prácticas 
serían difíciles, pero nunca lanzaremos no-
sotros la palabra imposible en estos moder-
nos tiempos en que la ciencia manda lenta-
mente, pero al fin manda; caso de ser posi-
ble la aplicación de un explosivo de tal na-
turaloaa, vencidas todas las dificultades, 
orillados todos los inconvenientes, no cabe 
duda que seria ventajoso. 
( Concluirá.) 
—Veo—dijo—quo necesito presentarme: 
ol procurador de la República en Dreux. 
—¡áJi! 
—Dispénseme V.., caballero—dijo con la 
más perfecta galantería—ignoraba su con-
dición; estoy á la disposición de V. 
E l contraste, entre la agitación quo ofre-
cía al bajar la escalera y la calma de estas 
últimas palabras, fué tan brusco, que el 
procurador no pudo menos de fijar su aten-
ción en él. 
—¿Quiere V. pasar á mi cuarto?—conti-
nuó el señor de Combarrieu. 
—Iba á pedírselo á V. 
E l señor de Combarrieu abrió la puórta 
de su gabinete, y, después de haberle indi -
cado con la mano una butaca, se sentó; la 
señora de Combarrieu, que había dudado 
un momento si debía seguirlos, se decidió á 
no entrar, aunque tenía gran curiosidad 
por saber lo que quería este magistrado: 
después de todo, el resultado obtenido era 
bastante importante para que ella se con-
tentara en aquel momento: su marido no se 
marchaba; durante esta conferencia con el 
procurador, llegaría el médico, y el peligro 
quedaría conjurado; podía, pues, respirar. 
Después de un breve examen, repitió el 
procurador al padre lo que ya le había ser-
vido para el hijo; el clamor público y la voz 
de la prensa le habían impuesto el deber 
de trasladarse á la Chevrolióre, para pro-
ceder á una información oficial sobro los 
hechos que se habían verificado. 
—¡Cómo!—exclamó el señor de Comba-
rrieu trastornado—¿ban hablado los perió-
dicos del tiro? 
—Tod'>8. 
—¿Cómo lo han sabido? 
• l clamor público sin duda. 
—¿Qué han dicho? Dispénseme V. que 1Q 
Mimna de l& Mato ana., 
SBOAtTDAOIÓN. 
Pesos. Cts 
E l 11 de agosto 23,174 09 
OOMPARACIÓN, 
Del Io al 11 de agosto de 1889. 280,503 85 
i>el Io al 11 de. agosto de 1890. 231,580 C6 
De menos on 1890. 54,923 19 
dirija esta pregunta, porque yo nada he 
leído ni sabido. 
—Que on un acceso de fiebre había usted 
disparado un revólver sobre su hijo, hirién-
dole en el hombro. 
—Pero yo no he disparado revólver algu-
no, ni he tenido tal acceso de fiebre. 
—¿No está herido su hijo de V.? Acabo 
do verle con el brazo en cabestrillo. 
—¡Ah! ¿Le ha visto V.? 
— E l es quien me ha abierto la puerta. 
E l señor de Combarrieu permaneció un 
momento visiblemente turbado, pero pronto 
comprendió que debía dar las explicaciones 
que se le pedían, y repuso: 
—No discuto que mi hijo esté herido, me 
concreto á decir que yo no he disparado, y 
que si hubiese disparado, jamás habría sido 
sobre mi hijo, cualesquiera que fuesen mis 
resentimientos con él; toda mi vida se su-
bleva contra semejante acusación, y es pre-
ciso no conocerme, no saber nada de mí pa-
ra admitirla un sólo instante. 
—¿Entonces, según V., el disparo se ha-
bía producido involuntariamente? 
—Todavía no puedo explicarme como 
pudo salir el tiro 
—Si tenía V. en aquel momento un acce-
so de fiebre, se comprende que no se diera 
cuenta dé lo que hacía. 
—Yo no tenía fiebre en aquel momento. 
— E l doctor Jouveneau, á quien llamaron, 
lo ha comprobado. 
—Tuvo el acceso más tarde, á consecuen-
cia de la emoción producida por la herida 
causada á mi hijo, y porque la víspera me 
dió un acceso de frío; al menos tal es la opi-
nión dol doctor Jouveneau. 
—¿Entonces, durante esta escena entre 
usted y su hijo, tenía V. conciencia do sus 
»Qtpa j era dueño ê su vo^tedl 
C R O N I C i » . a E N E H A l . 
Procedente de Nueva-York entró en 
puerto, en la mañana de ayer, el vapor a-
mericano Séneca, con carga general. E l 
Séneca ha atracado á los Almacenes de San 
José, para efectuar sus operaciones de car-
ga y descarga. 
—Dice el Alcalde municipal de Jibacoa 
que un individuo, natural de Filipinas, t i-
tulándose ser de la partida de Matagás, te-
nía aterrorizados á los vecinos de aquel tér-
mino, á quienes exigía dinero, alimento y 
otros objetos. Dicho sujeto, debido á la 
persecución que se le ha hecho en estos 
días, se ha internado en los montos de Pon-
ce, sin que hasta la fecha se haya logrado 
su captura. 
— L a señora Da Clementina Bonnet ha. 
aido autorizada para rifar un corset, cuya 
producto se dedica á las familias de las v í c -
timas del 17 de mayo último. 
— E l domingo 10, salieron de este, puerto 
los vapores nacionales Monteviñeta, para 
Santander y escalas; Habana, para Nueva-
York, y Ramón de Herrera, para Puerto-
Rico y escalas. Dichos buques llevan carga, 
y pasajeros. 
—Ha sido aprobada por el Gobierno C i -
vil la propuesta hecha por el Ayuntamiento 
de Bauta, para el nombrumieuto de vocales 
on la Junta Municipal de Sanidad. 
—Se ha concedido el empleo de capitán 
al teniente del batallón de Orden Póblico-
D. Manuel León Tamayo. 
— E n la cárcel de Bejucal existían el día 
8 del actual 30 individuos. 
—D. Manuel Alvares y Ca ha solicitado 
la inscripción de la marca de tabacos Bo-
das de Oro. También loa Sres. Francisco 
Miguel y Ca han hecho igual solicitud para 
la del coñac Tres Escudos. 
—Ha sido declarado cesante el celador 
de policía del barrio de San Nicolás, don 
Alberto García Riambau, y nombrado en su. 
lugar D. Zacarías Marrero. 
—Anteayer, domingo , l l e g ó á esto puerto, 
procedente de Fíladelfia, el vapor america-
no Gév. W. Priee, dando remolque á las 
chalupas Romance y Virginia, con carga-
mento de carbón de piedra, á la consigna-
ción de D. Luis V. Placó. 
—Se han autorizado á los señores D. Ce-
ferino S. Martín y D. Benito Alvarez, para 
extraer de la Aduana de este puerto armae: 
y cánsulas, respectivamente. 
- E l presupuesto adicional del Ayunta-
miento da Guanabacoa, correspondiente al 
año económico de 1889 á 90, ha sido remi-
tido á la Comisión Provincial para su revi-
sión. 
—Rl Ayuntamiento de San Antonio dé-
los Baños, ha pedido autorización para es-
tablecer un arbitrio sobre rastros públi-
cos. 
- P o r el Gobierno Civil de esta Provincia 
ha sido designado el día 16 del actual para 
el reconocimiento de quintos. 
—Ha fallecido en Puerto-Príncipe el co-
mandante retirado de infantería, D. Ma-
nuel Felipe García. 
— E l ingenio "Guáimaro", do Trinidad,, 
se convertirá en un central, para cuyo efec-
to hará las instalaciones de maquinaria 
que sean precisas. Los aparatos han lle-
gado ya á Casilda. 
— L a Empresa del alumbrado eléctrico-
de Cienfuegos ha empezado á cobrar ya el 
primer dividendo pasivo. 
—Hemos recibido el un prospecto de se-
manario, que con el título L a Idea, verá la 
luz en Pinar del Rio, bajo la dirección de 
D. Francisco J . Ramos, dedicado á la de-
fensa de la mujer y á la propagación de l a 
enseñanza. 
—Se convoca para su provisión por opo-
sición la dirección de las oscaelas ¿ie entra-
da para niñas de Hato Nuevo, en Guamu-
tas y la do San Josó de loa Ramos, y para 
niños de Rancho del Medio, en Guanayabo,. 
estando todas dotadas con 600 pesos para 
personal, 150 para material y casa. 
Las instancias documentadas ee presen-
tarán en la Junta Provincial de Instruc-
ción Pública do Matanzas. 
—Por la estación del ferrocarril de Santa-
clara se han despachado 1,171 tercios de 
tabaco, procedentes de las escogidas de la 
ciudad y quo corresponden á la úl t ima co-
secha. 
E n el pasado mes recaudó la empresa 
$2,003-44^ cts. por el concepto aludido. 
— E n Jicotoa, Santa Clara, se trata de le-
vantar una Iglesia. 
— E l dia 7 existían on los diferentes a l -
macenes de Cienfuegos 832 bocoyes tnasea-
bado, 03G de remiel, 44 do miel de purga y 
21,272 sacos centrifugado. 
En bahía habia anclados 7 buques, 4 es-
pañoles, 2 ingleses y 1 ainoricano. 
—Por el Gobierno General han sido au-
torizados los Ayuntamientos del Aguacate-
y Guanabacoa, para cobrar el impuesto so-
bre cédulas personales. 
—Dice E l Correo de Matanzas: 
"Sabemos de una manera fidedigna quo 
una respetable casa de comercio do esta 
ciudad, en combinación con una poderosa 
firma inglesa, se propone comenzar en 
—Estoy completamente seguro. 
—¿Por consiguiente, podrá V, explioar-
me cómo ae produjo la escena y por qué 
fases pasó? 
—Puedo hacerlo. 
—Le escucho á V . , caballero. 
E l señor de Combarrieu comenzó el rela-
to, y dijo cómo la lectura de los periódicos 
quo narraban las carreras de Longchamps 
le había producido una violenta cólera, una 
justa indignación contra su hijo. 
—Sin embargo, el hecho principal, el re-
lativo á un engaño, era falso—interrumpió 
el procurador. 
—Lo ignoraba. 
—Pero lo había usted admitido como' 
verdad, á pesar de que semejante acu-
sación debía ser muy grave y dolorosa para 
un padre. 
—No conozco nada de las carreras. 
—¿Y no hubiera sido más prudente sus-
pender su juicio sobre lo que usted igno-
raba? 
—En estas circunstancias l legó mi hijo y 
entró en mi gabinete; yo estaba sentado en 
este mismo sitio, él en la butaca que usted 
ocupa, y le dirigí los cargos que me sugir ió 
mi indignación. 
—¿Reconoce V. que estaba indignado y 
poseído de una violenta cólera? 
—No podía suceder otra cosa. 
—¿De modo que ha sido así? 
E l señor de Combarrieu había hecho y a 
este relato á Soubyranne; pero ao sorpren-
dió al notar que bajo la presión de las pre-
guntas, bien sencillas por cierto, del magis-
trado, no era lo mismo lo que decía, y se 
turbó, porque, además, llegaba al pasaje 
difícil. 
—¿Tenía V. un revólver?—preguntó el 
breve en el litoral de esté puerto, un po-
co más al norte del punto conocido por 
"Dubrocq", un soberbio dique seco, para la 
reparación y carena de buques de todos 
portes. 
L a casa inglesa asociada á tan importan-
te negocio, es la que acaba de construir el 
dique de Halifax, Canadá, reputado por el 
mayor del mundo. 
Aparte de la preponderancia que seme-
jante obra le dará al puerto de Matanzas, 
pues los únicos diques que hay en la costa 
del At lánt ico por la parte de América, son 
loa de New Orleans, las Bermudas y el ci-
tado de Halifax, situados para la mayoría 
de loa buques que hacen el tráfico do las 
Antil las y de los puertos al S. del cabo Hat-
teras, demasiado apartados de sus derrote-
roa habitualea, saltan á la vista los in-
mensos beneficios qus á la población repor-
tará tan magna obra, no sólo por los nume-
rosos brazos que encontrarán en ella hon-
rada y bien retribuida ocnpación si que 
t a m b i é n por las industrias .anexas que ha 
de desarrollar. 
Oportunamente y con maycy suma de da-
tos volveremos á ocuparnos d.̂  tan impor 
tante asunto, cuya realización garantizan 
l a seriedad y el buen nombre y á'-to crédi to 
de las casas que lo llevarán á cabo." 
— L a caja del toatroia Caridad de San-
ta Clara , tiene uus existencia de $652 20 
cts., que se reservan para atender Á las re-
paraciones que neceaití) ej edificio. 
— H a sido dieuelia la sociedad do Capote 
y Mora, y vendida á l o s Síes. P, Marinaa y 
Posada la fábrica de tabacos F í g a r o , que-
dando ésta así como los cieai* os de I» so-
ciedad extinguida á cargo del Sr. D. J o s é 
María P. Capote. 
—Hace más de 25 años, esto es, desdn la 
prolongación del ferrocarril deRernediow á 
San Andrés, bulle entre los veciur.s de las 
Vueltas la idea de extender un ramal de 
Vegas de Palma á dicho poblado de las 
Vueltas, y sorprende que la obra no se ha 
ya realizado aún, cuando c adá día se pone 
más de manifiesto la importancia que esa 
vía de comunicaeión darla á todo aquel tér-
mino municipal. 
TEATRO DE ALBTSU.—He aquí el pro-
grama de las tandas correspondientes á la 
noche de hoy, rtartes: 
A las ocho.—Certamen Nacional. Repre 
setacióu número 172. 
A las nueve.—Yjtici/er. E n esta obra ha-
ca la Rusqueila ui demonio irresistible. 
A las diez .—El Lucero del Alba, 
VACUNA.—Se aiministra hoy, martes, 
de doce á una, en las sacristías de laa pa-
rroquias de Espíritu Santo y el Santo 
Cristo. 
F E S T I V A L . — E l calebrado el domingo, al 
medio dia, en el teatro de Albisu, fué un 
éx i to para el acreütado director de con-
ciertos Mr. Patín, >ara la Srta. Elena M. 
Lerán, para el notado primer cornetín se-
ñor González y parala orquesta de sesenta 
profesores combinad*, por el Sr. López. 
Muchas de las pñzas que constituían el 
selecto programa, fieron repetidas á exci-
tación del numeroso .uditorio, en medio de 
ruidosos aplausos. 
Se dió á conocer, según se había anun-
ciado, el nuevo instnmento denominado 
clavi harpa, que verta dulcísimos sonidos 
al sentir la presión d' las delicadas manos 
de la Srta. Leran, quen obtuvo una entu -
siasta ovación, cuancb hubo terminado su 
brillante ejecución. 
Mr. Patín debe esnr muy satisfecho de 
la acogida que le hz dispensado el culto 
público habauero. 
TEATRO DE T A C Ó 5 í . - L a tragedia Virgi-
nia , de Tamayo y Bau , ha llevado al tea-
tro de Tacón gran comurrencia en laa no-
ches del sábado y el demingo. L a produc | 
ción es muy notable; p»ro su desempeño ha 
dejado mucho que desetr. 
Para hoy, martes, se xuuncia la preciosa 
Qomedia.La Escuela délas Coquetas, ter-
minandcel espectáculo son un baile. 
Prono se efectuará 1Í función de gracia 
del priuer actor y d rtotor D . Leopoldo 
Barón.con un prograaa tan interesante 
como atractivo. 
CÍFCULO MILITAR. —Continúan con gran 
activiiad los trabajos en el bonito edificio 
de ese Centro para conrertirlo en un edén 
Cúrate la noche del próximo sábado en 
que v/odrá efecto el gran baile con que se 
desude al Sr. General Chinchilla, según 
ihems manifestado anteo en esta sección. 
L instalación del alumbrado eléctrico 
incadescente, conjei objeto de quitarles ca 
¡Jor .loa salom-a, ha eido un» exceloute idea. 
E n a fachada se pondrá un estandarte 
con hernz de San Hermenegildo, símbolo 
del Ejrcito, y otro con la medalla de cons-
tanciasímboio do los Voluntarios. 
,Se t;ará un rigodón de honor compues-
to <bs:p;8amente por el notable director de 
«rqiiMfr.* Sr. Valenzuela, y que dedica al 
Q-enersGhinchilia. A l baile deberán con-
currir JS caballeros de frac y loe que per-
tenezca á cuerpos armados de gran uni-
formes L a Directiva suplica las condeco-
racioneá las señoras y caballeros. 
EXPESO DE PEGUBO.—Llamamos la a-
tencióne nuestros lectores hacia el anun-
cio que ene apareciendo en etro lugar del 
DiARiocarca del antiguo y acreditado ex 
preso di'egudo, establecido en la calle de 
Tacón rmero 2. Conviene leer dicho a-
nuncio. 
TORO—La'primera corrida que debe dar 
eu esta pital el diestro Lagartija tendrá 
efecto eiróximo domingo. Los aficiona-
dos se rocijan ai ver que se les aproxima 
el día deplaudir nuevamente las arriesga-
das y botas suertes del expresado mata-
dor. 
E s de sperar que la concurrencia sea 
grande yie los palcos de la plaza de Car-
los 1JI, f vean el domingo adornados por 
la flor y ta de la belleza y la elegancia, 
como se iron en la otra época en que tra-
bajó allí mismo diestro. 
A LOS RDOS.—Nos complacemos eu co-
municar ¿mestroa lectores y particular-
mente á 1 personas que tienen la desgra-
cia de pater de sordera, que en el Gabi-
nete de Cica Aural del célebre aurista 
Mr. LudoT Mark, profesor y director de 
Clínica A i l de la ciudad de Nueva York, 
é inventen ios acústicos artificiales de 
oidos y doe da consultas diarias el Dr. 
J . G . Moris, se ha llevado ayer á cabo 
una imponte operación de una sordera 
de la llama vulgarmente de cañón, con 
feliz éxito,, la persona de un joven do San 
Juan y Manez, de más de nueve años de 
padecí miéis. Según nos dicen algunos 
interesadomrados por Jel sistema Mark, 
las acústiof artificiales están dando bri-
llaatea restados y muy pronto darán, 
para su pubación, los testimonios de los 
casoa curad E l Gabinete de Clínica del 
Dr. Mark eá establecido en la calle An-
cha del No; número 176. 
S0CIBDA3B ESTUDIOS CLÍSTICOS.—He 
mos recibida comunieiídón siguiente: 
"De ordedel Sr, Prefiidente cito á Vd. 
p i t a que sorva asistir á la sesión piíblica 
ordicaria qdeberá tener efecto elidía 12 
dal c o m e n l á lasT^ d é l a noche, en los ea 
Iones de la al Academia de Ciencias Mé 
diew, Fís icy Naturales do la Habana. 
Habana yjooto 11 de 1890. — E l Secro 
tarto geaer íJoaqiún L . Dueñas . 
Orden delía.—1? Presentación de un 
caso "prácti de parangocioais múltiple, 
por el Dr. Tela Zequoira. 
2o Obseieiones sobre los tumores de 
las encías, * el Dr. Francisco P. Eodrí-
guez. I 
3? Ri|tuido la matriz en el 4? mes do 
embarazf). p el Dr . Plá. 
4? Ccpiucación oral sobre la gripe, 
por el D i Jifias." 
PÜBLIÍAONES VARIAS.—Hemos recibi-
do E l F m r del domingo, que adorna su 
primera ^gia con un retrato del Excmo. 
Sr. Geneil hinchilla y trae en la cuarta 
un autógifode tan digno gobernante. 
Tambii lan llegado á nuestras manos 
L' iurac -At , L a Sabana Elegante, L a 
Unión, i Ico de los Licenciados, E l Pro-
greso Co ir dal, E l Magisterio, E l Heraldo 
de Astuis, E l Eco Montañés, E l Ob-
servadoriSl Eco de Galicia, la Eevista de 
Maestro \ Obras, L a Defensa y la Eevista 
de Agricnra. 
D ¿ jEfe NAZARENO,—Llamamos la a-
tención alas personas devotas de Jesús 
Nazareno del Rescate, hacia una convo-
catoria q| se les hace, por medio de un 
anuncio o aparece en otro lugar, para 
que concuan á Ja calle de la Lealtad, nú-
mero 107pude se halla expuesto un gran 
cuadro ajleo, representando al Divino 
Redentor jo esa advocación. 
ACERO DEL CÓLERA.—Dos médicos 
ffanceses,'inter y Lesage, acaban de rea-
lizar un e^rimento que si se comprueba, 
como es amenté probable, equivaldría á 
la curació.el cólera con tanta facilidad 
como hoy ¡pura un catarro ó una fiebre, y 
sin necesia de inoculaciones preventivas 
de ningún aero. 
Sabido y.ue Pasteur sospechaba que no 
son los iT]ic>io8 del cólera los que matan, 
sino una sttraia altamente venenosa, un 
•/iras que siegan. Los microbios podrían 
.pasar perfeimente por nuestros intesti-
nos y vivir (ellos sin producir mal algu-
no, si no ftidpor esta materia que segre-
•g wi y que e< verdadero cólera. Una por-
c ión dí< sabida loa que de algnnoa años á 
e H í P i ''• "4ta ooiieiigrado con ahinco y 
¿ A S Í exclusidiente al estudio de 1» wícro-, 
biología, han confirmado después lo funda-
do de las sospechas de Pasteur. 
Pero como el microbio es infinitamente 
pequeño y sus segregaciones guardan pro-
porción con su tamaño, era imposible reco-
ger cantidad alguna apreciable del virus 
para poder estudiar su naturaleza y su 
composición química. Por eso todos los es-
fuerzos de la ciencia se han dirigido á des-
truir el microbio, ya que no se podía neu-
tralizar el venenó que segrega y que es el 
verdadero agente de la infección y de la 
muerte. 
Winter y Lesage han conseguido, sin em-
bargo, no sólo aislar el virus de los micro-
bios coléricos, sino analizar con alguna 
exactitud su composición. 
Ese veneno tan terrible lo tienen ya em-
botellado, es decir, metido en delgadísimo 
tubo de cristal, á la disposición de los sa 
bios Tiene la forma de una masa amorfa, 
de aspecto grasicnto y de color amariUo. 
más ó menos obscuro. 
Sa composición se acerca á la de los áci 
dos grasos, y parece perder todas sus pro 
Diedades tóxicas á los 120° de calor. 
Cococida la sustancia venenosa, sólo fal-
ta neutralizarla. No hay necesidad dees 
forzarse en destruir el microbio, que hasta 
ahora, con sus facultades asombrosas de 
multiplicación, ha resistido á todos los tra 
taralentos: basta con hacer inofeosivo el 
veneno qne segrpga. 
tVhora bien. Winter y Lesage afirman que 
los ácidos precipitan y hacen inactiva la 
sustancia tóxica de los* microbios del cóle 
ra. Siendo esto así, bastará que el enfermo 
tome un ácido muy activo y todo le meiMS 
prfjg^OSó qne sea posible, para que el vene 
r,o se precipite, se neutralice y pierda sus 
pe'igrosa?. propiedades. 
Etiíe íc ido , 6 sea este gran remedio con 
tra el cólera, es ya conocido. Es ol ácido 
láctico. 
Lo curioso del caíio es que el profesor 
Hayera, maestro de Winter y de Lesage, 
por una intuición verdaderamente maravi-
llosa ó por resultado de sus observaciones 
prácticas, venía aconsejando desde hace 
años el empleo del ácido láctico para com-
batir el cólera. 
Otro hecho notable puesto ai descubierto 
por IOB médicos que han alcanzado este 
triunfo, ea que el cólera infantil, el cólera 
endémico y el cólera asiático, si bien tienen 
microbios distintos, son microbios que se-
gregan un mismo veneno. Hay, por lo tan-
to, que combatir loa tres cóleras con un 
mismo medicamento, pues en lo único que 
Be diferencian ca en la mayor 6 menor faci 
lidad do propagación y de contagio de sus 
microbioa respectivos. 
Ahora que por desgracia tenemos el có 
lera en España, vale la pena de que los es 
pecialistas se fijen y estudien el descubri-
miento de Winter y Lesage y utilicen sus conGejos en lo posible. 
POLICÍA.—En la playa de San Lázaro, al 
estar un individuo blanco bañando un ca 
bailo, recibió de ésto una coz en la cara, 
causándole una herida con fractura del ma-
xilar, cuya lesión fué calificada de grave 
por el médico de guardia en la casa de so-
corro del *egn»do distrito. 
—Han sido detenidos dos individuos blan 
eos y un pardo, por ser acusados por un 
soldado como autores del hurto de once pe-
sos en billetes del Banco Español que le sus-
trajeron do uno de loa bolsillos, en los mo-
mentos de haberse quedado dormido eu el 
Parque Central. A dos de los detenidos so 
lee ocupó parte del dinevo. 
— E l pardo Nicasio Valdós, se quejó de 
que un hombro blanco le hurtó un caballo 
que babia dejado atado en los portales 
del mercado de Tacón y cuyo sujeto no fué 
habido, á pesar de habérsele perseguido. 
—Al transitar por la calzada de Luyanó 
D. Marcelino Suárez, tuvo la desgracia de 
caerse do una carreta, pasándolíi una de las 
ruedas do esta por el pié derecho y cau-
sándole dos fracturas, que fueron califica-
das de graves por el médico de la casa de 
socorro de la cuarta demarcación. 
—Un vecino de la calle de Jesús Peregri-
no, sufrió varias quemaduras leves en la 
cara y manos, en los momentos de estar 
tostando almendras. 
—Al transitar D. Martín I . Mella con su 
hijo D, Juan por la calle del Empedrado, 
fué mordido éste por un perro, pertenecien-
te á la casa n0 51. Dicho menor fué curado 
do primera intención en la casa de socorro 
del distrito, y el porro fué remitido al Ga-
binete Bactereológico para su observación. 
-A un individuo blanco que se quedó dor-
mido en uno de los espigones do loa mue -
lles do Herrera, le robaron 25 pesos billetes 
y varios objeíoa, ignorándose quién ó quié-
nes sean los autorós de este hecho. 
— E n la calzada de Galiano, .esquina á 
Dragones, fué atropellado por un ebehe de 
plaza el moreno Raimundo Faes, fracturán-
dole la sexta costilla. E l conductor de dicho 
vehículo fué detenido, y el paciente curado 
de primera intención en la casa de socorro 
del distrito. 
—Ha sido detenido en el narrio ¡¡Je Gua-
dalupe un pardo, por aparecer como autor 
del robo de 25 pesos en billetes del Banco 
Espa&oláuna señora, en los momentos de 
transitar óata por la calle de San Rafael. 
—Durante la auaeucia de un vecino de la 
calle dé Neptuno, penetraron en ou habita-
ción, y do dos escaparates y una carpeta 
que fracturaron, le llevaron 250 pesos en 
oro y 63 en billetes del Banco, un vigésimo 
de la Lotería, que estaba premiado, varias 
prendas y dos revólveres. Se ignora quién 
ó quiénes sean los autores de este hecho. 
L A S P R O P I E D A D E S A N T I B I L I O S A S 
de las Pildoras de Bristol no son sus únicas 
virtudes, pués además de ser un magnífico 
tónico y un remedio cierto en todo caso de 
indigestión y dispepsia; su acción es suave 
y benigna para las naturalezas débiles, y 
poderosa y activa para las robustas. No 
contienen sustancias ni mineral alguno, y 
su admirable influencia sobre el hígado es 
debida únicamente á los vegetales que en-
tran en BU composición y especialmente á la 
podofilina y leptandrina que sustituyen en 
ellas al antes inevitable mercurio. Los he-
chos hablan más alto que las palabras. 
26 
mil i l i l l i f i i l 
entero: u n flus por me-
dida $ 1 0 : no siendo ca-
s imi r todo lana se rega-
la. " L a Pa lma" Mura l la 
y Compór te l a . 
Ag 
DIA 13 DK AGOSTO. 
El Circular está en el Mouserrate. 
SiUila (Hará, virgen y fundadora, Indulgencia Ple-
naria ea mi iglesia y los dus días siguiorites, Santas 
Nimia y Juliana, y 20 compañeras y Santos Lagargián 
y Crescenciano, mártires. 
Santa Clara, virgen, en Asis en Ja Ombría, primera 
planta de Lis pobres re'icrins.v. del rdeo de Menores: 
por su iluatr^ vida y mild'jr s l i piuo en P.1 níimeru de 
las Santas rtfegextflii el papa Alejandro I V . 
FIESTA» E l . IUTERCOIÍES. 
HIHÁ.- .¡..K.:VÎ IC;!.—Eu la Cat«drat la de Tercia á 
las 8, y el Mouserrate la dei S acraracnto y en las 
demás iglesias las de costumbre. 
COttXB ÚB MABIA.—Día 10.—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora del Pilar en su iglesia. 
IOLÜSIA DE SAN L,1KUPE NEBÍ.—Recordamos á las 
Hijas de María y Sa-ta Teresa, que la comunión de 
este mes se Cransfí.e -e l día 27, por celebrarse en d i -
cho «iía la liesta de la Truisververaidón del Corazón 
de Nuestra Santa Madre 
m \ m m DE MÜSÍilMTE 
Continúa la novena á Ntra. Sra. de Begoña. E l día 
15 á las ocho de la mañana será la gran fiesta con ser-
món á cargo del Edo. P. Gabriel de Jesús, Carmelita 
descalzo. E l Sr. Cura y la Camarera que suscribe, i n -
vitan á los devotos de tan milagrosa Señora y demás 
fieles.—Asunción Mendive de Yeyra. 
9674 4-12 
Solemnes cultos que anualmente se 
celebmn en la iglesia 
DE i JI. MONJAS D I STA. (JLAKA. 
Agosto.—Dia I I . A las cinco y media de la tarde 
vísperas: con salve i toda orquesta á las siete y media. 
Dia 12. Pestmdad de la Fundadora Santa Clara, 
con misa cantada á las un evo y sermón que dirá el 
Kdo. P. Royo, de la Compañía iile Jeeds. 
Di» 15 Fiesta ái la Asunción, con sermón á car-
go del Edo. P. Fr. .Uian de la Asunción, franciscano. 
Dia 17.—Domingo. Fiesta dedicada & Nuestro P, 
San Francisco, hsciendo su panegírico el M. Edo. P. 
Fr. Elias. 
Dia 19. Octava do la Santa, cou sermón por el 
Rdo. P. Fr. Pacífico, igualmente franciscano.—El 
Capellán —Habana, 6 de agosto de 1890. 
9525 10-8 
C A P I L L A 
de la V. O. Tercera de San Aguslín 
Cultós cu hodor de la Sautísima Virgen María eu el 
misterio del Tránsito. 
El próximo jueves 14 de este mes y hora do la» siete 
de la noche, se cantará por escogidas vpces una so-
lemne salve, y á las nueve de la mañana del siguiente 
dta (viernes 15) se ctdebrará también con la mayor so-
lemnidad, el santo sacrificio de la misa; dejando o ir 
su autorizada palabra dts 'e la Sagraüa Cátedra el 
R P. Elias, de ia Orden do San Francisco, 
Los que suscriben, Prepósito y Ministro interino de 
la V. O. Tercera do San Agustín, incorezados en que 
estos relig¡ot.os cultos revist¿iü el mayor esplendor po 
aible. suplican encarecidamente ú las Hermanos de la 
Orden y á los íieles en general, la asistencia (Í tan pia-
dosos actos. 
Habana, agosto 11 de 1890.—Pbro. Josó S. Valdés. 
—Pbro. Mariano Rodríguez. Prebendado. 
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DEL RESCATE, 
Se suplica á laa perdonas devotas de Jesús Nazare-
no, que pasen á la casa uV 107 de la calle de la Leal-
tad, entre San Migue1 y San Rafael, donde se halla 
expuesto, hasta oi ió del actual un cuadro al oleo con 
la venerada eíigie del Señ.r . Dicho cuadro mido cerca 
ijo dos varas de alto. 
Cj) l & H 4-12 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Agradeceré sumamente se sirva V. dar publicación 
á lo siguiente: 
Es el caso Sr Director que en la sección da anun-
cios de su acreditada publicación viene figurando en 
estos últimos días la venta de las casas números 20 de 
la calle de Odonnell, 21 de la calle de San Julián S9, de 
la calle de Santa Barbara y otras; todas ellas situadas 
en la villa de San Antonio de los Baños; agregándose 
en el anuncio qne en la calle de Acosta número 25 da-
rán razón. 
l-'ues bien, todo lo expuesto resulta falso, porque 
las fincas mencionadas son de mi exclusiva propiedad 
y nunca he pensado venderlas, ni es cierto tampoco 
que en Acosta número 2*3 den razón: ni mó parece jus-
to que á la persona que habita en esa casa se le esté 
importunando, como se me ha quejado, pues son mu-
chas las personas que han acudido en demanda de di -
chas casas deseando comprarlas, 
¥ como por otra parte, pudiera suceder que alguien 
tratara de usurparme la» fincas, valiéndose de enga-
ños ó falsificaciones me apresuro á hacer está publica-
ción para que nadie alegue ignorancia, esperando se 
sirva V. suspender el anuncio en cuestión. 




S e c c i ó n de R s c r e o y A d o r n o . 
Secretaría . 
Competentemente auíorisada esta Sección por la 
Directiva y de acuerdo con laa demás Secciones de es-
te Centro, ha combinado una función lírica con baile 
al final por la primera de Valenzuela. qne tendrá e-
fecto en estos salónos la noche del 16 del actual, á be-
neficio de loa fondos de la misma. 
Las entradap se hallan de venta en esta Seeretaría. 
La función empezará á las 8 en punto. 
Nota —Entiéndase que las entradas familiares las 
componen un caballero con 3 ó 4. señoras 
Habana, agosto 11 de 1S90 —El Secretario, Mamón 
üarbal lo . Cn 1211 5-12 
E l jueves 14 del mes actual, á las ocho y media de la 
mañana , se efectuarán en la iglesia de San Fel ipe solemnes 
honras en sufragio del alma de la 
EXCBíA» SX£A. 
DA CURA BEL CASTILLO DE PÉREZ BE AGEVEDO, 
FALLECIDA. EK ESTA CIUDAD E L PROPIO DIA D E L AÑO ANTERIOR. 
8u viudo, hijos, hermanos y d e m á s parientes invitan á 
sus amigos para que se sirvan asistir á dicho piadoso acto, 
en lo cual recibirán especial favor. 
Habana 11 de agosto de 1890. 
Luciano Pérez de Acevedo» 
Todas las misas que so celebren en los altares de la propia 
iglesia desde las siete á las diez de la mañana del mismo dia, 
se aplicarán en sufragio del alma de la difunta, recibiendo los 
Sí es. Sacerdotes la limosna de un escudo oro. 
E l jueves 14 del corriente, á las ocho y media del mañana y en la iglesia de San 
Felipe Neri, se celebrarán solemnes lionras fúnebres en sufragio del alma de la 
Excma, Sra. Clara del Castillo de Acevedo 
D i g n í s i m a p r i m e r a P r e s i d e n t a que f u é de l C o n s e j o de S e ñ o r a s 
de l a Sociedad Jfr'otectora de los N i ñ o s de l a I s l a de Cuba, y que f a l l e c i ó 
e l 1 4 de agosto de 1 8 8 9 , 
L a Junta Directiva de esta Sociedad ruega á todos los señores socios de la 
misma y á las personas de su particular amistad, se sirvan concurrir á tan religio-
so acto, por lo que les anticipan las más expresivas gracias. 
Jerónimo de üsera, Presidente bonorario.—Marqués de Esteban, Vicepresiden-
te.—Marquesa de Larrinaga, Tesorera: Ramón Espinosa de los Monteros, Secreta-
rio-Contador. 
María Josefa Mendiola de Angulo; Amparo B. de Eapinosa de los Monteros; Serafina Moliner de 
Jorr ín; Juana Jurado de García; Rosa Kodríguez de Kniz; Adela Pérez de Angulo: Amalia Conill 
de Pérez de la Riva; Dolores Pedroso de O'Reilly; Caridad del Monte; Angelina Porro de Mora; Ma-
ría Aday de Gómez; Cecilia del Castillo de Triay; María Luisa Dolz; Catalina Badía de López de 
Haro; Rosario Labarga de González; Valentina Sanz de Valdés Rodrigue/; Felicia Mendoza de Arós-
tegui; Benita Maragliano de Plasencia; Condesa de O'Reilly; Ana Teresa Argudín; Rosa Casanova 
de Laudo; Cecilia Delmonte de Delmonte; Concepción Aguiar de Parajón; Rosa íSuaznávar; Elena de 
C. Jimeno: Dolores Jurado; Laura Martínez Carvajal de López; Concepción Heres de Valle; Caro-
lina Torralba de Cuesta; Carlota Haro de Elizalde, Vocales. 
Manuel R. Angulo; Carlos Pedroso; Francisco de Francisco y Díaz; Arturo Beaujardin; Demetrio 
Pérez de la Riva; Tederico Mora; José E. Triay; Marqués de Larrinaga; Antonio González López; 
Alberto Ortiz y Cofíigny; Ulises Gómez Alfau; Juan Santos Fernández; Manuel Valdés Rodríguez; 
José Miguel Angulo; Francisco López de Haro; Roberto Cliomat; Luís Azcárate; Cándido Hoyos; 
Enrique Lóp^z; Miguel Gordillo; Manuel Parajón; Anselmo Alarcia; Tiburcio Cuesta; Raimundo 
Larrazábal; Gabriel España; Peregrino García; Antonio Delutoute; Gonzalo Aróstegui; .loaquín Lau-
do; José Rente de Vales, Vocales. 
CORES Y HERMANO. 
Tienen el surtido más expléndido y barato, ala vez que 
el más nuevo y vistoso de cnanto en 
P U E D E H A L L A R S E E N L A HABANA. 
PRECIOS FIJOS 
M A R C A D O S E N C A D A O B J E T O . 
C 969 
C O R E S Y H N O . 
JOYEROS IMPORTADORES. 
S A N H A F A S L 3SL 1 2 . 
H A B A N A . 
CORES Y HERMANO. 
Reciben constantemente grandes' remesas de objetos 
de fantasía en 
P L A T E A D O S B K O a r C E S 
T P E L U C H I , 
T OTROS MIL ARTICULOS DE CAPRICHO Y NOVEDAD. 
PRECIOS MODICOS Y FIJOS 
M A R C A D O S E N C A D A O B J E T O . 
alt 1J1 
Venía piífripudp des ie ha<ie siete años una afección 
en la vegiga que me obligaba á orinar cada hora y á 
veces mis á menudo; lo que unido á los sufrimientos y 
á lo poco qne me dejaba dormir, iba aniquilan<lo mi 
naturaleza de una manera alarmante. Caantos médi-
cos conraxlré y medicinas tomé fueron inútiles y algu-
nas perjuditialos, hasta que Dios hizo caer en mis ma-
nos un proipecto de la Pocióa autiblenorrágica del 
Dr. Gargama, la que tomé enseguida y con ln cual á 
los 15 días hábía experimentado notable alivio: esto 
me indujo á ir á consultar con dibho sabio especialista 
qu'en mo manifestó que para curarme necesitaba á lo 
liionoa 10 ó 12 meses, y que no « ra bastante en el 
estado cn que me encontraba, la Poción prcp&rade se-
gi'ui su fórmula, sino que además era preciso pr.'icticar 
diariamente el lavado de la vesiga con laa sus-
tancias que el estado de la enfermedad, fuera exigierj-
do. Cansado do sufrir me puse en BUS be^ditás maítoa, 
y por fortuna mía logré la curación en meuoH tiempo 
del que el fijó, pues á loa ocho meses me eucotitraba 
completamante bu^no, y sigo sin haber notado indicio 
alguno de la etifermedad hace más de dos y medio. 
Por lo que me coraplajsco en hacer pública esta no-
table enración para estímulo de los dolitMi tes y como 
pequeña muestra do gratitud al Uustrn Dr. D . Ramón 
Garganta —José Fernándcs. 
9499 4-8 
LOCION ANTÍ-HERPETICA 
del Dr. Montes y Díaz. 
Esta preparación que ha adquirido justísimo renom-
bre en Madrid y toda Europa, es el medieamemo que 
mejores resultados.da eu la curación de todas las mo-
lestias producidas por el berpetismu. haciendo desa-
parecer en los primeros momentos el picor molf.stísi--
mo que tanto inquieta Las señoras encuentran t-n la 
Loción la mejor agua dol tocador, porqu« no solo ha-
ce desaparecer los barros, manchas, espinillas é i r r i -
taciones de la cara, sino que usándola eu la cabeza 
como el agua de quina, quita la caspa y detiene la 
calda del pelo, dando á los ci bellos agradable perfume. 
La Locióo Montes, es el medicamento inris acredi-
tado en esta isla para curar laa molestian de La piel 
Venta: Obispo 94 (farmacia)— Eicla 68—Sarrá— 
Lobó y buenas boticas. OfíS 1- Sí-10 
RENOVADOR A. OOMEZ 
Prodigioso remedio para la curación radical del as-
ma ó ahogo, ca arros agudoa 6 crónicos, suspensión 
menstrual, raquitismo, herpes y orifermedades de la 
aargre; véase á continuación un certificado por demás 
expresivo, con que nos ha favorecido la conocida per-
sona que lo suscribe: 
"Tengo verdadera aatisfacclón en manifestar á V. 
que con diez pomes del Renovador de A. Gómez han 
desaparecido, los ataques de asma que con tanta fuer-
za y l.eaacidad me aquejaban hacía ya imichss afios, y 
lo recomiendo eficazmente á todos aquellos que se 
vean atacados da tan cruel enfermodad. 8u casa A n -
geles miiu. '22.—Serafín Ramírez. 
Notables curaciones efectaadan con enU maravilloso 
espt-cifico, han puesto en nuestras manos millareB de 
atestados que publicaremos para conocimiento de! pú-
blico. 
Se prepara y vende en todas cantidades en la farma-
cia L A REI1VA eslíe de la la Reina núm 13 frente á 
la Plaza del Vapor, Habana, en donde se halla su de-
pósito principal. 
Además se expende en la droguería del Sr. Sarrá, 
Teniente-Rey uúm, 41, en la de los Sma Lobó y To-
rralbas, Obrapíu 'Wy 3ñ, « i la del Sr. Jbonson, Obis-
¿xi 63, eu la de San Juli ai, Muralla y Villegas y de-
má-» acreditadas boticas. Precio del frasco: un peso 150 
centavos billetes 9Í7S 6-8 
Asociación de Dependientes 
D E L COMERCIO D E LA HABANA. 
SECRETARIA. 
Según prescribe el Reglamento de la Asociación y 
de orden del Sr. Presidente, se convoca á los (•eñores 
asociados para â junta general preparatoria para elec-
ciones gencralps, que tendrá lugar en los salones do 
este Centro á las siete y media de la noche del domin-
go 17 de este me». 
Para tomar parte en la junta es requisito indispen-
sable . star provisto del recibo de la cuota del mes ac-
tual—Habana, 9 de agosto de 1890.--El Secretario, 
Mariano Paniagua. 9593 7-10 
A los compradores de guano 
del Perú. 
E u Ja sección de anuncios del periódico 
L a Lucha, vieno el Sr D. Tomás Camacho 
publicando UÜO coa el mismo epígrafe que 
éste, cn e! que se alude directamente á esta 
casa y se trata de BStahlecer hechos que 
nos importa mucho lectiflcar. 
¿Puede el Sr. Camacho garantizar la pro-
cedeucia del guano que ofrece como legíti-
mo del Perú? Nosotros tenemos á disposi-
ción de nuestros compradores toda la docu-
mentación de los cargamentos por Edder-
side, Ednvfed y Easttrn Monarcli, (este úl-
timo aún en puerto) por lo cual, todo el 
que guste podrá convencerse de que el gua-
no traído por dichos buques procede direc-
tamente de la isla de Lobos do Afuera 
(Perú,) extraído de las guaneras de dicha 
isla por la Compañía Comercial Francesa, 
como agentes del gobierno chileno, único 
que puede explotmias por tenerlas como 
indemnización de la última guerra Qon el 
Perú. Dichos cargamentos los tenemos al-
macenados en Kegla y á la disposición de 
los consumidores. 
Del guano que ofrece el Sr. Camacho sólo 
sabemos que ha sido importado por una 
goleta procedente de los Estados Unidos, y 
sabido que laa compradores de aquel país 
no pueden reexportar á éste ni á ningún 
otro sus guanos legítimos, segúa los contra-
tos vigentes, queda plenamente demostra-
do que el del Sr. Camacho vendrá de donde 
quiera menos del Perú. 
Además, la Compañía Comercial France-
sa, que como antes decimos, es la sola que 
puede extraer guano de Lobos do Afuera, 
declara en documento cuyo original tene-
mos á disposición de todos, incluso del Sr. 
Camacho, que somos los únicos que pode-
mos introducir en esta Isla los guanos ex-
portados de los yacimientos del Perú. 
Entrando en la parte técnica, ó sea en la 
cuestión de análisis, el Sr. Camacho trans-
cribe un párrafo de una carta del director 
de la Estación Agronómica de Pinar del 
Rio, en la que se alude á dos muestras mar-
cadas con los números 1 y 2 y se dice que 
una era de nuestro guano y otra del señor 
Camacho. E l parecer del Director do la 
Estación Agronómica, cuya saficiencia ó 
imparcialidad respetamos mucho, se inclina 
al número 1, ó sea al del Sr. Camacho. 
Pero ¿quión preparó esas muestras? ¿quién 
garantiza que la que ofreció al análisis el 
Sr. Camacho es igual al guano que expende 
y que la que dió como muestra fuese eu 
efecto nuestra ó no estuviese adulterada? 
Esto, por consiguiente, nada puede pro-
barnos y menos puede probar cou el certi 
ficado de análisis número 15,204 expedido 
por loa 8res Ledux y C*, ingenieros quími-
cos do Nueva York. Estos m rcüeren á un 
cargamento por Ordivie; pero el guano tral 
do por la goleta Douglnss Dearborn, que 
cargó en Fhiladelpia ¿es el mismo que á 
Nueva Yoik llevó ei Oráivie f 
Dice el Sr. Camacho que su guano es mu 
cho más rico en proporción atnoniaealj y 
esto sobre ser un dato bien pobre, inclina á 
creer que eu guano es preparado artiticial-
mente, pues sabido es la baratura de este 
artículo en el comercio y la facilidad do a 
nadir cuanto se quiera á una composición 
artificial. 
Por último, nos remitirnos á la opinión y 
al fallo de todos los vegueros de Vuelta 
Abajo. Ellos, que han experimentado con 
los más lisonjeros resltados los cargamen-
tos que expendimos en el año último por 
Goraelia, Begent, Margarellia, Beechdale, 
de igual clase y procedencia que loa que te-
nemas almacenados, darán fcin duda la pre 
ferencia al nuestro, sin que les alucine el 
Sr. Camacho con todos sus análisis y las 
seguridades que les ofrece. 
Por tanto, reservándonos el ejercicio de 
cuantas acciones nos puedan corresponder 
en este asunto, cumplimos el deber contraí-
do para con el público, haciendo estas ma-
nifestaciones, á fin de que conste de un 
modo indudable que somos los únicos agen-
tes autorizados para la importación y venta 
de los guanos legítimos del Perú en toda la 
Isla de Cuba. 
Habana, y agosto de 1890.—-JB. P iñón y 
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de a A N D t T X . . 
Preparado por ol Dr José <i© J . Rovira, Catedrático de la Universidad. 
sobre todo en ios que padecen desarreglo de vientre, nos autoriza á llamar" la a tenc ión de 
las madres de familia y del públ ico en general. Con este V I N O D E PAPAYINA 
no sólo se contienen las D I A R R E A S los viejos, t ís icos y de los n iños ] facilitando 
Unico VINO hasta ahora honrado con un bri-
llante informe por la E e a l Academia de Ciencias Medi-
cas, F í s i ca s y Naturales de la Habana . 
â PAPAYINA (pepsina vegetal) es superior 
á la pepsina porque carece de olor repugnante y nau-
seoso y porque peptoniza hasta 2,000 veces su peso de 
fibrina h í ímeda y la pepsina sólo 40. 
l i a P,A PAYINA h a sido adoptada por el Go-
bierno francés en los hospitales de n iños en los que 
ha producido siempre resultados asombrosos logrando 
disminuir la mortandad. L o s resultados extraordinarios 
que está produciendo el VINO D E PAPAYINA 
D E GTANDTJIJ en ôs n iñós durante la lactancia, 
[de los niños , y senoras embarazadas] lo mismo 'que la d igest ión y evitando los v ó m i t o s 
los dolores de vientre, sino que t a m b i é n hace arrojar las lombrices causa de muchos pade-
cimientos en !a primera edad. 
+. E1 V I N O OE PAPAYINA B E G A N D U L á sus propiedades diges-
tivas por excelencia, reúne las tónicas , reconstituyentes y nutritivas del aceite de bacalao, 
por poseer la Glicerina sus mismas buenas cualidades, sin tenea mal olor, ni sabor repug-
nante. 
E m p l é e s e en la^ DISPEPSIAS, OASTRALGÍAS, GASTRITIS en 
todas las en íermedades y a nombradas y en las qne tengan su asiento en el aparato G A S -
T R O I N T E S T I N A L , J ^ * F 
tares. F a r m a c é u t i c o s . D e p ó s i t o s : S a -venta por todos ios 
rrá, Xsobé y Torralbas . 
11« ¡11 
ísdjas© s iempr© el sello de garantía que aparece em todos los 
de .Alfredo iPéres Carri l lo . 




























'E F. ALONSO. COMPOSTEI.A 5S. 
Reorganizada esta casa nuevamente, ofrecemos a l p ú b l i c o un sur-
tido completo de novedades. Casa especial en toda la I s l a para BEI-
LLANTES y joyería de 18 ktes. exclusivamente. 
Con comprador constante en HSuropa, recibimos por todos los co-
rreos todo lo m á s nuevo que se fabrica. ^Llamamos muy especialmente 
la atención -Siácia nuestra sección de metales acabada de inaugurar. 
XiO m á s nuevo, lo m á s elefante se encuentra exx nuestras vidrieras 
á precios fabulosamente baratos, que comprobamos con los precios 
marcados en cada objeto. 
Por todas las ventas a l contad© se rebaja un 1 0 por I C O . 
Crran Expos ic ión el© Bastones, (Last fiishionJ 
5 3 . 
al7-29 dl7-29Jl 
de sombreros para señoras y niños, ramos 
para iglesia, cestos de ñores, azahares para 
novia, faldellines y siempre un espléndido 
surtido de coronas fénebres á precio de fac-
tura fabricado todo en París exclusivamen-
te para 
"El Eamillete" florería. 















































Be ¡ K i g - a u p o r 
O B I S P O 2 1 , 
V. 1208 4 -» l l 4-10(1 
«¡i próiimo GRAN SORTEO E X T R A O R D I N A -
RIO so celebrará ol ú\» 15 de aeptienibre, siendo aus 
praaiioís los que Mtitm '̂d 'á siííuieiite 
L ISTA DE PREMIOS. 
1 Premio mayor de $120,000... 
1 Premio princiiíai da 40,000 












1 Premio grande 
2 Premios de 
5 Premios de 
20 Premios de 
100 i1: sinios de 
380 Premios de 
529 Premios de 
PREMIOS A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $150 aproximaciones al 
premio de $120,000 
150 Premios de $100 aproximaciones al 
premio $i0 0; 0 
150 Premios d.1 $60 aproximaciones »! pre-
mio de $20,000 
799 Premios t rminales de $10 que se de-
terminaran por ]ÍM dos ftltimaB cifras 
del billettt que obtenga el premio ma-
yor de $120)000 
22->9 Premien que hacen un total de. 
PKKCÍO; 
& 8 p e s o » ati entero, 4 modio , 2 
«al cuar t ív y t ol ootavo, 
M a T i w e í í H t f i é r r e a , 
í 1216 al7-n dl7 12 A 
R I V A L 
M V E R D E . 
P R I V I L E G I O I I K F I S K E . 
Esta notabilísima invención de la mayor utilidad y provecho para los Hacendados, 
es aplicable á todos los sistemas de calderas, tanto para los aparatos de doble y triple 
efecto, como para los trenes jamaiquinos. Especialmente se usa con la caldera de acero, 
inexplosiva, invención del mismo Mr. Fiske, la cual mide 22 pies da largo por íH de diá-
metro, con 88 üuses de 4$ pulgadas de diámetro, cuya caldera trabaja dentro del horno 
desarrollando una potencia positiva de 200 caballos. E l quemador y la caldera en esta 
forma están funcionando en el ingenio N O M B R E D E DIOS, jurisdicción de Ouines, y en 
el T K A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas fíncas podrán los Sres. Hacendados 
apreciar las inmensas ventajas que les ofrece esta importante invención. Cuantos hacen 
dados visitan este aparato aplauden sus notorias ventajas. 
E l resultado de los instalados en la Louisiaua y en esta Isla, demuestra que puede 
suprimirse en absoluto todo el personal y animales dedicados en los ingenios á sus bato-
yes. Ahorra calderas y sólo necesita cuerda y media de leña para encenderlo cada 24 ho-
ras, porque del gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos del dia siguiente. 
Desarrolla vapor de 70 á 76 libras, y so garantiza ésta potencia constante que pone 
fin á l a s interrupciones que tanto se repiten por falta de fuerza. Tampoco las lluvias alte-
rarán la marcha de la zafra-
Para más pormenores dirigirse únicamente á 
D . J o s é Antonio Pesant , O b r a p í a 51, Habana . 
C 1101 A 1—Ag 
iAlfi ü t L í i l l f I J i 
R I G A U D y C'2. P e r f u m i s t a s 
P R O V E E D O R E S de i a R E A L - CASA D E E S P A Ñ A 
JPA2~Í-X8 — 8, Tiue V i v j e a n e , S - F i Í É t l S 
dp ( A g u a d e { E a n a n g a ^ s i * u ^ m más . 
cante la que m á s vigoriza la piel y blanquea e! ennis. JgSSS 
perfumándolo delicudamenle. ' í ^ S 



















M a n u e l G u t i é r r e z , 
Jí, m . 
Agosto SO 
Grand "Lottery J u á r e z 
ATRACTIVO 81N I G U A L 
60,000 Tickets, $60000 
Oro americano por $4 que 
es el valor del entero. 
Ninguna lotería cfreoti I G U A L probabilidad, ma-
yor compensación ni garantía más elicaz. 
El iiuporte do loa premios depositado en el Banco 
de Méxt'jo con la intervención del Gobierno antea de 
po;jer á la venta los billetes para cada sorteo. 
Los cinco grandes sorteos restantes de este año se 
celebrarán en laa fechai siguientes: 
Clase E. el <iia 20 de agosto. 
Clase P. el dia 24 de setiembre. 
Claie G. el (Ha 22 de octubre. 
Clase H . el dia 19 de noviembre. 
Clase í . el dia 24 de diciembre. 
Siendo sus precios en cada sorteo los que expresa la 
siguiente list of prices: 
LIST OP PRIZES. 
1 Capital Prize of $60.000 is $60.000 
l Capital Prize of 10.000 is 10.000 
1 Grand Prize of 5.000 is 5.000 
3 Prizes of 1.000 aro 3.000 
10 Prizes of 200 are 2.000 
50 Prizes of 100 are 5.000 
100 Prizes of 50 are 5.000 
250 Prizes of 30 are 7.500 
A P R O X I M A T I O N PKIZES. 
100 Prizes of $ 50 Approximating to 
$60.000 prize are $ 5.000 
100 Prizes of $ 30 Appr^ximiiting to 
$10.000 priae are 8.000 
100 Prizes of $ 25 Approximating to 
$5.000 prize are 2.500 
599 Terminalf .. $20 decided by the 
60.000 prue are 11.980 
598 Termináis of $10 decided by the 
10.000 prize are 5.990 








1.914 Prize» AMOTJNTINO TO $ I3ft..970 
Precio: $ 4 el entero, $3 el medio y $1 el cuarto. 
Vreiít* ¡renftral para el pft^o rte preiutos y órdpues 
dw iljisiH h IH ífla ile Cub». 
>Iíii:mel O n t l é r r ^ s , 
y a r i s tocrá t ico i 
l¡¡**f periuuie para e! pañuelo . 
fftiifá ,f*s'',,",> de la c a t m ü e r a , que 
• ' " ^ l " ; J ; ' l ; i i i iuni;i y hace crecer. 
~ ti ffh :V: ••'•"'•irva !,1 c,'lti15 su nacarada 
- blampijean la tez y la dan un j 
i * f g W j elegante lon'o f í m e , preser-j 
VjtfftíoJa doi asoleo. 
^ ^ ?>/y,, l impia la cabeza, ¡ 
6 - ™ — abrillanta el ca-] 
bello y evita PU caida, tomíicándoio . 
p ó s i t o en l a s p r i n c i p a l e s P e r f u m e r í a s . 
ANUNCIO» m LOS KSTáJDOS-ÜJílimH 
C O N S E J O A LAS M A D R E S , 
£1 JAMBE C M M m i de h 
SEÑORA WINSLOW. 
Debe usarse siempre para la dent ición ea 
los n iños . Ablanda las eucias, alivia los dolo-
res, calma al niño, cura el cólico ventoso y 
e) mejor remedio para las diarreas. 
TRACT1V0 SIN PRECEDENTE 
MSTRIBDCIOK M MAS DE DI H i lU 
L . S . L . 
Lotería del Estado de Lonisíana. 
Incorporada por la Logialatnr* para los objeto» de 
SdncacitSn y Caridad. 
Por un inmenso voto popnlai. eu iranquloia fomia 
Darte de la presente Constitución del Ratado adoptada 
en 1879 y T E K M I N A E X ENEEO 19 D E 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
ao celebran scmi-annalmente, (Junio v Diciembre! y 
los GRANDES SOKTEOS ORDINAlSIOS. cn cada 
uno do loa diea meses restantes del año, y tienen lujirw 
an público, en la Academia de MÚHÍCK. en Nueva Or-
leani. 
V e i n t e a ñ o s da f a m a por integr i -
d a d e n l o s sor teos y pago e x a c t o d» 
l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
üertifleamot los abajo firmantes, gu* bajo naeso-a 
tupervtsión y dirección, se hacen todos loe prevarak 
titos para los Sorteos mene-uales y semi-anucUes dt 
la Loter ía del Estado de Jvoumana; que eu persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteas y qu» 
todos se efectúan con honrade», equidad y buena fe, 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de etts 
oertijicado con nuestras J l m a s «H fac t imi l t . tó-
dot sus anuncios. 
¡ • M o l v o s d a 2 H t ¿ í ( i i 
SrS t o c í é n v e g e t a l d e 
A DON GERARDO PEREZ PÜELLES 
PROCURABOE 
D E ItA A U D I E N C I A . 
iVb habiéndose enterado de los tres anuncios pu-
blicados en esta sección, se le llama por cuarta vez 
para que recoja documentos cuyas fachas correspon-
den á los 13 meses últimos que vivió los altos de la ca-
silla n? 12 de la Plaza del Vapor. En el entresuelo de 
la misma informará. 
Í1595 4-lü 
Agosto 9. 
4874. . . 3500 
DE LOS FABRICANTES DE TABACOS 
De orden del Sr. Pivsidente v para tratar asuntos 
que se relacionan con la propiedad de marcas y pro-
tección de las mismas en el extranjero, celobranl es-
ta Sociedad Junta General extraordinaria el miérco-
les 13 del corriente á las siete de la noche en los salo-
nes del Casino Español. 
Y so rapga á los señores socios y & los atíliados de 
Santugo de las Veges y Bejucal, procuren asistir pun-
tualmente á esta Junta. 
Habana y asrosto 9 de 1890.—Ei Secretario, Benito 




SiliMOm Y DOPAZO, 
4875. . .; 
4876. . . 
9052. . . 5000 
Suscritos por 
Migue l Muriedas, 
SAN R A F A E L NUM. 1, 






































Cn $ M 8-
pagan 
San Rafael n. 1, 
Frente á J . Val lé i . 
M I G U E I i M U R I E D A S . 
J*OS xue t-tisenben. tíatt-vucros d< Nueva-OrleaHi, 
pagarénuií en nuestro despucho los lAüeter i ireniia-
doe de la. Lotería del Ustadú de Louisiantt qus nx» 
sean presentadas. 
a. ¡u. WA1J!VIS<I<S"V , PRB»*- LoiritiiAMA NA-
«jtONAI. BANK.. 
PIKHHK LANAÜX PSas». SiTATS NA»'. SA^K. 
A. BAliüWlN, IPHF* ^EW-«»Hl,KA'<íw V*T . 
21ANK. 
CARI. KOBM, PKS». tüflrtl* NA'S't,. ^AlfM. 
í*rail corteo mensual 
ft» Ea A<a«5emiji ik M»NÍ,.H. «le N«eva Orlu^ns 
el manes 0 44 septiembre ê f&K) 
Prei! í iomayi^r$30íl , IMMi 
lOO.WHí billetes fi $20 cada ano, 
—Medir. $10.—Cuarto S&. - D é e i m o s 512,-
LISTA P E L O S l'KJSMIOft 
1 l /BEMÍO DJS... $ 300.000. „. 
1 PREMIO D E , . . 100.000,.. 
1 PREMIO D E . . 50.000,., 
1 PREMIO D E . . 25.000... 
2 PREMIOS D E . . 10.000... 
5 PREMIOS D E . . . ñ.OOO 
25 PREMIOS D E . . . 1.000,... 
1Ü0 PKEMIOS D E . . . 500.., 
200 PREMIOS D E . . . . 300 . . . 
500 PREMIOS D E 300... 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 prwmloa de $ 500 
100 prsmios do 3 0 0 . . . , . , . . . . . , . , . , 
100 premios da 200. . . . . . . . „ 
\ .%u.000 
IW. tM) 













999 premios de 100.. 
999 premio» de $ 100. . 
3.13t premios Mcenáeute» & ...,..-51.054.800 
NOTA.—Los büleUji! agraolados con lo« preaiioa 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n ag&ntas . 
ggT'l-io* büietes para sociedades ó clubs j a t iM t B -
íormfas, deben pedlrss. a) íiue ausoribe. dfcjcdo clara-
mente las B s ñ s s del escritor, esto es, si Estado, Provin-
eta, condado, calle y mímero. Más pronto irá la re#~ 
puesta si se noe manda un >cbr« ya dirigida á l». per-
«on» qae GIS riba. 
I M P O R T A N T E . 
«IBtSeCIOIf : 51. A. B A V P H l ^ . 
Néw Orleaus, 
ó Wec U . A, D A D P H I N 
W a s h i n g t o n , » , IJ, 
ti (aere una carta ordinaria oue ooatenga din de al-
guna Compañía de Expreso, Letra de cambio. Orden 
de pago ó Pagaré postal. 
US CARTAS CEmCADiS QÍS COmfiAl BllUm 
•ia Banco, se dirigirán á 
* S W <mT.R4?JS RAVIO»Al . « A J I i t 
Tíew Orleans» L a , , 
R í ^ n F TT; H T> R f t l ? ^ ^ I^SO de loa pre-a i L V . > U i ! i í > , 1 7 1 ! ¿ n J l ( mi08 está garantiíado 
ppt C U A T R O BANCOS N A C 1 0 N A L . E S D E N Ü E -
V A - O R L E A N S , y que los Iwllet^s están firmados pez 
el presidente Tina institución, cuyos derechos son 
rooonocidóe poi los iuigados Supremos de Justicia, 
por consiguiente, cuidado con las imitaciones y em-
presas anónimas. 
L a cuestión que hoy se está considerando es: i ter-
minará la actual franquicia en 1895 por licitación, 4 
será prolongada por otros 25 años? 
í T f c T 1 3 T ? Q / ^ vále la fracción más pMse-
U J> l J T J C i O l J ** de lo* billetes d e ® T 4 
LOTS&IA, en todo sorteo. Cuslosier» gie u qism» 
—Mi ••HMMBttenr. -
CON S010 USAR IOS cigarros DEL Br . M . UIUT-A.. 
Do venta en todas las boticas. 0613 
EL 
REMUS Y 
R E I N 
Los dueños de esta casa, dosoosos de complacer al público habanero, no han dispen-
aado medio alguno de montar B S * O J L I V O á la altura de los más reputados estableci-
mientos do BU clase; para cuyo electo dispone en sus almacenes de la más escogida varie-
dad de víveres finos, ricos vinos y exquisitos licores, así como del más selecto surtido de 
galleticas y bizcochos que elaboran las fábricas nacionales y extranjeras. 
JBZ* O L I V O ofrece al consumidor á más do la comodidad de hallarse situado en 
lugar céntrico do esta capital, la absoluta garantía de expender productos de irrepro-
chable calidad. 
EEMUS Y BAGUER. 
Cu 1188 8-5 
ORO Y PLATA 
F, 
I M P O R T A D O R 
de Joyer ía , R e l o j e r í a y Optica, 
TEMETE REY, 13, ALTOS. 
Compra en todas cantidad os materiales 
de oro y plata, pagando los más altos pre-
cios. Cn 1202 15-9 A 
i i p i l o T 
D E L DR. GONZALEZ, 
( V A L E E L POMO UN PFSO BILLETES. ) 
L a medicación más feliz que ha inventa-
da la Medicina moderna para devolver á la 
aanírre las propiedades peftfdas y dar fuer-
za y vigor al organismo, e? la compuesta de 
Jrgo de Carne, Citrato de Hierro y Vino de 
Jerez. No hay medicamento que en tan pe-
queño volumen reúna mayor auma de 
principios reconstituyentes. E l guato oxQUl" 
ñ t o de esta preparación la hace aceptable 
•álos paladares más exigentes. Compito en 
bondad con todos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, y es más barata 
que todos ellos. 
Se prepara y vende en todas cantidades 
en la botica de SAN JOSE, Aguiar 100, 
IHabana y en la botica " L a Pó," Galiauo 
esquina á Virtudes. 
Y 
D E L DR. GONZALEZ. 
L a escrófula produce en los niños infar-
tos de los ganglios del cuello, manifestacio-
nes en la piel y otros síntomas que desapa-
recen CÍ Q el JARABE DE RÁBANO YODADO 
del Dr. ¡xonzález, que cuesta el pomo sólo 
1 peso Ulletes. E l rábano criollo es tan rico 
en sustancias medicinales como el rábano 
de Europa, y el Jarabe preparado con él y 
el azúcar de caña es más aromático y más 
sabroso que el Jarabe de Rábano que nos 
viene del extranjero. Se prepara y se vende 
en la botica de SAN J O S E , calle de Aguiar 
núm. 106.—Habana. 
Cn 1147 2f)-3A 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
D E A N T I P I R I N A 
(4 granos ó 20 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
. J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
Do lores r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de parto , 
D o l o r e s p o s t e r i o r a s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de B l i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua con: o una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulto su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
JDrognería del Dr. JoümsoiL 
Obispo 5 3 , 
y en todas las boticas. 
C 1173 l - A g 
FERNANDO ESCOBAR 
DOCTOB BN MEDICINA T CIRUJÍA 
DE LA FACULTAD DE PARÍS, REAL UNIVERSIDAD 
DE LA HABANA. 
Tiene el honor de ofrecer al público de esta capital 
lo$ eervicioa do BU profesión en general para toda cla-
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las enfermedades del aparato génito-urinario de 
las señoras y del hombre. 
En las señoras curación radical de la caida ó des-
censo del útero, PROHIBIENDO en lo absoluto el uso 
del pesario.—Curación completa de los pólipos, úlce-
ras y flujos crónicos uterinos y vaginales.—Curación 
de la esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
cuello del útero. 
En los hombres.—Curación completa de la esper-
matorrea, impotencia, debilidad, afecciones postáti-
cas, cálculos vexicales, blenorrea, flujos crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, etc.—Curación radical en 
DIEZ DÍAS de las eitrpchecea uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación de su especiali-
dad.—Horas de consulta: De 10 á 12 de la mañana y 
de 3 á B de la tarde. 
C a l l e d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a . 
8924 , 12-27 
E l médico oculista Dr. García Puelles 
Ex-Jefe de Clínica del Dr. de Wecker y antiguo 
ayudante del Dr. Galezowzki etc. etc. Participa que 
ha instalado su gabinete oftalmológico en el hotel de 
Inglaterra (Parque Central) en donde permanecerá á 
la disposición del público tan solo unos días. Los en-
fermos de los ojos podrán consultar todos los dias de 
12 á 3. C 1140 10-1 
PRIMER Il¿DíCO RETIRADO D£ LA ARMADA. 
Especialidad. Enienuedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. Consultas do 2 á 4. 
C n. 1167 1 Ag 
DR. B. CHOMAT. 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas. Consultas 
de 11 á L Sol 52, Habana. 8102 26-13 J l 
GUADALUPE G. D E PASTOBINO, 
PKOFESOKA BN PARTOS, 
Consultas do 2 á 4; gratis á las pobres; Obrapía 54, 
entre Cotnposteia y Aguacate. 9412 13-6 
¡iCURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye inatantáoea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarsí.. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludioig Mork Clínica 
Aurál.—Ancha del Norte 176, Habana, Cu-
ba.~Roeib6 de 12 á las 4 de la tarde. 
9362 13-6 
D a r . A . J o v e r , 
Catedrático de Patología Módica y D i -
rector d é l a "Quinta del Rey," se ofrece á 
sus amigos y clientes en el "Electro-Bal-
neario"' Obispo, 75. 
Consultas y peraciones, de 12 á 2. 
9404 26-5ag 
Siempre ha sido el asma una de las en-
fermedades más molestas, basta recordar 
que se llama también ahogo, porque las per-
sonas que lo sufren experimentan la sensa-
ción de estarse ahogando ó asfisiando. E n -
tre los medicamentos recomendados para 
combatir el asma, ninguno registra tantas 
curaciones cemo el Licor balsámico de Brea 
vegetal del Dr. González, que pronto cuenta 
yeinte años de éxito. Con dicho medicamen 
m se han curado del asma millares do en-
íermos y otros experimentan con su uso tan 
¡aotable alivio que á él acuden cada vez que 
es necegario. 
E L LICOR BALSAMICO DE BREA 
d e l D r . C t a n z á l e z , 
no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los catarros crónicos, las bronquitis y como 
además de ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to 
das las personas que padecen de la piel < 
íienen malos humores. E n el verano que 
tanto se suda y hay tanta picazón en la su-
perficie cutánea, el mejor refresco al medio 
día es una cucharada de Licor de Brea de 
-González en uu vaso de agua con azúcar. 
E l Licor de Brea se vende en todas can-
tidades en la B O T I C A D E S A N J O S E . 
Caíie de Aguiar núm. 106—En la Botica 
la Pó, Galiano 41 y en todas las Droguerías 
y Boticas acreditadas de la Isla. 
Rafael Cñagnaeeda y Navarro, 
Doctor en Cirugía Denla! 
leí Coltísrto «Is i'onsylvania é incorporado á la ü u i -
-irgidad de ía Habana. Consultas de 8 á 1 Prado 76 A. 
Cn 1142 25 2A 
DR. tí* 
ACOSTA núm. 19. Horas ^ consulta de once 
6. una. Especialidad: Matriz, vías nJ:.nanaE, lax-mgs y 
eililíticas. C n. 1166 iAíü 
T \ O C T O R F U L G E N C I O PRIETO CIRUJANO 
JL^Dentista, especialista en extraciones sin dclor por 
nuevos procedimientos é inventor de las tan afamadas 
Rotas de oro para qnitar los dolores de muelas. Con-
sultas de á 5: pobres de 3 á <i, Acosta 7, 
9046 14-29.11 
DR. J. MOLIFET, 
M E D I C O -
Cerro fiP7. 
i 215 
- C I R U J A N O . 
Teléfono 1,168. 
15 2 
T T N A SEÑORA PROFESORA D E INSTRUC-
\ J ción y labores superiores, solicita clui-es á domi-
cilio y una casa de moralidad que le facilite habita-
ción y comida mediante el correspondiente pago ó en 
cambio de lecciones. Informarán calle de Luz 21. 
9639 8-12 
" A L L I A N C E F K A N C A I S E . " 
Cuando llueva á la hora de la clase, el curso gratui-
to de francés empezará después que escampe. El dele-
gado Jl Ifred Boissié, profesor, Galiano 130. 
9613 4-12 
O I V T E M A CARRICABURU. —TODA PERSO-
O n a que quiera convencerse de la rápido y fácil que 
es mi método puede asistir á esta Academia de idio-
mas; también ofrezco recibir gratis á cuatro señoritas 
cuya situación no les permita pagar la cuota de tres 
pesos: Lamparilla 21, altos. 9562 4-9 
D r . J o a q u í n S i g a r r o a y P é r e s 
MÉDICO-CIRUJANO DE LA FACULTAD DE PARÍS. 
Cónsul'as de 11 fi 1 de la tarde. Neptuno 165. 
g-íSG 13-12Ag 
iLEGIO m VALLMÍA 
D I R I O - I D O ; 
por los Rdos. Hermanos Maristas 
Matará.—Cataluña. 
Esto acreditado plantel de educación ofrece á los se-
ñores padres además do una vasta instrucción en la 
1̂  2? enseñanza hasta el grado de Bachiller un cari-
ñoso y esmerado trato á los niños que se le confien. 
La solidez de instrucción que allí se trasmite es de 
suyo acreditada por los muuchos años que cuenta de 
establecida y muchos do nuestros hombres de ciencia 
de esta culta capital de Cuba han recibido en este 
bien montado Colegio sus luces y conocii^ientos. 
Loa Sres. Pojol y Sureda dueños del acreditado ca-
fé " E l Central" situado en el Parque Central pueden 
sumistrar cuantos informes y datos se pidan sobre pre-
cios y condiciones. 
Habana, agosto 7do 1890. 
Cn 1197 27-8 
R e y e s c a t ó l i c o s 
su historia, por Prescottt 4 tomos $5, Historia del le-
vantanrento y guerra de España, ñor Toreno, 5 tomos 
$10. Historia de Inglaterra, por D . Hume, 5 ts. $8. 
Historia política y parlamentaria de España, por A -
mat, 3 ts. $6. Catecismo de Perseverancia, porr Gau-
me, 8 ts. buena pasta $7. La ciudad de Dios, por San 
Agustín, 3 ts, $3. Colección de papeles científicos, 
históricos y políticos sobre Cxiba, por A. Saco, S tomos 
$5. Lecciones de Filosofía, por Várela, 3 ts. $3. E n -
tregas de la Revue des Dcux Monde cada una veinte 
centavos. Precios eu billetes. Estas obras se remiten 
francas de porte al que nos remita su importe en car-
ta certificadr- fi J. Turbiano. Librería La Universidad 
O'Beilly 61. Hadada. 9536 4-8 
GURA DE LAS 
Q U E B R A D M i S . 
Sr. D . J . Gros, calle de Luz n° 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
Ean los enfermos que V . es su única esperanza.—Pa-lo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fernández. 
9677 15-12 Ag 
¡ A t e n c i ó n ! 
Aguiar 75, bajos.—Se ponen cuellos y puños de hilo á 
$1-50 cts. btos., y se hacen camisas por medida desde 
$3 btes.—Se solicitan buenas costureras. 
9544 4-9 
GRAN T A L L E E D E MODAS 
y corsetería. 
Preciosos y elegantes trajes se confec-
| CÍOEÍÍU con arreglo á las últimas modas. 
Especialidad en trajes de desposadas, 
bailes y teatros, luto y de visees con la 
mayor brevedad, se reciben encargos pa-
ra el interior; todo á precio sumamente 
módico. 
En el mismo hay para su venta mag-
níficos camisones. 
9t27 
S O L 6 4 . 
8-6 
3 a C i e n f u e g o s 2 5 
se hace toda clase de ropa blanca para señoras, caba-
lleros y niños, á precios sumamente módicos, 
9367 26-5Ag 
Mme. E l i s a Osvad l . 
Teniente-Rey 70.—Recuerda á sus numerosos clien-
tes y al público que continúa confeccionando los plis-
ses acordéou ijue tanta aceptación han tenido en Pa-
rís durante i? exposición. 8331 30-13 
n DE LETMAS. 
EL P O L V O R I N — T R E N D E L E T R I N A S A $9 carreta. Recibe órdenes Obrapía y Compostela, 
bodega, Sol y Compostela puesto de frutas. Curazao y 
Luz, San Miguel y San Nicolás, bodega. Aguila y 
Animas, Campanario y Animas, y en casa de su dueño 
Salud 170 9250 9-2 
f l l 
SE SOLICITA U N A S E Ñ O R A B L A N C A O D E color para el cuidado de una señora enferma y al 
mismo tiempo que sepa algo de costura á mano y á 
máquina y ayudar á la limpieza de dos habitaciones, 
es lo mismo que sea joven, pues no se separa en eda-
des con tal que sea formal y cumpla bien en la casa 
no hay niños: Muralla 125, altos. 9660 4-12 
una criada de mano de 13 á 15 años, para atender á un 
matrimonio sin hijos y con buenas recomendaciones. 
Se prefiere de color: informarán Villegas 52. 
9666 4 12 
S e s o l i c i t a 
uua morena para limphza de casa, que tenga perso-
nas que respondan por ella y duerma en el acomodo. 
San Miguel 97. 9S28 4-12 
TTVtíSEA COLOGARSE UNA G E N E R A L CO-
U ' c i ñ e r a peninsular, aseada y de toda confianza ó 
bien paja viajar á cualquier punto: tiene las mejores 
referencias de su conducta: informarán O'Reilly 30, 
A, cuarto n. 4. 9632 4-12 
SO L I C I T A COLOCACION U N PARDO B U E N cocinero: informarán calle de la Merced núm. 102. 
9631 4-12 
T T N ASIATICO B U E N COCINERO SOLICITA 
ÍLJ colocación bien sea en casa parlicnlar ó estable-
cimiento: Manrique 151 darán razón á todas horas; 
tiene personas que respondan de su conducta. 
9637 4-12 
s E DESEAN COLOCAR TRES MUCHACHOS _ recien llegados de Canarias, de 12 á 17 años de e-
dad para criados de manos para cualquier cosa que 
sean útiles, juntos ó separados: informarán calle do 
Jovel.'ar n, 9 entre Espada y San Francisco á todas 
horas. 9641 4-12 
S e s o l i c i t a 
una criada de color que sea general en todos los 
quehaceres de una casa de familia: se necesita tenga 
buenas referencias: impondrán Concordia 22. 
9679 4-12 
ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E ME-
! - diana edad cn casa particular para manejar un 
niuo ó niña de pocos meses: tiene personas que res-
pondan: impondrán Estrella 152: no tiene impedimen-
to en pasar al campo, 9646 4-12 
S E S O L I C I T A 
una casa particular para coser, sabe cortar y entallar 
por el figurín y tiene puien responda por su conducta: 
Industria 111. 9876 4-12 
S23 S O L I C I T A 
un asiático cocinero para corta familia, que sea ase-
ado y dó referencia. San Miguel 87. 
9667 4-12 
SÍ3 S O L I C I T A 
une manejadora que sea formal y tenga personas que 
r?snc>udjm por su conducta. Galiano 43. 
* 9623 4-12 
UNA M A G N I F I C A Y G E N E R A L L A V A N -dera, planchadora y rizadora dtsea encontrar ro-
pa pora lavar en su casa y tiene personas que respon-
dan por su trabajo y su conducta. Ofrece lavar á pre-
cio muv módico: informarán Zanja 74. 
Í>b23 4-12 
Ján Escolbar 57 
se solicita cna criada de color para el servicio domés-
tico, y una manejadora, que tengan personas que i n -
formen de ellas. 968? 4-12 
T-VESEA COLOCARSE UN MORENO GENE-
JL/ ra l cocinero: tiene personas que garanticen su 
buen comportamiento impondrán San Rafael 1^4. 
9680 4-12 
S E S O L I C I T A 
una costurera blanca ó de color 
gura 80. 9678 
Impondrán Amar-
4-12 
í* TENCION—EN L A CASA N . 13 de la C A L L E 
JCS de Virtudes esquina á Industria se solicita una 
nodriza á leche entera, sana y con buenas recomenda-
ciones: se le abonará un buen sueldo y se prefiere 
que sea blanca. 9673 4-12 
E n Tirtudes n. 18 
se solicita una criada de seruicio doméstico que sepa 
coser. 9671 4-12 
C R J A N D B R A . 
En la Casa de las Viuda?, calle Belascoaín y pabe-
llón de la Academia Militar, se solicita una ú lecheen 
tera y con buenas referencias. 
9663 4-12 
Se sol ic i ta 
una manejadora para niños 6 criada de mapo blanca 
ó de color para la calle de Empedrado n, 9, dopde i n -
formarán á todas ííoras. 9662 4-12 
UNA S E Ñ O R A V I U D A DESEA ENCONTRAR una casa de familia decente para coser, sabe cor-
tar por figurín y tiene quien responda p,or su conduc-
ta, calle del Sol 106. 9658 4-12 
Se sol icita 
un criado do mano, inteligente en el servicio domás-
ticc y con buenas referencias. Obrapía número 31. 
9653 4-12 
S e d e s e a c o l o c a r 
de cocinero un at iát ico aseado y trabajador; Ric la l l3 . 
9626 4-12 
P a b l o M i a r t e n i . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á 
domicilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y toda clase de pintura. Grabador en general y 
especial en piedra fina.—Habana 168. 
9198 15-7Ag 
JUAN SIGARROA Y JORGES, 
CIRUJANO DENTISTA. 
Consultas y operaciones do 11 á 5 de la tarde. 
Obispo 56, esquina á Compostela. 
96S2 13-12 
DR. AIMTO 
especialista en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ha tm'i&dado su estudio á Neptuno número 187. 
Consultas, de 1 á 3. 
Cn 1157 1 Ag 
DR. ANGEL RODRIGUEZ —SE D E D I C A con especialidad á las enfermedades del niño y la mu-jjer, estas por nuevo procedimiento: como igualmente 
á las nombradas secretas.—Be hacen operaciones sin 
dolor.—Consultas á todas horas.—K-kclusivamento se-
fic-aa, de 12 á 2.—Pobres gratis.—Amargura níim. 21, 
Habana. 8878 4-9 
Clases de m a t e m á t i c a s 
y preparatorias para alumnos de náutica. Repaso para 
pilotos y maquinistas navales; Muralla 20 altos ó Cu-
na n. 1. 9353 8-5 
F . H E R R E R A . 
Profesor de inglés, teneduría de libros, aritmética 
mercantil, gramática, etc. clases á domicilio v en su 
morada Acosta 44. 9077 15-29 
mm i iPBEE 
SUSCRIPCION Á L E C T U R A 
á domicilio; sólo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
tni loado, que se devuelven al borrarse. Librería y pa-
peletia La Universidad, O'Reilly 61, cerca de Agua-
<ate. 9534 4-8 
Se sol icita 
una criada de mano de color que sea aseada y tenga 
persona que responda de su conducta, calle de Luz 84, 
altos. 9633 4-12 
/ V Í U A D O S — S E SOLICITA UNA SESORA 
\_/ sola que entienda de costura, y un hombre formal 
para los quehaceres y cuidado de la casa, sueldo pa-
gadero todos los domingos: Infanta 114, entre Neptu-
no y Concordia de 11 á 2. 9640 4-12 
ÜN G E N E R A L COCINERO DESEA COLO^ carse en casa particular ó establecimiento, tenien-
do quien responda por él: calle de Apodaca 59. 
9665 4-12 
« TENCION.—DESEA COLOCARSE U N cria-
do de mano, con buenas referenoias, tiene quien 
responda por él: calle de Suárez esquina-á Misión, en 
la carnicería informarán, S675 4-12 
Desea colocarse 
una SÍ ñora gellega da manejadora ó criada de manos: 
tiene quien responda por su conducta: San Pedro 12. 
'H664 4-12 
S E S O L I C I T A 
Para enterarle de algo que le interesa mucho, se so-
licita en E l Arca de Noó, Villegas y Amargura, á D. 
Vicente da la Presa, antes del 15 del corriente. 
9672 4-12 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora de mediana edad, para criada de mano ó 
acempañar á una señora, y un criado de mano, joven: 
Iss dos peninsulares. Muralla 34, 
9614 4-12 
D r . Anton io P r u d e n c i o L ó p e z . 
LDO. JOSÉ IGNACIO TBAVIÜSO. 
Ahogados. 
8* casa y estudio Cuba Ü. 8.tS»3 87-18 
D r . G r a l v e z Q u i l l e ^ , 
Bapecialisla cn enfermedades secretas y ortopedia. 
Consultas de 1 á 4. 
MALES SECSETOS: Impotencia, perdidas seminales, 
eaterilidad y enfermedades venéreas y siülítlcas. 
ORTOPKBIA.: (^uebradur s (hernias), desviaciones 
de la columna veriobrsl, coxalgia, fajas y en general 
«defectos de hombros, caderas, brazos, piernas, etc. 
O'Reillv 106, al lado ÜO la Paloia Dorada. 
»445 
LOS SORDOS. J>OCTOR EKANCiSCO G l 
ralt, mídico-cirujano. Especialista que denle 
liace años so dedica al tratamiento de las enfermeda-
des de los OIDOS en general y más especialmenio de 
Ja aordera, por método» puramente cientíilcos. sin el 
«mpleo do títnpanoc artificiales, remedios secretos, 
«JousnHíw de 12 á 2, Obrapía 93. 
alt ir.-ui 
C u e n t o s p a r a n i ñ o s . 
Colección escogida de nueve cuentos morales ins-
truid! vus y con láminas, todos por 40 cts.; uno solo 5 
ot».¡ precios en billetes. Librería y papelería La Uni-
j versidad, O-Reilly n. 61. 9533 4-8 
r - | E S E A COLOCARSE U N B U E N COCINERO 
L^peninsular, aseado y de buenas costumbres, te-
niendo personas que respondan de su conducta: cal-
zada de San Lázaro n, 16 informarán. 
96:il 4-12 
SE NECESITA UNA B U E N A C R I A N D E R A de poco tiempo de parida, sana robusta y con leche 
abundante. Sueldo dos onzas oro al mes y ropa limpia. 
Informarán Teniente Rey 12 esquina á Mercaderes. 
9838 3 - l l a 3-12d 
11 MAPNISTA KAVAl. 
Obra dedicada al estudio de los conocimientos técni-
co prácticos que exige el Gobierno para adquirir aquel 
nombramiento. 
Premiada con medalla de plata en la Exposición de 
Barcelona, por 
D. Juan A. Molinas, 
ingeniero naval. 
Do venta en MERCADERES 28. 
E L I M C A D O f ü E PRESIONES, 
Obra de recorooida utilidad para Ingenieros, cons-
tructores de maquinas de vapor, Directores óe esta-
blecimientos fabriles. Capitanes de buques de vap* r y 
Muquinistas Navales, por el Ingeniero industrial, 
1). Juan A. Molinas. 
DA vpnta MERCADERES 28. 
9166 ftlt 15-31J1 
Q E NECESITAN DOS CRIADAS E N L A calle 
kJdel Rayo n. 25, altos, entre Salud y Dragones, una 
cocinera que sea buena y que haga los mandados y 
ayude á la limpieza de la casa, y una joven de 12 á 16 
años para criada de mano y niñera que duerma en el 
acomodo, ambas que traigan buenas referencias. 
S60t 4-10 
Se solicita 
una manejadora con buenas rúfereucias. Jesús María 
n. 20 entre Cuba y San Ignacio. 
9605 4-10 
Aprend iz de barbero 
Se soiieita uno en Galiano 138, al lado de E l Suizo: 
se le pagará sueldo. 9596 4-10 
Se sol ic i ta 
un criado de mano que presente buenas referencias. 
Neptuno 122. 9622 4 10 
¿Se s o l i c i t a 
un cocinero entrado en años, qne tenga buenas refe-
rencias pora una corta familia. PraJo 24 de H á 10 de 
la mañana. S617 K-!0 
DESEA COLOCARSE U1SA COCINERA PE-ninsular aseada y de inmejorable conducta en una 
casa particular que sea buena: tiene personas que la 
recomienden: impondrán calle de la Concordia esqui-
na á Aguila número 11, altos de la bodega. 
9615 4-10 
SE O CRECEN: UNA J O V E N P E N I N S U L A R y un hombre de edad, la primera para • compañar 
á una señora, sabe coser á mano v en uiáiiuina. y "1 
hombre para preceptor de niñoí, éste pvefl re ¿eífor 
el campo; tienen buenas refdiericiai.: dai'ín razón ho-
tel Saratoga, Principe Alfonso 45, cufrto n. 5 
9598 4-1(1 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A D A D E mano buena, activa é inteligente, teniendo personas que 
la garanticen: informarán Sitios 123. 
9600 410 
S e s o l i c i t a 
en Neptuno 219 una criada blanca ó de color, que 
duerma en el acomodo para los quehaceres de u n a 
corta familia. 9597 4-10 
Se so l i c i ta 
una criandera á leche entera: informarán San Miguel 
número 131. 9581 4-10 
UNA SEÑORA F R A N C E S A A C O S T U M B R A -da á viajar se ofrece para acompañar á una fami-
lia á Europa 6 los Estados Unidos y también para el 
cuidado de unos niños: informarán Lamparilla 102. 
9580 4-10 
ÜN COCINERO B L A N C O DESEA COLO-carse: tiene personas que le garanticen: informes 
O-Reilly 13, imprenta. 9519 4-10 
Se so l ic i ta 
una criada de mano y una manejadora, con buenas re-
comendaciones: Vedado calle 3? núm. 47 y Obrapía 
núm 20. 9614 4-10 
S E S O L I C I T A 
tina buena criada de mano, que tenga buenas referan-
cias, para el servicio de una corta familia: Concordia 
39, bajos. 9 6 i l 4r-10 
S e s o l i c i t a 
una criada blanca de mediana edad para corta familia: 
Paula 73. 96G9 4-10 
)ESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A peninsular recién llegada, á leche entera la que 
tiene buena y abundante y personas que la garanti-
cen: Santa Clara 8 impondrán. 9572 4-9 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano: San Miguel 182. 
9575 4-9 
Se so l ic i ta 
uno criada de mano: Beruaza 29, altos. 
9564 4 9 
Se so l ic i ta 
un joven peninsular de 12 á 15 años de edad al cual se 
abonarán $15 btes. mensuales y ropa limpia: impon-
drán Calzada del Monte 2, librería. 95^3 4- 9 
T T N A C R I A D A D E M A N O 
que sepa bien su obligación y traiga referencias, pura 
la calle Cuba núm 66. 9557 4-9 
Se sol ic i ta 
una muchacha de 12 á 14 años para entretener una 
niñita eu Jesús del Monte: informarán S. Ignacio 31, 
altos, desde las 4 de la tarde en adelante. 
9553 4-9 
Q O L I C I T A COLOCACION A L E C H E ENTERA 
(Cuna morena de 26 años de edad y de buena y abun-
dante leche; informarán en la calzada Ancha del Nor-
te 287, personas de confianza acreditada. 
9554 5-9 
SK S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Y manejadora de mediana edad, con buenos informes 
para el Vedado: informarán Animas 22 y en el Veda-
do calle 7 número 63, casi esquina á Baños. 
9579 4 9 
y ^ E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-
j L / n i m u l a r sana y con buena y abundante ¡eche para 
criar í leche entera: tiene personas que la garanticen: 
impondrán Maloja 88, esquina á Manrique. 
9577 4-9 
Ñ~ifOVÉN D E S E A C O L O C A R S E B I E N D E 
cobrador ó cuidar un escritorio ó para pasante de 
colegio, sabe leer y escribir con perfección: tiene muy 
buena recomendación. Someruelos 5. 
9566 4-9 
S e s o l i c i t a 
una cria'la de mano que sopa cumplir con su obliga-
ción y tengi cartilla. Cuba 34. 
9518 4-9 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca ó de color para cocinar para dos 
personas: sueldo $20 pesos. Amistad 41. 
9542 4-9 
E n l a C a s a de Sa lud "Crarcini" 
B Q s o l i c i t a u n lavan.dero. 
9546 4-9 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano que sea inteligente en su ser-
vicio. Amargura 49. 
9575 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
á media leche una señora de Canarias, San Lázaro 
número 166. 9571 4-9 
Se sol ic i ta 
uca manejadora blanca de mediana edad, que traiga 
buenos informes, Zuluela 71. • 
!»5(!.9 4- 9 
Se solicita 
una joven de color para manejar un niño de dos años, 
Salud 48. 9570 4- 9 
S E NECESITAN 
costureras» d»? modista y aprendizas. Sol n, 64. 
9,'67 4 9 
Se sol icita 
una cocinera de mediana edad que atimida á los que-
haceres de la casa de dos personas solas, qne duerma 
en el acomodo y que acredite su conducta. Sueldo $25 
btes: en Aguila n, 153. 9558 4r-9 
Se sol icita 
una exceb iite coc inera de buena edad y aseada: paga 
segura. Calle 4?, esquina á ñ:,', Vedado. 
9529 4 8 
CENTRO D E NEGOCIOS V COLOCACIONES Se facilitan en el mismo dia cocineros, cocheros, 
camareros, portpros, criados, operarios y trabajadores 
á los dueños de ingeuipfi y fincas.—Compra cruces v i -
talicias y negocia todp lo concerniente á las clases pa-
sivas. Aguacate 54- 9539 4-8 
Hipoteca, alquileres, acciones, pagarés. 
Se dan cuantas cantidades se pidan con estas garan-
tías y se compran casas. Salud número 35 puede de-
jarse nota, ó Teniente-Rey número 64-
9313 4-8 
DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO peninsular qne sabe cumplir con su obligación, ya 
sea en casa particular 6 establecimiento: informaran 
en la calle de Lamparilla, esquina á Monserrato, bo-
dega. 8537 4-8 
9 ^ESEA COLOCARSE UNA BUENA L A V A N -
I *dera de color en casa particular; es exacta en su 
trabajo y tiene qnien garantice su conducta; calle de 
Monserrate número 129 impondrán. 
9521 4-8 
1 , S O O p e s o s oro 
Se desea imponer esta cantidad con hipoteca ó en 
pacto por un &ño ó más en finca urbana, según con-
venga s u intervención do corredor: dirigirse á Te-
niente-Rey 17, E. á todas horas. 
9517 4-8 
E DESEA COLOCAR UNA JOVEN D E CO-
lor para manejar niños: tiene quien responda por 
su conducta; Monserrate 119-
O.'OO 4-8 
O c h o p e r o i « n t o a l a ñ o 
$ 5 , 0 0 © 
se dan con hipoteca. Reina número 80 informarán. 
9511 4-8 
T \ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PEN1N-
1> suiar de criada de mano ó manejadora de niños: 
darán razón en la fonda La Perla "del Muel'e. San 
Pedro entre Muralla y Sol, 
9506 4-8 
U'NA SESORA DESEA COLOCARLE PARA ayudar á una pprt^ limpieza y coser en máquinay 
á mano, en casa de moralidad; tiene buenas recomen-
daciones; darán rasón Empcdraio d£ 
9323 ' 4 8 
Se solicita 
una lavandera para que se haga cargo por meses de la 
ropa de una corta familia: Bernaza 53. 
9r'03 4-8 
9 p . § a i m a L - 8 , O O 0 $ y 6 , 0 0 0 
Se desea asegurar con hipoteca: informan Salud 39. 
9512 "t-8 
C a m p a n a r i o <&@ 
Se solicita una manejadora para una ni^a. 
9528 '1-8 
Se desean comprar 
dos casitas de á mil pesos oro, poco más ó menos, ca-
da una, sin intervención de corredor: Lamparilla 94. 
9620 4-10 
Se desea comprar 
unos muebles en buen estado para una familia que tie-
ne que establecerse en esta capital y un pianino de fa-
bricante conocido: pueden dejar aviso en la calle de 
Cárdenas 47. 9616 4-10 
^ E DESEA COMPRAR UNA CASITA POR Sa-
K^Lázaro hasta el Torreón, libre de gravamen par í 
el comprador: informarán de 11 á 1, Luz 10, que no 
pase de 1,000 pesos btes. 9543 4-9 
B E C O M P E A N L I B E O S 
de todas clases, métodos de música y estuches de raa-
temáticaf; las obras buenas y de textos se pagan bien. 
Librería y papelería La Universidad, O'Reilly n. 61, 
cerca de Aguacate. 9535 4-8 
Se compran muebles 
por loíéa ó por piezas y se pagan bien en 
ftetm» núm. 2, frente á L A CORONA. 
9523 4-8 
Q E COMPRAN CASAS O TERRENOS B I E N si-
Otuados ó sean próximos á lugares céntricos aunque 
las primeras estén en mal estado, podrán dirigirse los 
interesados á D Manuel de la Lastra, Reina 121 da 
11 á 12 de la mañana y de 6 á 7 de la tarde, 
9Í74 6-7 
C O M P H A , 
Ku buen punto de intramuros ó en los barrios de 
Colón. Salud, Monserrate, San Leopoldo ó Punta, se 
solicita comprar una casa libre de gravamen, cuyo va-
lor no exceda de $3,300 en oro. También se aceptaría 
en Cayo-Hueso, siempre que fuese en Neptuno, San 
Miga.;! <> Con'W'rlia.—-Campanario 38, altos. 
9505 4-8 
UN PERRITO RATONERO 
se ha extraviado de la casa Amargura 78, entiende 
por F I G U R I N ; es misto de chiguagua y galgo, color 
negro claro, de cuatro oíos, con las páticas que pare-
cen de alambre calzadas, su caminar es de paso na-
dado, además de agradecérselo mucho, se gratificará 
generomamente á quien lo devolviese á su dueño C. 
Betancourt; quien te entregará además, acción á parte 
del premio de los 200,000$ de la Lotería de esta Isla. 
C. Betancourt, mueblería E l Compás, Villegas 66 6 
Amarsura 78. 9657 4 12 
EN UN COCHE D E P L A Z A QUE PARO E N la iglesia de San Agustín en la mañana del 9 del 
actual, quedó olvidado un rosario negro con medalla 
de plata; al que lo entregue se le gratificará en Empe-
drado 15. 9592 4-10 
LOÜILEM 
r j e alquilan los esprciosos altos de la casa Aguila 
.V^número 121, entre San Rafael y San José, cons-
truidos á la moderna é independientes del bajo: tienen 
sala y saleta con piso de mármol, siete cuartos y un 
gran salón, cocina, inodoro, cuatro llaves de agua 
cañería de gas, azotea y dos miradores. En los bajos 
informarán. ñ629 4-12 
En la calzada de Galiano n. 50 se alquilan dos her-mosas y vensiladas habitaciones altas con el de-
sahogo correspondientes á ellas á matrimanio sin hijos 
ó á hombres solos, dándose y exigiéndose las corres-
pondientes referencias. 9686 10-12 
72, R E I N A 72 
entre Campanario y Lealtad.—Espaciosas habitacio-
nes con toda asistencia para familias sin niños, con 
muebles ó sin ellos: en la misma se solicita una criada 
de manos. 9668 5-12 
Para una ssñora de edad se alquila una habitación baja v si gusta pu^de comer en la mi^ma. Empe-
drado 33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios, 
9630 4-12 
Se alquilan los ventilados altos calle del Aguila 171, inmediatos á la Plaza del Vapor, entre Zanja y 
Barcelona, tienen todas las comodidades necesarias y 
están propios para nn matrimonio y tienen su entrada 
independiente: la llave está en la barbería de la mis-
ma. 9636 4-12 
Se alqui lan 
espaeiesas y cómodas< habitaciones y una hermosa sala 
propia para bufete ó escritorio. Empedrado 6. 
9oi2 4-12 
Se a lqu i la 
un piso alto en precio módico: tiene comodidades para 
una re >ular familia. Jesús María 103. 
9661 6-12 
S e a l q u i l a 
una habitación á caballero sólo, casa de un matrimo-
nio sin hi/os, Bernaza n . 1 esquina á O-Reilly, altos, 
frente a. Parque y de los teatros, con llavín, gas y 
limpieza. 9656 4-12 
S e a l q u i l a n 
los magníficos altos de la casa Galiano n. 58, esquina 
á Neptuno, al lado de locería, é informarán en los 
mismos á todas horas, 9652 4-12 
Habitac iones 
amuebladas, muy frescas y ventiladas, casa de fami-
lia: Lamparilla 63. 9854 4-12 
SE alquila la casa Escobar 117 cutre Reina y Talud de zaguán, nueve cuartos, agua, seca, cen todas 
las condiciones higiénicas, al lado n eel uum 115 darán 
razón 9624 4-12 
S E A L Q U I L A M i r S T B A R A T A 
en la mejor cuadra de la calzada de Belascoaín 53, ca-
si esquina á Neptuno, una gran casa nueva, fabricada 
ála moderna con 14 varas de frente por 40 de fondo, 
toda de azotea, con portal, zaguán y 2 ventanas á la 
calle con sus persianas, sala con suelo de mármol, sa-
leta corrida, 6 cuartos, caballeriza, cuarto de baño, a-
gua muy abundante y todo lo necesario para una nu-
merosa familia: es mur seca y fresca: precio y condi-
ciones Neptuno y Lealtad, pe'etería. 9634 6 12 
Se a lqui lan 
dos hermosas habitacioaes á'sp.ñoras solas ó á matri-
monios sin hijos: sedun y toman referencia»: Neptuno 
núm. 165. 9681 10 12 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto alto, seco y con paja de agua: Mon-
te núm 5, 9670 4-12 
CJe alquila la casa Aguila 37, con sala, saleta, dos 
^cuartos bajos y sala, saleta y cinco cuartos altos, 
mós un cuarto-mirador recién pintado y as ado: todos 
SUJ sucios de mármol blanco, espaciosa cocina y toda 
instalada de gas y aguí abundante, siendo sumamenta 
fresca: la llave Aguila 33: impondrán Industria 96. 
9650 6 -12 
E n e l Vedado 
Se alquila la espaciosa y hien situada casa dé la ca-
lle C n 10, esquina á 7a, que reúne todas las comodi-
dades apñrecibJes: informarán en los altos de la misma 
desde l is 5 de la tardo en adelante. 
9649 8-12 
Acaba de desocuparse y se alquila la preciosa casita Gervasio 8 D cerca da los baños de mar, á la b r i -
sa, pisos de mármol y mosáicos, sala, tres cuartos, co-
cina de azulejos, gas, agua, glorieta en la azotea: in -
forma su dueño calle 6 n. 3, Carmelo, la llave en la 
bodega 9606 
Se alquila la casa calle de San Ignacio n. 69, esquina á Acosta. muy cómoda, con agua, muy ventilada y 
con habitaciones altas y bajas, en precio muy módico. 
Informarán en Compostela n. 55. donde está la llave. 
f)603 4-10 
Ole alquila la casa Amistad 102, con siete cuartos 
jobajod y dos altos, zaguán, dos ventanas á la calle, 
saleta, agua en abundancia y cuarto de baño; es su-
mamente fresca y está acabada de reedificar: impon-
drán en el núumero 77 de la misma calle. 
9586 4 10 
C o n d e n ú m e r o 1 6 
Se alquila á hombres solos y en módico precio una 
hermosa y fresca habitación alta. 
9602 4-10 
P r a d o 1 0 5 
En esta hermosa y fr. sea casa hay todo el año es-
paciosas habitaciones á la b'.isa, propias para familias 
matrimonio y caballero?, siendo Is, asistencia como se 
pida. 9591 8-10 
SE ARRIENDA 
una finca muy buena, toda cercada y dividida en cuar -
tones, mu/cerca de esta capital, con magnífica casa 
de vivienda, ¿ropia pava una vaquería: también se 
vendj una casa de alto y bajo que está ganando 2 on-
zas oro. so da muy barata Merced 79. 
!)390 4-10 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 7 número 135: impondrán en 
, rais'ua calle número 143. 
9387 8-10 
C R e i l l y 7 2 
Se alquilan hermosas habitaciones con toda clase da 
asistencia: también se solicita un criado de manp. 
tt3g2 4-10 
P o c i t o 1 3 , J . d e l M o n t e , V í b o r a 
Se alquila la gr^n casa quinta: informarán San Ig -
nacio esquina á Sol, locería, de su vista y condiciones. 
9583 8-10 
SE alquila.—Cuba 62, cerca de O-Reilly, una gran sala con dos ventanas muy altas para escrito-
rio, comercio 6 sociedad, cuartos con cielo raso, tam-
bién para ef criterio ó matrimonio sin niños, una gran 
cocina para tren de cantinas, un espacioso zaguán y 
otras habitaciones á personas de moralidad. 
961f«! 4-10 
Compostelo 55 
Desea colocarse una criada asturiana para la cocina 
ó criada, sabe ambas cosas con perfección y buenas 
referencias. 9588 4-10 
S E S O L I C I T A 
una moi una de mediana edad para criada de mano 
que sepa cumplir con su obligación y tenga quien res-
ponda por su conducta. Vedado línea 87. 
9399 MO 
S E S O L I C I T A 
una señora de alguna edad, do completa moralidad y 
qne tenga alguna instrucción. Chacón 20. 
9519 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos de mediana edad blanca ó de co-
lor; que sepa cumplir con su deber, sino que no se 
presente: Monte 129, altos. 9467 6-7 
S E S O L I C I T A 
una institutriz para una familia que vive en el campo 
que sea francesa y sepa bordar: impondrán Marianao, 
San Celestino n? 5. 94F5 6-7 
SE DESEA ÜN MEDICO, SIN F A M I L I A Q U E quiera ejercer su profesión en el campo en un ba-
rrio que no hay médico ninguno; y también un botica-
rio que quiera poner un botiquín en el mismo barrio: 
informar ín en Ma'ianao, Sap Celestino 5. 
9U'6 6-7 
DE S E á COLOCARSE UN B U E N COCINERO peninsular, aseado y de moralidad, en casa parti-
cular ó establecimiento: sabe cumplir con su obliga-
ción. Impondrán Economía número 56. 
9352 8 5 
TI 
MUEBLES. 
Se compran, San Rafael n . 115 esquina á Gerva-
sio. 9659 15Agl2 
UNA F A M I L I A QUK VA A PONER casa, de-sea comprar un mobiliario oompletq sease junto ó 
por pie/as; ue pianino de buen í'ibricante y alguna 
lámpara de cristal: prefiriendelos buenos y de familia 
particular: impondrán Consulado 22, 9669 4-12 
Se desea comprar 
una casa en Jesús del Monte. Sin mtervención de co-
rredor. San Lázaro 153, 
9621 5-10 
San Miguel 194 
Se alquila esta cómoda casa tiene sala, comedor, 5 
cuartos agua, etc. informarán Consulado 17. 
9608 4-10 
Rayo esquina á R e i n a 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 
vista á la calle, suelo de mosaicos: se exigen y dan re-
ferencias: 9607 5-10 
1 
Dos preciosas casas en la calle 6 entre las de la lí-
nea y 11, teniendo cada una: portal, sala, comedor, 6 
hubitaciones, cocina, cuarto de baño, jardines al fren-
te y costado, agua del acueducto, etc. etc., los pisos 
lujosos y de verdadero gusto: informarán Habana 92. 
9591 8-10 
rNE alquila la hermosa casa Tejadillo 1, piso princi-
£5pal alfo: 11 cuartos, 3 salas, piso de mármol y mo-
saico, lo más higiénico y saludable, mejor que en los 
puntos de temporada, como no hay otra en la íPiba-
na, de esquina, á l» brisa, á los 4 vientos, _ agua de 
Vento, no ha de haber muchachos; en la misma im-
pondrán. 9556 4-» 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa-quinta Real 82. en los Quemados de 
Marianao; informes quinta la Candelaria en Marianao 
y Damas 38 en la Habana. 9561 6 9 
üOJOÜ 
So alquila una buena habitac'ón con sacio de mo-
sáico, con asistencia 6 cin ella. Amargura 72, altos. 
9559 4-9 
Barato: se alquila uu solar propio para un tren de carretones guaguas con sus colgadizos y habita-
ciones: tiene ochenta varas de foudo y doce de frente: 
Vives 47. inmediato á }a islesia de Jesiis María: iufpr-
marán Rastro n 1. 95!ti _ 8~8 
S E A L Q U I L A N 
dos hijñlucioues altas muy frescas y ventiladas. Mon-
te 181, Botica San Pab o, 
8531 4-8 
Ojo Chacón ! 
Se alquila uu viso con sala, gabinete, dos cuartos 
corridos, comedor, buena cocina, letrina, llave do 
agua, gas si lo quieren y llavín, 
3530 4-8 
Se alquila en $25 billetes ó se vende la casa calzada de Vives n, 120: la üave esquina á Figuras 126: de 
más pormenores, su dueña Santo Suárez, calle de 
Santa Emilia 26. 9504 4-8 
OI e alquilan dos grandes habitaciones altas, muy ven-
O t ü a d a s con vista á la calle á una cuadra de San L á -
zaro y media de Galiano en un precio módico: infor-
marán Blanco 39. 9508 4-8 
BARCELONA 22, casi esquina á Galiano se lan unos hermosos y veniilados altos con balconea 
á la calle y entrada á la brisa, azotea, mirador, agua, 
cloaca y demás comodidades propias para un matri-
monio, en la misma informarán del precio y condicio -
nes del inquilinato, 9520 8-8 
S E A L Q U I L A 
un piso alto en precio módico: tiene cuatro cuartos 
y demás comodidades: se piden referencias: ca le de 
Jesús María 103, 9115 5 -7 
S e a l q u i l a 
un cuarto alto independiente como propio para dos 
personas en O-Reilly 96 informarán a todas horas, 
Cnl l92 
S E A L Q U I L A 
el piso alto de la casa calle de Acosta 43, propio para 
una corta familia, se puede ver á todas horas. 
9425 8-6 
se alquila la casa calle de Virtudes 142 entre Gerva 
sio v Belascoaín. Tiene buena sala de mármol, come-
dor, seis habitaciones bajas y dos altas, buen patio, 
sumidero á la cloaca, cuballeriza. cochera, asrua abun 
dante y doble azotea: en la talabartería La Fa-.a, Te 
niente-Rey 54 vive sm dueño é informará á todas ho 
ras. 9:592 10-5 
^¿ie alquila la finca San Rafael de tres y media caba-
{¡CUlerías de tierra, cerca de las Minas, tiene rio y 
cañada y varias casitas ó bohíos: tratarán de su ajuste 
San Ignacio 73, entre Acosta y Jesús María. 
9347 8 3 
( t jo panaderos! Se alquila para panadería la casa . /Rayo número 54, que conserva su horno inmejo-
rable donde hasta ahora ha estado la antigua panade-
ría E l Rayo, de donde ha salido más próspera para 
montarse más en grande: tratarán de su ajuste en San 
Ignacio 73, entre Acosta y Jesús María. 
9346 8-3 
E l i M I B i l i O i 
S. Miguel 63, casi esquina sí Galiano. 
Juegos do sala Luis XV á 75 125, 130 y 140, nuevos 
á 175, doblo óbalo á IfiO y 180 unjueyo L n i t X I F, en 
ocho onzas i m juego Alfovso X I f l , sn odio y nútd'a 
nuces; medio juego Luis XVI, en l'¿5; medio juego 
Luis XV 75; escaparates caoba grandes á 55, C0 y 100 
de bmas á 200; un juego de cuarto palisandro, cosa 
buena en 20 onzas vale el doble; espejos; jarreros á 
15; lavabos á 15; aparadores á 25; tocadores á 12; s i -
Jlas depeso y medio; sillones á 5; fiambreras; guarda-
comidas; estantes; canastilleros á 15; carpetas grandes 
y chicas, bufetes; mesas de tresillo y ajedrez, vidrie-
ras; escaparates para vestidos á 40y 50; lámparas; co- * 
cayeras y liras do cristal y bronce; mampara?; neve-
ra.':; pianos, pianinos y manubrios; c&mw de lanza 
y «arroza fte barandas: camas; camas da muelles: id-
llones de extensión; alfombras de 18 varas; ester.is do 
goma; püinadores; vestidores; costureros; mesas corre-
lieras coches de mimbre; bastidores wetálieos ñ 3 
y $4; juegos de comedor; fogones portátiles; cómodas 
á $10': bancos de carpintero y hemniientas "mievo y 
deufo" rinconeras; velocípedos; vicíelos y triciclos; 
máquinas do coser á $25; sillas giratorias; faroles; ani-
llos de oro á $4; de plata á peso. 
S. Miguel 62, casi esquina á Galiano, 
9601 4-10 
L a N u e v a A m é r i c a 
Obrapía 55, casi esquina á Compostela al lado del ca-
fé. Todo cn ganga sin rival, porque se puede, no 
hay quien compita con los precios de este estableci-
miento: acaba de salir á la venta un grande y variado 
surtido de muebles de los más modestos á los más ele-
gantes; juegos de cuarto que no hay más allá, do pali-
sandro y úe fresno casi por la mitad de su valor, jue-
gos completos de sala, Vienas, nuevos á $95 oro, va-
len el doble; espejos regios para sala, cuadros esplén-
didos c n grabados; camas de hierro y de maderas é 
infinidad de objetos de mucho capricho: no equivocar-
se la casa es Obrapía 55, casi esquina á Compostela, 
al lado del café La Nueva América: en la misma se 
solicita una criada de maro. 9574 4-9 
Prepaiudo ssguñ formula tíel 
O O C T O R G A N D U L . -
r . A l f r e d o P e r S z Carr lUo . 
Calma la lox por rebelde quo sta, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa-
dezcan de t í s i s l a r ingea ó p u i m o n a r i n c i p i e n t e s ; cura 
en ñocos días la los fe r ina . 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las onfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s bo t i eas . 
C n. 1152 l A g 
E n p u n t o c é n t r i c o 
un elegante piso bajo, con baño, entrada de criados, 
inodoros, suelos de mármol, portería, entresuelos: pre-
cio mpdico; Virtudes 2, Hotel Central, esquina á Zu-
lueta. 9339 8-3 
Auna cuadra del Parque y el Prado, en Zulueta nú-mero 26, se alquila un gran local propio para es-
tablecimiento ó almacén, un departamento alto con 
cuatro posesiones, cocina y baño, y habitaciones ven-
tiladas y con balcones á la calle. 
9277 15-2 
áe Fincas y Istablecimientos. 
EN GUANA BACOA C A L L E D E L A A M A R -gura pegada al paradero, toda de mampostería, 
frente y fondo extraordinaria en 1800. Dos casas á una 
cuadra de la Plaza del Vapor, una en Estrella 5000 y 
otra en Maloja 4500, en el Vedado un solar esquina 
con 5 cuartos de mampostería, 27 por frente y más de 
50 de fondo en 2200. Esto es oro. Y otras varias de 
2500 hasta 4000 B . Angeles 54. 
9685 4 12 
Se vende 
en Arroyo Naranjo, por mucho menos de lo que vale, 
una finca compuesta de 2A caballerías de tierra, con 
casa de vivienda, etc. Está bien cercada y próxima á 
la carretera. Más informes Amargura 13 
9501 8-7a 8-8d 
B I T G-UAiST A B A C O A 
Se vende una casa de portad con columnas, en pun-
to fresco y transitable en $1600, oro, vale 5000: darán 
razón Corralfalso 43. 9589 8-10 
las casas Revillagigedo 4 y 6, Gloria 181 y Rastro 26: 
en Salud 74 informarjíu. " 9618 4-10 
SE V E N D E N CUATRO BODEGAS, N U E V E fondas, seis cafés con billares, 4 cafetines, una 
dulcería, 1 panadería, 2 hoteles, 1 casa de baños, una 
vidriera baratillo, 1 tren de coches de lujo, 1 carnice-
ría, 8 fincas de campo, 24 casas de esquina, 18 casitas, 
1 tren de lavado. San José número 48. 
9549 4-9 
SE V E N D E N . 4 REGIAS CASAS E N E L Paseo del Prado, Reina, Galiano y Salud, más 29 
casas de 1 y 2 ventanas, 14 de esquina, 6 casas en el 
Vedado, 5 en San Lázaro, 3 Cerro, 7 Jesús del Mon-
te, 12 eu Guanabacoa, 8 en Sitios, 5 casas-quintas, 4 
casas ciudndelas.—San José 48 9551 4 9 
f i J O QUE CONVIENE, SE VE.NDE UN tren 
* ? de lavado por tener que atender negocio demás 
importancia: informarán Consulado 35 de 7 á 11 de la 
mañana y de 6 á 10 noche. 9573 8-9 
G-ran negocio. 
Se vende la casa calle de Someruelos 34, en buenas 
codicic-nes: informará su dueño en la misma. 
9517 4-0 
BARBERIA.—POR T E ^ E R DOS D E L M I S -PJO giro y no poderla atender su dueño se vende la 
antigua y acreditada barbería, conocida por el Guan-
che; Belascoaín 45 casi esquina á Neptuno' En la mis-
ma informarán. 956.8 4-fl 
BU E N CAFE.—SE V E N D E BARATO POR tener que ausentarse su dueño á la Península: es 
tá situado en el centro del comercio, hace esquina y 
muy acreditado lo que produce lo realquilado sale libre 
de alquiler el cafó, tieue contrato público por 4 años; 
darán razón Lamparilla 19.—Prudencio Noriega. 
9545 4-9 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA E N L A calzada do Jesús del Monte; de Santos Suarez al 
paradero de los carritos. Remítase por correo nota con 
precios y detalles á R. Campa, calzada del Monte 97, 
Los Artesanos. 9527 4-8 
SE V E N D E U N CAFE Y B I L L A R CON UNA vidriera de billetes y tabacos, tiene 8 mesas, en 
punto bueno en $7000 b.; una bedega esquina sin com-
petencia $100; venta diario $11,000 btes. y 24 casas 
de 1,500 á 8,000:12 de dos ventanas: razón calle de A -
guila 205, bajos; cerca de Reina, de 11 á 2. 
9488 4-7 
SE V E N D E N 4 SOLARES EN E L MEJOR punto del Vada'lo, libie do gravamen, en la línea, 
una cuadra de B iño» á 1,300 oro, dos casas, una de 2 
ventanas, columnss, 6 cuartos cada una. suelo de mo-
saico, otra de iguales condiciones á 7,000 oro; razón 
calle do Aguila 205, bajos, cerca de Reina, sin corre-
dor, de 11 á 2. 9487 4-7 
SE V E N D E N BODEGAS, CAFES Y P A N A D E -rías de todos precios, casas desdo 1000 á 8000 do 2 
y 3 ventanas y esquina con establecimiento, potreros 
é ingenios de todos precios y comodidades por donde 
pidan, y me hago cargo de la venta y compra de los 
mismos todos los días de 11 á 2, calle de Aguila 205, 
cerca de Reina. 9188 4-7 
Q E V E N D E E N 15,000PESOS UNA CASA D E 
C^zaguán frente al campo de Marte: en $14,000 una 
Idem Amistad: en $15,000 una id. Virtudes: en 15,CO0 
pesos una id, Trocadero inmediata á Prado: en 12,'. ; 0 
pesos una gran casa donde hay un establecimiento, 
San Miguel 206. 9514 4-8 
CENTRO D E NEGOCIOS Y COLOCACIONES Aguacate n. 54.—Se encargado la compra y venta 
de casas, cafés, fondas y toda claso de establecimien-
tos, créditos de Hacienda, Ayuntamiento, etc.. etc. Se 
venden fondas, hoteles, bodegas, casas en diferentes 
puntos. 9538 4 8 
S i n i n t e r v e n c i ó n de corredor 
Se vende la casita calle Ancha del Norte 275. Cu-
razao 23, de 6 á 9 ó de las 4 en adelante informarán, 
9509 4-8 
OJO A LAS VENTAS,—1 SOLAR E N L A CA-llo del Aguila $800 oro. En 3 centenes 1 máquina 
de hacer cigarros de hebra á la mayor perfección y 
brevedad. 1 faetón francés nuevo última moda muy 
barate; so toman $100 oro en hipoteca de 1 casa; Es-
tévez 17 de 8 á 10 y 4 á 6. 9540 4-8 
BUEN NEGOCIO: POR NO PODERLA ASIS-fcir su dueño por estar enfermo, se vende una car-
nicería, situada en lo mejor de la ciudad muy acredi-
tada, vende inedia res de 8 á 9 arrobas todo en esta-
bleeirni. nto: se vende en quinientos pesos btes. y paga 
nn mínimo alquiler: informarán San Miguel 173, fon-
da y bodega. 9Í59 5-7 
ANGA. SE VENDEN DOS CASAS E N RE-
gla calle de Santa Rosa 82 y 81, de mampostería a 
y tejas, cop su patio y pozo de agua potable: t e veu-
den por retirarse su dvieño á España: informarán San 
Pedro número 4, esquina á Obispo, café Cagigas. Ha-
bana. 9370 8-5 
Ip N DOS M I L PESOS ORO Y SIN I N T E R V E N -•jción de corredor so vende en la calzada de Luya-
nó una casa de mamposteiía, azotea y tejas, tiene por-
tal de columnas de cantería, sala espaciosa, saleta, 
cuatro cuartos, cociná^pozo y demás, es seca y fresca 
por estar lien situada en punto alto y saludable; i n -
formaran calzada de Galiano 122, altos. 
9348 8-5 
B| i e i i i negocio 
tír; vende la casa calle de la Gloria n? 196: informa-
rá su dueña en la calle de la Zanja n? 132, de 12 á 7 
de la noche. Cn 1116 15-29 
i lUi. 
SE V E N D E UNA POTRANCA D E 5 CUARTAS y media de alzada, de 20 meses, color dorado, muy 
mansa y propia para montar niños ó para circos, es 
de todo gusto y se da muy barata: el portero de Obis-
po 8, dará raz^n, 3552 4-9 
01 
S E V E N D E N 
dos caballos del país, obscuros y maestros de coebe. 
un malacate y una carretilla. Campanario 58, de 7 á 
10 de la mañana. 9617 4-12 
S 3 V E N D E 
un tilbury casi nuevo muy sólido y ligero: Trocadero 
mím 12, 9610 4-10 
S e v e n d e n ó c a m b i a n 
Un faetón francés de medio uso. 
Un tüburi de vuelta entera. 
Otro sin fuelle propio para paseo. 
Un coupé cbicc, puede usarse con »í\ caballo. 
Otro ¿rand» Cutí MttBtói para cuatro personas. 
Un carro en muy buen estado pintado, á punto de 
recibir los letreros que lleve. 
Un arreo de pareja, p^ra caballos grandes. Salud 17, 
9520 5-8 
Q E V E N D E RN HERMOSO CARRO D E CUA-
O ' r o ruedas, propio para cigarros ó cualquier copa 
que lo quieran aplicar por buen tamaño, y i.o necesi-
tarlo su dueño: informarán Lealtad 100 á todas hort;s, 
dulcería. 9185 10-7 
l l i 
P O R AUSENTARSE SU D U E Ñ A SE V E N D E N 
.17 tres escaporates, juego de sala Luis X V , tocador, 
i¡|a.pHra de cristal, aparador, etc. Todo barato y en 
magi ííino estado. Se prefiere trntar con particulares. 
Manrique 141. 9o29 4-12 
S A L U D 7 3 . 
Se vtiide un aparador de nogal con dos piedras do 
mármol casi nuevo, muy barato, á todas horas. 
9618 4-12 
UNA V I D R I E R A M E T A L I C A D E LAS QUE valen 3 onzas se da por la mitad; un escaparate 
de un espíjo muy barato; otro do los de bolas y 3 tor-
neados en 60 pesos B. Un juego de sala Luis X V en 
90pesos B. mecedores de Viona á 18 y 25 pesos B. Par 
sillas ídem; peinadores á 68 y 90 pesos B. nuevos; la-
vabos á 3 t y 45, mesas de correderas y aparadores por 
lo que den, un fogón de 2 hornillas en 7 pesos B . Es-
pejos de consolas, ídem de varias formas baratos, re-
lojes de los de n? 8 y uno de patente de mesa, carpe-
tas y un mostrador con rejas de hierro para cambios 
en Reina n. 2, frente á La Corona. 
9524 . 4-8 
JUEGOS D E SALA D E V I E N A D E L U I S X V , de palisandro y caoba lisos y escultados, escapara-
tes de 10 á 100 pesos, juegos de comedor de fresno y 
caoba, peinadores, lavabos, tocadores, veladores, pa-
langaneros, sillas y sillones de varias forma3,lámpara8 
de cristal y bronceadas de 2y 3 luces, faroles, baures 
de cuero, un elegante reloj de mesa, lavabos y espejos 
de barbería, camas de hierro y cristal, un espejo grun -
de, un juego de cuarto de fresno completo, para per-
sona de gusto una cama camera de lanza con su 
precioso mosquitero, cosa de gusto, y otros muebles, 
Lealiad 48. 9532 4-8 
35 años de constante crédito 
asegnran sn buen éxito. Siendo 
el favor público su mejor reco-
mendacién. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía] 
núm. 33. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
Ü353 78-5A 
l i 
de A. P. Ramírez, 
A M I S T A D 7 5 "2" 7 7 . 
En esta acreditada casa se acaba de recibir do I n -
glaterra por el vapor Carolina, el surtido más com-
pleto de inodoros magníficos de loza, lavabos, palan-
ganas, etc., y se venden más baratos que en ninguna 
otra casa. Visítese y compárense precios y mercan-
cías. Cn 1177 1 Ag 
GABINETE 0ET0PEDIC0 
DE L A 
fAMMM "LAMOF 
OBISPO 94. 
En este establecimiento único en su clase hoy con 
arreglo á sus adelantos, encentrará el público un sur-
tido tan completo como moHerno, de todo lo que al 
ramo do ortopedia correspotide; construyéndose con 
la mayor perfección y á pr/cios sumamente baratos. 
Bragueros del mejor sistema. Brazos y piernas artiíi -
cíales sistema francés. Aparatos para las desviaciones 
de la columna vertebral, f rantes y fajas para corregir 
deformidades y los tan renombrados bragueros umbili-
cales para niños. 
En la misma tenemos nn gran surtido de maletas a-
mericanas notables por ra ligereza y elegancia. 
También tenemas el <f ¡pósito del medicamento que 
tanta fama ha adquirido contra el asma (ahogo) del 
Dr. Remen. T 9257 20-2 
P U T A M E S E S 
OBJETOS de METAL BLANCO 
102, O'REIUT, 102. 
Fundada esta casa en 1871 y dedicada exclusiva-
mente á la venta de objetos de legítimo Metal-Blanco 
sin haber recibido una sola queja en los 19 años es la 
mejor garantía para el público en sus ya conocidas, 
cucharas, tenedores, cuchillos y servicios de mesa pa-
ra casas particulares, cafees, fondas y restaurants. 
No hay competencia posible con esta casa, 
Baratura, ünracidn y clase superior. 
CUCHARAS, TENEDORES, CUCHILLOS 1? 
garantizados por 20 años. 
BANDEJAS redondas para cafees, de todos los ta-
maños, precios rebajados. 
AZUCARERAS con doble tapa que caben 12 l i -
bras de azúcar. 
Otras más pequeñas, modelos nuevos. 
Vaseras para mostrador pulimentadas, caben 50 va-
sos de panales. 
Chincoteleros de una sola pieza, duran muchos añes. 
Cafeteras, teteras, coladores, soperas de varios ta-
maños y cuanto se pueda desear para esta clase de os-
tiblecimientos. 
Para casas particulares, juegos de cafó, jarros para 
agua, comboyes de 2, 3, 4 y 5 pomos, salvillas, cen-
tros de mesa. 
Palilleros, saleros, candelabros, palmatorias, man-
tequilleras. 
Trinchantes, jarros para leche, fuentes ovaladas, 
seperitas, etc., etc., cuanto se pueda desear para un 
buen servicio de mesa. 
102, O ' R E I L L Y , 102 . 
Cn 1183 8-5 
X i A S E R V I C I A L , 
PRESTAMOS 
l í s p t u - a o n ú m e r o 1 5 3 . 
Gran surtido de toda clase de muebles, pianos de 
Bois idot fils y Cp. Gers y joyas de oro y brillantes. 
Sobre todos estos objetos y otros que tengan garantía, 
facilita dinero La Servicial de J. Blanco. 
92Í3 15-2 
Gran realización 43 esponjas de todos tamaños, 
procedentes de Caibaién y Sierra Morena. Baratil'o 
número 3. Ü5¡5 15-8Ag 
iiíiimiTililliyiiiA i<fif g i l ff de/ estómago 
y todo; ¡osi fectos Démosos so curan con el uso de las 
\PÍLD0\]AS ANTINEURÁLGICAS 
del Doctor C R O N I E R 
PARÍS, Farmaci a RpBlüUET, 23, calle de la Monnaíe. 
.Depositarlo en Hi H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
PARIS, 21, rué Vivienne, 21, PARÍS 
I D E S C U B I E R T A 








P e l i d l a s , qui tar 
las Picnzjnes y parar 
l a Oaida (¡e Cabellos. 
C u r a todas las E t í e r m e d a d e s 
de la PioNCabelluda. 
JOSÉ SARRA. 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibo 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
8401 2S-13 J l 
^ — tAIT ÁNTÉPHÉUQÜB t i 
L A L E C H E A N T E B S L I C A 
pura 6 mezclada con agua/, dicipa 
PECAS, LENTEJAS, TEZ i iOLEAOA 
y* SARPULLIDOS, TEZ BJfiROSA o 
k O. ARRUGAS PRECOGM j&J 
^ V j o EFLORESCENCIA] ^ J r t y 
^ I j ^ ^ O ROJECES, etc. \ ^ 2 ¿ & & 
^ ^ ¡ s e r v a el cutis ^ S ^ 0 
S E V E N D E 
una máquina de vapor en muy buen estado, cuyo c i -
lindro mide 18 pulgadas de diámetro, y 36 de golpe. 
Está provista de un volante de 10 plés de diámetro y 
una polea, en el mismo eje, de 7 piés de diámetro, y 
13 pulgadas de cara, pudiéndose sustituir ambas pie-
zas con una polea de 12 piéa do diámetro cuando así 
convenga. Las dimensiones expresadas son cn medida 
inglesa. Se vende con ó sin caldera. La máquina pue-
de verse fnnclonar en el taller de carpintería del Ferro-
carrü del Oeste, donde tratarán de su precio y con-
diciones. 
Cn 10?>ft n16-2.td1E>.'?rvn 
A R A D Q S 
C L I P F E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior, fín venta ájarecios de fábr ica por A M A T 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
Cn 1174 5-Ag 
' f 
S o v e n d e 
un tacho de cobre con 279 piés de superficie calórica y 
11 bocoyes de capacidad, plataforma, columna baro-
métrica y una magnífica máquina de vacío, horizontal, 
de Fives Lille; y otro tacho de doble fondo con 309 
piés de superficie calórica y 11 bocoyes de capacidad, 
plataforma y uu Blako cou cilindro de 18, bomba do 
agua de 12, id. do airo de 20 y curso de todo 24 pulga-
das inglesas: se dan baratos. Habana 55, de 11 i á Si. 
Francisco Alvarez. 9541 4-9 
Dlflliflli! PBill 
U E A C I O 
C I E R T A 
del asma 6 abogo, toa, can-
sancio y falta de respiración 
oon el uso de los 
MEOSANTIASMATICOS 
JXtSít 
ID : B , í i E i s n r s r 
De venta en todas laa boticas 
acreditadas 
ü SO CENTAVOS B, B. OüA 
C n. 1163 
medicamento a{| »bado por la 
itvw**?** Académia de Medina de París 
constituyen el verdadero jyigante de las 
señoras, de los niños y dems tempera-
mentos delicados. Con los [)lvos de Rogé 
se puede preparar en cual Jier parte, en 
el momento que se necesite ana limonada 
de un gusto esquisito y mi ¡refrescante. 
Modo de usarlos. — Ecli! el contenida 
del frasco en media bottta de agua; 
dejarlos en contacto durare una hora, 6 
mejor desde por la nochihasta por la 
mañana; tapar bien la bot j a si se quiere 
tener la limonada gasees 
Fabricación y por mayo/119, rué Jacob, 
Casa L . FRERE, Paris. — Üf osito en todas 
Jas Farm&cias de todos ft pa í ses . 
Pasta pectoral ha ^limiri / inna reputación mas 
m^rccidi que la de la PASTMJ ÑAPÉ do DELAN-
G . c a l l o Vlvie . . : ,o . SVda 
Sufoma unieerseU cufd f, 
] • E n su ixule.t'osa ejicac 'contra los Resfrinitos, 
las Urnnciuilis, 1 ¡H Irritaciones . ¡"vlio y de la. }»ar-
ganla; eficacia constatada por 50 heos do los H o i p i u l e s 
de l'aris. 
2* E n su «nytai'iafiitnd. ¡sontcatuble reco-
nocida rin los inicmbroi! de I; v'oademia de Medicina 
do l'aris. i 
3* E n los análisis de Jos *fi » ( o o s de la Facultad 
de Paris, que lian domostni t'e estos pectorales no 
contienen Opio ni S f r l c s d i tyio, asi como Morfina 
y Codeina, remedios cuyo peligi «,bn muy conocidos. 
T A I C O •O" 'os 'i'ulos 
I I ILCO la P A S T A y 
confianza de los nir.ücos titiiti 
tlados á otro pectoiil a lguno^ 
modernos. 
da 
W E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVR1ER 
es desinfectado por medio del 
A l q u i t r á n , sustancia (única y 
bálsamlca que desarrolla mucho 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
te la única preparación que permito 
administrar el Hiorro 
tin Constipación ni Cansancio, 
DEPOSITO general en PARIS 
21, ras du Faufr'-Kontrnartre, 21 




eos que recomiendan 
t '.ABE de ÑAPÉ í la 
que no han sido á c o r -
os -antiguos ni de S03 
véndense en ías prin les Farmacia-: 
del Mundo •ícro. 
D I P L O M A S H O N O R 
roll TODAS LAS 
laes Medica* 








Y F E R R U G I N O S O ENFERfi 
AFECCIOI 
O J ^ U t i c ó ^¿o>r>; 
ligioH de Honor. - S ^ de Coca 'Reai Ordt  
Perfameria, 13, Stxie d'S; 
OLVOSIEMOZ 
H K L I C T E O F O 
M A G M A — 
OUDRAY S ü m i O K 
VELU'líA — 
B L M T C O - L M S I N A . 
1294 S O L U C I Ó N y C Á P S U L A S ^ 
ANTIPIRINA dei Dor CLIN D E 
F r e m i a d o p o r l a F a c u l t a d de Medic ina de P a r í a . — P r e m i o m t y o n 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de A n t i p i r i n a del Dor C l i n pose na acción 
poderosa para calmar los dolores en los casos de LumbagororticoliSy 
Neuralgias, Ciáticas, Menstruación difícil, Cólicos violentos y \Accesos de 
Gota y de Reumatismos. 
« Se puede cons iderar c i e n t í f i c a m e n t e la A n t i p i r i como e l 
remedio n*á3 poderoso cculra él dolor. » 
(AcnUetHui de Ciuncias, Sesión de Í8 dg Abts 1S67. ) 
Dosis : Tómense cada día de 2 á 4 cucharadas de V e r d a d e S o l u c i ó n 
de A n t i p i r i n a del Dor C l i n . 
NOTA. — C á p s u l a s de A n t i p i r i n a de l D07 C l i n desadas á las 
personas que no quieren tomar Solución. 
CASA C L I N y Gla EN P A R I S , Y LOS FARMACÉÜTIS 
TEID. del "Disvrto de U f s a i n ^ Elola $3» 
